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g% • Insultos ao Brasil Lançados Feios Americanos
_G-tt___F

AULO
ESENÇADEACHESON

Espetacular aparato bélico na capital bandeirante para proteger o criminoso de guer-
ra Pr Queima de bandeira americana, pixamentos, bandeirolas e outras demonstra-

9 ções — Vaiado o nome do ministro ian-
que no Sindcato dos Têxteis em Petrópo-

lis -t Grandes manifestações na Bahia
itíS- fi .. iLii.MWM"*'!^^ mt "' - ^ lCfin IX ^ -«--**-- ¦'*<'•"•*** *'«'*$l)fiÊgiMmy -* .^w

Chamados de Mercenários
Um jornal de Washington — «Post» — ligado ao setor

latino-americano do Departamento de Estado, acaba de
proferir grosseiro insulto ao nosso país, confundindo o Bra-
sil com os que o traem e mercadejam no balcão de Wall
Street. E' o seguinte o texto desse insulto, segundo tele*
grama da U.P., datado de Washington, dia 5:

«O Brasil c apenas uma das muitas repúblicas latino
americanas que acham qne os Estados Unidos as estão relc
gando no descaso. Trata-se multo mais de nma queixa de
mercenários, fundamentada na relativa pequenez das don.
ções norte-americanas ao Hemisfério Ocidental, comparati.
vãmente ns feitas à Europa e à Ásia».

Tratados como colônia
Ao discursar no Ministério da Fazenda, sexía-fetri,

Acheson já tratava o Brasil cinicamente como uma simples
colônia norte-americana, ao dizer que os Estados Unidos é
que são os responsáveis pelo futuro dc nosso pais. São «uas
palavras texturtis:

<iAo contemplar a paisagem maravilhosa, vejo por trãs
destas montanhas o futuro deste país, e a responsabilidade
que nós por êste futuro assumimos nos Estados Unidos».

No mesmo iom
E no mesmo tom, acenando com os tfiares. para as

vendilhões da pátria, o gangster do Departamento dc Estado
disse ontem através do «Diário da Noite»: «Fiquem certos,
absolutamente certos os brasileiros, da cooperação cem porcento dos Estados Unidos».

A Mesa que presidiu os trabalhos da última sessão plenária da Convenção, quando falava o vereador
gancho Jorge Motte.si, e um aspecto parcial da grande assistência.

HOJE, ÀS 16 HORAS

Repudiado pola unanimi*
dade dos patriotas brasi*
leiros, defrontando-se por
toda a parto, cm nossa ter-
ra, com o ódio do povo,
Dean Acheson, o macabro
mercador dc sangue e ele
petróleo regressa hoje aos
Estados Unidos. De São
Paulo, onde se encontra
desde a manhã de ontem,
tomará o avião por volta
das 10 horas e 30.

Deixou Acheson acertado
com Getulio e demais trai-
dores do governo o envio do
tropas para a Coréia e a en-
troga dei petróleo à Stan-
dard Oil. Todos os dota-
lhes dessas tenebrosas bar-
ganhas não loram tornadas
ainda públicas, porque tari*
to, Acheson como Getulio
temem a repulsa popular.

A luta do povo brasileiro,
em defesa da vida de seus

filhos o das riquezas natu-
rais do pais, pode ainda im-
pedir a consumação desse
crime.

Todo tompo em que Acho-
son, com a sua presença,
esteve ultrajando o solo
pátrio, as massas populares
demonstraram, dc norto a
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sul, o repúdio ao Embai*
xador da Peste. Ele aqui
só contou, na sua apressa-
sada estada, com o sabu*
jismo do grupo de lacaios
vendidos a Wall Street.
PRAÇA DE GUERRA

S. PAULO, 7 (ii P.) —
Com a chegada a esta Ca-
pilai do bandido america-
i*p Acheson, a cidade ficou
transformada cm verda-
deira praça cie guerra.
Ruas e mais rua:; foram
isoladas por grossos ca-
bos, não permitindo apro-
ximação de pessoa alguma
além da linha demarcada

pela policia. Na entrada
presidente Dutra, até à ba-

se aérea ele Cumbica, viam-
se de 50 a 50 metros, gru*
pos cio soldados da Policia
Militar montados, outros
em motocicletas, além dc
caminhoneten e carros su-
perlotados com «tiras» do
DOPS.

Em cada esquina da ci-
dada aglomeravam-se ti-

.ras e policiais fardados.
Na base aérea, Acheson

desceu no meio de bole-
guins. Além dos «G-Meri»
elo FBI, havia duas filei-
ras dé 20 policiais, de ca-
ela lado elo caminho, de
mãos dadas, formando o
cordão ele isolamento. A

(Conclui na 8°. pág.
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«Fora íYclieson - Go Home» - esta foi a inscrição feita a pixe no saguão da ABI, que PM
Acheson não chegou a ver com os próprios olhos, no dia em què ali «mu ^.XXKtvS
os jornalista-, porque e. sr. Moses mandou colccar um fctoume no taf4ft ?i^f^M_*?K
rém, terá tomado conhecimento da mesma inclusive pela nota çne o próprio sr.

à imprensa nêsse
Mòsit-s â"BÍr.b«iü]

sentido*

As 1.1 hor.is dü Intjc, os mem-
t/ ¦• '.a 0omi3s5o Promotora du
K. *. ínivt-K'_Üo líí jlonal dr De-
i ¦ uo £*õti~õJqU) acompanhados
«o,-- lutcgiaiuci üe todas us tlu-

l-Kttçúcs quo participaram do
conclave, i.ão à Cumaru Fede-
rál, h rim do fazer entrega
li.iu^lii t'r.s'.i l.eulslntlv.i -ias ro-
soluções u quu chegou a memo-

Is Sevícias infligidas
_S *\ **** SP-*" ftfyS flB

Mais^dois-d-puiádos prcrv~,.*-5?rt--ss a favor
da Comissão de Inqusri-O para ajurar a grave
denúncia f-Lia na Câ"r:__ p.Io Sr. Lobo
Carneiro — Opinam cs prs„ Lv.c_o Beíhen-

 court e Sai lo Ramos

ravol o patriótica assembléia,
tCssns .esnlcfüe», como (rira-

mos em outro local, condenam
pov i::t.i:ii 11 Vi-t.-uiir.ls c ii|iiii.ini
o substitutivo da União Demo-
ci-tif» Nlícloiinl, com u npre-
senta cão ao mesmo de uma
e ...¦..-..a rcfèrcuto ao mbnopôHt)
i i.-í-t l:i..-.b.'-i-.i parn o r.ir.iir-
cio lilstriúuliloi' nlnçiitiistn ili'
nosso oiiro-nctrro.

V0.I0 o povo t.» -íiüt.íto Fe-
(,-:;-.! catii convidado .. cõiripa-
re.*( v ao ato.
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Continua repercutindo na
Câmara Federal a denúncia
do deputado Lòlio Carneiro
sobre as torturas bestiais
de que fui cu.o o patriota
üoiui Victo Uaimoneli, envol-
vidu. na farsa engendrada
]ieio cap. Bundy, do exerci,
tu americano e entregue às
garras da policia política.

i're:s parlamentares —- srs.
Nelson Carneiro, Gurgel do
Aiuaral e Lópo Coelho —
manifestaram-se já fávofá-
veis, a. uma ampla invesLiga-
çã.6 da denúncia, através cie
unia Cumiíisão parlamentar
do Inquérito, a fim ele com-
provar os graves fatos de.
nuixiádòs, üntem, nossa rer

. portagem teve oportunidade

lis Ppn^

eie ouvir mais dois .iupit.
tiv.ius a propósito da nccei..
sieiaete imediata ele apurai o.s
crimes que, vém sendo pra-
ticàdos contra os presos
políticos. São eles os srs.
Lúcio Bittencourt e Saulo
Ramos,

ESTUDARA UMA
PROVIDÊNCIA

Salientou o sr, Lúcio Bi.
tiiciicoiui, ao sor abordauo,
eiiie. lcv.a com maij aiensüo
no «Diário do Congresso-, a
denúncia do sr. Lobo Car-
n:iro, u tini ele estudar uma

ptovidncin iiue o ua.;», ne-
cessáriathcnte, impõe

i*'A v'OKa"v litL,
A COMISSÃO

O cieputado Saulo Rainos ex
priiniti desta forma seu pen-1
samento:

— Sou favoravc-1 it cons. |
titnição da Comissão de In-
quér.ito, já que tôcla denú.i.
cia levantada no Parlamen
to merece ser Investigada,]

OONGItESSOS i:-r:ithv.-.IS

Alem das resoluções a que
. ...ia aludimos, outras oitenta,
que dizem respei.o à or/;auÍ7.a-

cão interna do OEÜPENi ío-
iam aprova tias. Ima delas de-

sina a reallza.Co, i::-..*. - <e
um mês, de Cop_;resaS- srçipo-
nais lie lipír^u il» rttrr.tou.

Publicamos na 8". página
complela ròijorlageiii sobre
os traÜiilho^ ela III Colivcn-
ção Nacional do Petróleo.
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Na rua da Misericórdia patriotas escreveram a pi JCe «Fora o cão Aclieson. Ê, tuna das centenas d;
inscrições no mesmo sentido que se encontram nas ruas cariocas.

"¦Ttt.}<SÇit/<J>
p.i../^ 'i? _•¦*•

tiOíe

S. PAULO, " (Pelo telefono)
— Alienar iIok protestas levuu-
tailiis nn Assomlilélit l.eitililãtivn
pelo deputado estáéluiil tiil
Franco ó ilos miinlfestiicões 'I»
Siiuüiutn dns Jornalistas 1'i-n-
lií.sioi.als, u i:i-s'..i|iu ilo Sr.
Güicc* insiste uni liiilni- o li-
bordada do iinpriiisn; nprcen-
ilemlii o» edições IHUH.t

i.iiiemlo o espa:....niio o dis
liilii.iiiiir o otitrõs funcionários
do jornal.

Tais violências são praticadas,
eonjiiiitiimonto e-uni u ocupas!»»
(iiiiii-iiil-inililiii- da cidade, u pre-
toxto do gariiiitír n visito «Io
Kii.i.ri.irr amçrlcniio Dean Aelie-
son som que o Sr. Ilerlluií r.lo
aos, presidente dn Aili, tenliu
tniiiailo a mllllniu proviiièneiii
cm iiii.ni! d» onlldttílo dos jur-
niilistas para pôr termo ll esta
nula ile terror fascistas, oue
atenta euntra ns gai-niitiiis cons-
liliii-iiinais.
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"KEEP IT ON.

WE NEED IT

A 
frase íoi dits assim ."«-;
mo cm losiès pof Ed.

«ani Miller, quo so "ch»»e

ao lado dc Aclieson. Ambos
embarcavam par» São Pat-ln,
Voltando-so para o prcíld-n-
te ila ABI, aiiuclo inlmllto dí
liberdade dos povos nra-rl*
cnncs começou i» elojjlsr s
niiliino servlçon d» iniprenm"
«sadia» durante » permanên*
ela, ilo Aclieson no ltio. B ío
so despedir:

Kcep it on. We *«í

O presidente ds ABI »*•*
duzlu p»r» os Ucmnls iOT'
nalistas:

Mantcnlia-a assim. Noc
precisamos dela.

Sim, os Imperialista» mirtí-
americanos precisam nessa
imprensa, o Acheson s, teve
n seu servieo, om aotlmu
serviço», durante su» peTina-
nência no Blo. E' » Im-

prensa dos trustes de que
Acheson e Miller sio advo-
Biulos. E' a Imprensa da

guerra, que Aclieson preten-
do dcflagar e » cujo serviço
volu ao llrasil, com o obje-
ttvo do arrastar o nosso po-
vo a carnificina na Corel»

Ml

ísclsráries vigorosas nesse serríido foram colhidas oniem pela nossa ^^S^fín^Soi 1
eporiagem — "Acheson que vá embora!" — Falam irabalhadores sa pátria. *

da conslrncSo civil vir:.: jldadoe diversos nan-ilarcas :<«*«_ w^x .-.
* X * * *

O nonití ilo jj-risster Dean
Ac.iicsbn está associado, pi-in-
cipalmente com sua prosou.
ça em nosso país, ii tenta-
tiva de remeter tropas do
iJiasil para a Coréia, sobre,
tudo depois da declaração
de Truman cie que «diploma-
ias americanos -'estão exer-
cenclo pressão sobre os - de.
mais .aliados dòs listados
Unidos para qne sejam en-
viadas mais trogas para a
Coiéia».

Km íace desse perigo sô.
bre a vida do nosso povo,
prosseguimos ontem em

Soviética

BERLIM, 7 (Tass) — Ontem,
;accrrou os seus trabalhos a
reunião cvlrnordinüria lio Cou-
selho Mundial da Pai, nue ra-
'.tlicou a lista do novos nieiii-
iiriis apresentado pelo Bureau.
I*ol aprovado, lambem, uma
mensagem dirigida aos gover-
nns di'.B quatro grandes poten-
cias o aos povoB dc todos os
países do inundo acerca do pro-
lilciiia alemão, bem como uma
resolução sobro o problema Ja-
ponês o outra exigindo quo se
ponha um fia. imediato a guer-
ra uo Corda;

O Conselho Muiidiul da Pa-
raUílcòu ainda o tc::ln da men-
sagçm contra a guerra liactcrio-
lc'TÍca, quo havia sido aprova-
da cm Abril do corrente »oo,
im sessão do Bureau, realliado
im Oslo, e aprovou um manl-
fiiitò do ciinvocoção para o
i -..igresso dos 1'ovos cin Dcfc-

<la Pai, que so reuni ii eu.
h de Boiembio vindouro, «an
vise*.

1 
Paz Grande Tema da Vida

Asuccto da recepção oferecida na sede do Comitê Soviético de Pçfesa da I az, cm Moscou a dele

Kacão brasileira que participou dos festejos rea ii/.ados na capital soviética, comemorativos do

1 * dc Maio. O advogado Sinval Palmeira, que ap arece de pe, regressou há dias após ter visto -

declara - transformados cm realidade vários dos seus sonhos da juventude. Na 2a. p&B«"». PU-
!blicAmo« em eniresvista auas declarações * r««spe»to dessa -lagem

da consiruçio civil. ur... oldado e diversos populares
nossa jtènquetè» sobre o as-
siuito, ouvindo v. vios popu.
lares.

«NAÓ VOU PARA
GUERRA NUINHUMA»

Ki-tivcmos na òònstrugao do
edificio da esquina de An-
dradas com Largo de São
Prancisco. Poucos ali ha.
viam tomado conhecimento
da vinda ele Acheson ao
Bi"isil:

— Não leio jornais! — afir-
mou um «paraíba».

03 outros também. Só o
apontador da obra e mais um
oficial pedreiro haviam toma-
•Jo conhecimento do assunto.
Entretanto, todos ouviram

atentamente a nossa explicação.
No final, podemos anotar as |
seguintes declarações:

JOÃO ROBERTO DA '
CUNHA: «Eu não vou para |
guerra nenhuma; Veja lá eu j
venho de longe, lá de Sobral, ,
prá ver se junto uns cobrezi-
tihos para mandar buscar mi-
nha mulher; e em vez disso
mandam me danar para unia
guerra lá no fim do mundo!
Eu não digo quo êsso governo
só faz besteira!».

Luiz M3i-c.es Solano: liu
não tenho muita coisa a
dizer. Só posso dizer que
não vou prá guerra!»

Ivo Soares Rodrigues:
«Esse AchCoOii deveria le*
var era uma boa «sova»
em nosso pais. Nunca
mais êle teria a ousadia
de pisar em nossa terra».

João de _wu£_. «Eu vo-
tei no Getúi.e.. Mas nou-
tra eleição ou não votaria
mais. Ele nos prometeu
tanto e agora, cm vez de
nos defender, fica de par-
«Mia ma esses america*

nes para nos mandar para
a guerra...»
«DIGA A ACHESON QUE

VA' EMBORA»
Da rua cios Amiradas lo-

mus á Av, Gotúliü </aigas.
Ali, num ponto ele ônibus,
ouvimos outro grupo de
pessoas. Eram duas donas
de casa, um operário da
Ligllt, um metalúrgico, um •
comerciário e um soldacl -
elo exercito. Esses já ha*
viam tomado coiiliccimcn-
to da presença elo Acheson
no Brasil:

Quem não ';''¦ ouviu
falar nesse bani"".? —
afirmou ;i bra-. Lourdc:
!3oar**s. E continuou:

Eu tenho um filho de 17
anos, mas ele não vai para
guerra nenhuma. Isso eu pus-
so lhe garantir. Ninguém é
besta para vir tirar meu filho.
Nem Achosnn, nem Getulio,
nem ninguém!

1). MARIA SOARES, so"-
brinha .de d. Lourdes, também
nos falou:

Ninguém enicr ir para
guerra. Diga a êsso Acheson
que vá embora, que é o me-
lhor que êle faz.

Os demais nos falaram,
também, com igual energiil.
O soldado, cujo nome não pu-
blii-amos para evitar-lhe perse-
guições, no3 disse:1 —Eu, infelizmente, já es-

. tou na guela d6l.es. Mas para
i tante...
| me levarem, vao custar bas-

Os srs. ODON ÜSVVAI.DU.
I AMAURY RODRIGUES e

LUIZ Cl APET1 deram o seu
«não> ao envio de tropas e

«Diga a esse Acheson que vá embora» - exclamam os populareil
ouvidos por nossa reportagem.

.¦M^r5* ^"^iv^?": í_pif

Trabalhadores da construção civil conde-i*»-. » presença d* A&W

n
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PATRIOTA QUE
HONRA A CONDIÇÃO

DE COMUNISTA
ISAAC AKCELRUD

Ao fculu do herói natalonnl-llbcrluialov Agliberto Azevedo o
sob o contando tio granado- Prestes, una jovem patriota tio 18 anos
surge nai-íuvna política nas jorriatiiiB hir.lóriciis tiu 135. Uavitl Ca-
pistrrtrto -.dn Costa k-vo at íclicidatlo o u Jtoaira de encarnar o pa-
triotin.u* liai mocidade brasilolni pavtleipaiulo com bravura na
primeira .insurreição armaila dirigida pelo proletariado do nu3íaa
pátria.

As lutas de 35, com as_
qtiaais «.a revolução üo üraci' *
entrou na ordem do tlia il
onde não mais sairá» nâo Co-
ram ura simples acidente ni
vida tio jovem'-' nacional-ll-
büitaauur; .'David Caipistrun.j
demonstrou na açfao revolu-
cioiiaiia,.'He armas nu mão,
expondo ai. vida pela liberta
ção de seu..povo, que tinha
escolhidoi*iaeu* -caminho. Ca-
minho diiroc. difícil, mas o
mais nobre o digno, o mais
honroso que-unv-patriota po
do escolher. Após a derrota
mamcntíujça. da. revolução,
Capistramo- vencendo mil di
flculdades-volta at empui'.'*-*-
armas uo -combate aos nazi*
fascistas que aceleravam o
(lesecadeameiitò da guerra
mundial"cõm*b ataque c an
v'.is;":o dn Espanha. Capistra-
lio cobro-se de gloria ao lati*
de outros brasileiros que lu*
taram na Brigada. Interna-
(aluna!, derramando seu san-
gue para ajudar o povo espa*
Tihol a hairvar-o passo do las-
cismo.

Apesar ris 
'condenado 

pei.»
infame Tribunal de Segurai*.•
ça do Estado Novo, volta à
palria c apresenta-se como
voluntariosa FEB, quando o
governo .Vargas empurrado
pelas massas foi obrigado a
formar apY.lado das NaçOi'3
Unidas íw-lula - contra os
bandidos Yiazistas. Vnrg*.*.
ericárccrQJj-ft .GO.™0-', resposta
ao gesto ^triotico. Mas a*.
tr.Vóssas populares arrnr. a
íam-no dji j:ric"io, nn campa-
nha d ar.istaa, elegeran-no
deputado ¦ • em Pernnmbuc"
taob a legenda gloriosa di»
Partido Comunista.

Um patriota (lesta tempera,
com tamanho ardor comba--
eivo, sedento ds luta o ação.
não podia flcair do braço1*
cruzados diante dos perigos

que ameaçam nosso povo.
Como comunista, como sol*
dado do Prestes, .prossegue a
luta contra o envio de tropas
à Coréia, contra á/entrega do
petróleo, contra a colonização
tie noa-asa palria pelos impe-
rialistos americanos.

O.-; íascinorás da policia de
Vargas e Garcez, lançaraí*.
nuas guarras sobre David Ca-
pistraiio da Cosia. De quis
o acusam? O «crime» de Ca
pistranO é o de indicar o e.a-
minho tia lula aos poríuári,,...
santistas, de demonstrar com
exemplos vivos a necessida
d tle lutar pela paz. A poli*
cia procurava vinçár-sc di
ação tio militante revolucio-
narlo quo aponta o desmas*
cara os agentes do Inimigo
lio classe Infiltrados no partido
r'.o ,'n*olc;ai'iado.

Esto patriota que honra a
condição do comunista, este
niilítarite revolúèionário quo
ama o combato, esto parti-
dario da paz quo não dá tro
filiar, aos iriesndiarios de
guerra representai altiva c
dignamente o brio o a com*
hatividado de nosso pov»*.
diante t!e seus carcereiros. A
lula pela suai libertação, i
rolidariedade ativa a David
Capistrano incorporam-se at
nossa luta pela paz o a liber*
tação nacional,

Prolfítos de todas ns for*
mas, que demonstrem a
mais veemente condenação o
repulsa à violência que pri*
va os trabalhadores tle una
dirigente combativo e capaz,
são um dever qti" nos cabe
aceitar com alegria. Assim
pomo a solidariedade popu*
lar libertou Gregorio Bezerro
e arrancou Elisa Branco das
masmprras da policia da»
mrstna forma haveremos dl
Uatrr ate ai vitoria pela ai
hcrlacão de David Capistra*
no da Costa.

Contraste entre os çamponerfls
coni u Infância e a juventude -

o homem dò campo no Brasil — Desvelo para
antes aclamaráiti com entusiasmo e calor o nome

do Snr. (Sinval
dá TTRSS e
- «Oh estiK.

dc Prestes, (punido lhes disseram que eu era «eu advogado».— Impressões
Palmeira sobre sua vidgom íi União Soviética

da. e o cidadão conhece todos
oa seus direitos e eaalge seuRegressou recentemente dn

União Soviética; que visitou
como membro do numerosa
delegação do' Brasil, por ceai-
sião das comemorações tio 1.'
do Maio, o advogado Sinval
Palmeira. A respeito tle sua*
ImpròssOes daa pátria do so-
eialismo, o conhecido cau.si*
liico fez as seguintes declara-
ções á nossa reportagem.

— Minha visita a União
Soviética me fez ver em mo*
vimenlo e com vida. transfar*
madó.s em realidade, vários
doj meus velhos sonhos da
juventude. Nascido nn ser-
ião, conheci desde a Infância
os th amas da miscaia caiai-
pònosa, tl.is secas, do bandl-
lismo o do eoroneli.mio. Vi
os camponeses da União So*
viética para quem estes pro-
bicmàs já não existem há
muüo tempo, constituem bis-
íoria antiga. O camponês sd-
victico é feliz, sadio, alegre
o otimista. E' mais rico do
que um fazendeiro médio do
Brasil. Esta impressão mo
ficou da visita que fiz a uma
fazenda cdlétlva da Abrazla.
Ém 2.100 hectares vivem
:"S0 familias, em casas con*
foaiaveis, possuindo cada uma

icqucna economia privai

nhas, etc. Hft na fazenda
duas escolas .secundarias o
seis primarias, uan hospital,
clui», serviço de auto-falarite,
quatro bibliotecas o um um-
bulatorio, Quarenta famílias
l.olltoslanas posstierri attlòino*
veis particulares. O presiden-1

.l«Í*l« .-.nlnfl

diversões e jogos
sempre do t.on.it.o

le do Kolkose,
camponeses por
três filhos na
e, no entanto,
niujik. Por isto êle
que se considerava

sua
da, como vacas» perus, gali*

eleilo pelos
uni ano, lem
Universidade,
seu pai fora

me tli«e
um prin-

elpe. Ese é o Kolkose Kliel-'
va.nl, do Gagra
DESVELO PARA COM
A INFÂNCIA

Prossegue nosso eit.revis-
do;

— A mais funda impressão,
no entanto, me causou o tra-
tamento dispensado á infaan-
cia e á juventude. Em todos
os bairros, fabricas e tazeri*
das hft creches, jardins de
infância e escolas magnifi-
cas, onde as crianças sáo tra*
lados com carinho e espoci-
ais cuidados. Ilá ainda os
palácios de pioneiros, verda-
ti ei ras escolas vocacionais,
com círculos de musica, tea-
t ro, p i n t n r a, cto., 1 a-
boratoriòs, bibliotecas e to*
dos os meios tie acesso às fon-
tes do cultura; isto ao lado
das mais diversas formas tle

infantis,
coletivo,

colaboração c íratoniida-
de. Quero assinalar ainda o
alto nivel cultural do povo,
desenvolvido através de esta*
Golcclmentos de ensino, casais
do 'cultura, bibliotecas, toai-
tros, etc. O Poder Soviético
atribui excepcional importàn-
cia ao desenvolvimento cul*
turàl tio povo. A Constituição
assegura instrução a todo o
povo e o povo tem conscien-
ela dc:te direito. Lembro-me
que um camponês, n quem
peígimtòi se as. escolas véram
mantidas pelo l.olltose, -me
respondeu meio surpreso:~-
«Çómòl Se a» Constituição as*
íegura a todo cidadão rovié-
tico o direito ai instrução! E'
o Estaco, pois, quem Custeia
as escolas»,
ACLAMADO O NOME
DE PÉESTES

O dr. Sinval Palmeira faz.
uma pausa, continuando tle-

i pois:
I — Como jurista, nesta se-
1 giirança manifestada com n

invocação á regra constitui
cional, senti a medida tio
quanto de garantias é asse-
guradó ao homem soviético.
Devo ressaltar qaae a Cdnsll-
tuíçSo é conhecida c divulga*

cumprimento; Ainda no que
se refere à cultura, quero lia*
lar dá impressão que me
causou a visita uo Instituto'
Gorkl de Moscou, onde estu-
dantes do cinqüenta nacio-
nálldádcs se preparam paira
a profissão de escritor, du-
rante cinco anos. São estu-
dantes selecionados em toda»
a União Soviética, polo làlen*
to. Ali cstu.lauai línguas; es-
télica, literatura e lódas a3
técnicas o métodos da pro-
fissão. Guardo nina recorda*
ção especial dessa visita,
porque vi os estudantes acla-
rriãrem com ontusiaisnao e eu-

E

tal

lor o nome de Prestes, quan- ^ ,
do lhes dissciam que eu era tUlTRAD&l®} àWDfl \
seu advogado. Todos qaae* ^„^/^-^Y^,£
riam ouvir-ma sobro ele, snau *™g! * 
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Marujos presos e espancados porque luíam por melhores condições de
vida e conira o enireguismo do go vêrno — Boré arrancou a iúnica e
as divlps de uin cabo, enquanío griíava: 

"Todo marinheiro e fuzileiro
é nieiido a besla. Mas eu vou dar um jeiio em vocês. Quem .não apren-
d:r eu esiouro de pancada". — Esmagados pelos bandidos policiais os
iesiíeulos do marinheiro conhecido p or Ceará Bravo — Òuiras torturas
horripilantes descritas em carta por um leitor da "imprensa Popular"

lulas, saia vitia, saia seguram
ça. Perguntaram-mo sobre ;>
Hrasil, sobre a juventude,
Sobre a .na''-. Nossa conversa
foi longa, sempre com a nju-
dâ de matltiiaio Kulakòys
laaia, nossa intérprete para u
inglês, uma russa Intellgen-
to; edueada, suave c culta
que fêz tle todos nós grande.*-
amigos seus. Madame Ku-
lakovskalá
rávelmehte
tica, com t"
de coração.
Inteligência,

Escreve-nos um leitor a
seguinte correspondência, cm
que faz graaves denúncias sô-
bro besliais torturas pratica
das contra i»s marujos de
nossa Marinha de Guerra
por lutarem por melhorias
de salários e contra o entre-
guismo em rlefesa da sobe*
rainiai nacional:

«Desde o dia 15 do Junho
p. passatlo se encontra se-

questrado pelo poiiehi ale
Getulio o Gx-márlhhòlrò José
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Frente Juvenil
Santipalo 

TOTAL, ..

30.(10
SOOU

1.070,00

'EMULAÇÃO DE FINANÇAS

Wg-ht 
jSonsucessô
Méier ...;..

04 Cr.
27,3';;
10,6':,

FlXMíÇAS

C. V.
FMiite Juvenil
Sampaio .".....
Llglit 

TOTAL

EMULAÇÃO GERAL

ihadores" da Light, convida to-
tios os ajudistas trabnlhadorôs
na empresa, para uma reunião,
hoje, as 1S.S0 horas.

CHUMBO VALE OURO

QUALQUERQUANTL
DADE E QUALIDADE

30,00
00Q Colaboro nesta campanha

090 00 ¦ reiuetendi) rara a «Imprensa
_ i popular» toda o qúalquçr quan-

li(ladr> dè-chumbo que você
tenha em casti. Ttintbím, ser-
vem os tubo:*! de pa.ita vaslos.

EMULAÇÃO GERAL

Light 
Loaao.aecsso
Jléier 

38,1
1S,5
11,8

CONVOCAÇÃO

1,070,00

isú
Light
Bonsuces
Méier ....'...
Flnaneaigo...*..
Centro Terra •

3G,"i7r-
IO O Çf

0.8'i'.
6,l';í»

|ARRECADAÇÃO DE ONTEM

Moüo Quintão  10 quilos
Total arrècalado até ontem:
Duzentos e trinta e sole quilos.

FINANÇAS
CONVOCAÇÃO

c. V.
traha. Light

870 00
990*0(1

A diretoria do clube tle ajuda
dos trabalhadores da Light, coa.
vida todos os trabalhadores da.
empresa, para
ie, às 18,30
MAIP.

unia reunião hn
horas, na sede lo

CHUMBO VALE OURC

QUALQUER QUANTIDADE
E QUALIDADE

ULTIMAS ARRECA-
DAÇÕES

O clube do ajuda dos

;QUAL A RAINHA DA !
• IMPRENSA POPULAR?

Voto em

Do Clube de Ajuda do

Ntinu* io yitar.ts

ftgsintW". as aaíKsatí-

Mario 
João Quintão

14
10

quilo
»

Pontes Tavares, mais cunhe-
cido como «Ceará Bravo».
Traía-se de uan dos marujos
qaie Dtaira o Noronha caipul
saram dá Armada, na vã ten-
talava de calar as vozes pá-
triolieas de nossos marujos.

Cera Uravo oca um doi
mais abnegados diretores d«
Humailá A, Clube, glorioáu
instituição dos marujos bra
silelros, que na época se a-
chava empenhada na luta
pelo çum.prlmsrito do um de-
creto que autoriza a contes-
ião de empréstimos aos naa
nhheiros pcia Caixa Econ?<-
mica Federal. U clube foi
iiivadldo, seus moveis depre-
dados, s;us diretores pies.-s
o expulsos da Marinha. liou
ve protestos na Câmara o,
no seio' da Marinha, o fato
causou a maior indignação
Mas, em lugar tio acabarem
coín as lutas dos marinheiros,
jt.sus se tornaram ainda
mais profundas. Pouco tle-
pois disso, mil o poucos ma*
rojos e fuzileiros assinarai.n
contra a bomba atômica, 5t)Ó
assinaram nina mensagem
às guarhições do «Barroso» e
do «Tamandaré» contra a a-
(ricaça que lhes pesava
embarque para a Coréiaa e

•or um Pacto da Paz entre a»'
cinco grandes' potências. E
agora mesmo, para fazer face
ás precárias condições ' em
que vivem, os mari-
i.aaciros e fuzileiros elabora-
ram uma tabela conjunta de
vencimentos, em lôrno th
qual reforçam a sua unida
de.

TUBOS DE PASTA
Os tubos de paista, phrhádas,

tintar, etc. vazios tôm
Remeta portanto para
prensa Popular
em casa.

valor
a In*

quo tiver

TOTAL ARRECADADO

.Tíl foram
agota para
2G7.200 gramas
e estanlao.

arrecadndan até
a campanha,

de chumbo

«*-
i m ——¦ **»**• ~
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AMANHÃ, ÚLTIMA APURAÇÃO DO CONCURSO
Finalmente; teremos ama-

nhã a ultima apuração. Está
checando' o mnmêrilo tão es*
perádo por ta-das as gándlda-
tas e leitores. As meninas
estão fazendo os planos mais
mirabolantes possíveis a fim
de conquistar o tiaulo de
Rainha dn ÍMPBENSA 1-0-
PULAI!. Algumas até, segun
do nos ilifairmoai 

'p nadai*;
coanpraram 

'"blllicies de La»*
teria nn tlocrj espérariça tle
cair do céu uma sorte grande
que mais tarde se transforme
numa viagem á Bahia.
ALVOROÇO -NO SERTÃO

Iíá corre-corre cm Campo
Grande. O motivo é o beato
publicado ena noso ultimo
numero quando afirmamos,
com a devida rcsei-va, que
Janyra parecia ter assumido
a liderança.

Até o Fáquir, um dos seus
cabos eleitorais, que dizia
eslar acometido.de leuniatis*
mn, corria de Ileródes pnra
PU atos, á procura de uni
exemplar'velho da IMPREN-
SA POPULAR, para dele des-
ácar o voto.

Por ai *e vê como estão as'iisas 
lá para aqueles lados.

Alma. pessoal .
»De fato, todo mundo anda

¦• voso. i'.'ila-Sf! que uma1
garotas já emagreceu 51'¦¦ 'os «íp.sja- üllima aaemaina,;

i é carapuça, paia Deu-
Dizemt-que foi devido'

•uslo que levou ao lor
,u noticia que há poucos

.ias publicámos.

Anui prá nós, o pessoal da
casa também já começou a
ficar com os nervos um pou

:M3á ^m< ¦%
¦>''*'" ' '¦ "i ' :v
7Y7:y. **-^7 láplÉ
,YY- ¦¦¦-.;¦ ... ¦•¦*'¦;*¦-. v 'A. "V- .'¦ !:¦'•><,'.< --;"...*í
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AUMENTA A
PATRIÓTICA

RESISTÊNCIA

«Á medida que cresce a
subordinação do governo de
Getulio aos trustes, o que
nossa Marinha toma cada»
vêz mais o aspecto de um;,
secção da' armada america-
na, aumenta a resistência

rlnpatriótica <: ¦
do mar.
ção de
barcou

nos as soldados
Ilá meses.a guanai-

um destróier dosem-
i força uni tenente

finos o
o que

grande

h¦.:, Y! m

ARLETTE, a candidata dos
trabalhadores da Light afir -
niuia-no.s ipie vai à Ilahia, c .
oumt) Ktiinlin ila 1MPHENSA I

POPULAR i
qulnho tocados mas vocês
compreendem, nossa curiosi-
daule é natural, não v
VENDEM-SE CACOS
ELEITORAIS

E' brincadeira nossa. Mas.
e fôssemos Isa, vender,amos

aquele estoque de cabos
bleRorals Ineficientes, c:i.ahe*
pldos por Frente Juvenil.

Como sabem çmòrcégar» o«
'lequiMiInos!
NERCV VAI BRILHAR

Soubemos que Nerey já se
i preparou para trazer amanhã

uma boa mala cheia de vo-
los, quase tedos arranjados

¦ -lí. Cartola, Uni recente jnas
eticente cnbo-eleitoral da
linda morena suburbana.

Fa-emos votos sinceros ue
Nerey alcance uma boa colo-
caeão, paais ela bem o merecei
em razã odo grande esforço
que dispendeu.
DEFlNriWU.NTE

Já uma vez animei
câíamehlo de Âufprà.
acabou dando uma
confusão, pois a própria can-
didata desmentiu a noticiai

Como os leitores devem es-
tar -tlehibrádòS, aquele falo
provocou até a demissão dó
nosaso d e d ' i ai d o Morcego,
qiae ítos ho- t trazido a falsa
Informação .

Radar, i u sub Htuto, ar-
.riscando-;*.? a porüòr o em-
-prego, dei'larou*no,-. que Au-

r 'ra casou-se sábado ítlylmo.
Aguardamos a confiriDação
da noticia, per parte daa pos-
suidora definitiva da lanler*
na,

OLOCAÇAO
E' a seguinte *» rolocnc.lo

atual ilat candldntns:
Votos

 D531
 8691
 8146
 G(ií*3
 669rJ
 63ÍÍ8

7.» Daiva  nrra
8.» Judilll 4S(I8
O.Moana 4254
10.* Fraa.cisca 37S0
11.» Aurora 3005

amencano, que ura quem
realmente comandava o na*
vio. Erri outro navio do mos-
mo ta.oo, a guarnição, ean
passeata no alojamento, que»
mou uma bandeira america-
na. Mas, onde o sentimento
ainli-ianque se manifesta a-
inda com mais vigor é na
repulsa a guerra imunda da
Coréia e na intransigente de
fe.**n do osso petróleo. Os
marujos o fuzileiros jamais
permitirão a entrega do nos-
so petróleo ao imperialismo
americano nem consentirão
que saia um só homem do
Brasil para a guerra quo Tru*
man realiza na Coréia e ten-
ta estender ao resto do mian-
do. Isso é o que desespera o
governo lacaio de Vargas,
Por isso mesmo á que sã-.»
desenterrados os iriêtidas
fascistas do Estado Novo*».

TORTURAS NAZISTAS
«Em toda u Marinha e no

Corpo .dè Fuzileiros, poucos
tórarn os presidentes tie clu-
iaes de futebol que niio ioiar»
presos. Seu crime é o de se-
rem queridos por seia.*; coaii-
panheiros. Da mesma for-
ma, os que são eoniia a i'e
«ro brás.

Ilá poucos dias, estava na
LI*.* Enfermaria du llojpitai
Central da Marinha o inuri
nheiro de 2i> ciasse Amo Ru
pe, com os testículos prati
e.ir.ioiiie inutilizados pei').'
báiiCÍicios do Serviço Secreto
úo Exército e a canalha úi
Boré. O «crime» desse ma*
riijo foi o tle ter em seu po*
der assinaturas tie ioda a
guarnição do navio em que
servia, de apoio á utbela iv
aumento.

¦Na mesma enfermaria h t-
via outro marujo, operado
tie hemorroide após ter vindo
da P.E. em estado de de-cs-
pèro.

Há um cabo ruzllelro n.i-
«'ai que, por ler aipouidu i
j'abela de Vencimentos, esti
sendo brutalmente espanca-
.io no quartel da Policia do
Exercito, Cada' vez que os
bandidos do Serviço Secicu.
entram em sua cela, piso-
toiamnn e chutam-lhe o

1 aorpo. Boaé, pessoalmente,
arrancou-llac a túnica e as
divisas de cabo, ao mciim
tempo que tlizia: «.Tudo ma
rinheiro e fuzileiro é' metido
a besta. Mas eu vou dar um
jeito em vocês. Quem não
.".•irontler eü estouro de pan
cada!»

Os marujos Enéias Menu-
zes, Joel de Assis e losa"1

': ¦ ,i

de três meses por terem a3
manifestado em defesa do
monopólio eslatal do petró*
leo, pela viiada. imediata du
«Barroso» e do «Tam?.nda
ré» e pela aprovação da ta*
bola dos marujos.

Contra êssos três jovens J*
carrascos do Serviço Secreto
da Mari; * e o monstro l!o
ré usaram todos os métodos
de tortura, dcaatle o purgam.'
do óleo de ricino em doses
enormes, até os espanca*
mentos, ameaças de mon*
etc.

Do todos os pregos fe sã",
muitos) tentam os bandida».;
policiais consegui» as assin-i-
turas para «confissões» ab
surdas já preparadas pelai
.'loücia. Agora,- prrndend»
«Coará Bravo*, quer o go
verno 'vê-lo nat^ odios.i
farsa que mc.nl ou sôb o ti tu
lo de «Combate á infiltração
f;.rr"ni;la nas Forças A ir*-
dds-í

Porém, os marinhairos não
%e d"o!:r;:m e cóntlrv^m lu-
talado por melhoves cofiri!7fíe*i
f^o vidn, çoí^.trn íi .[^""rrp " n
•*1.çm'na5ü'o do iíóeso pais pe-
ler. aamerleanos.

representa aulmi
a mulher sovié
¦'as suas virtudes
do caráter e de

Perdeu o mari-
do na guerra e fo! interprete
do Tribunal do Nürornborg.
Vivou, pois, grandes dramas.
Disseram-me (sio, más nun*
ca lhe falei neste assunto.
IDENTIDADE ENTRE POVO

E GOVERNO
Mais adiaiate, acenlua:

— Moscou é uma cidade em
transformação, Do velho bair
go herdado do tsarlsmo res-
ta pouco. Grandes avenidas
se- abriram, belas praças e
enormes massas arquitete-
nicas. Se a paz fôr assegura-
da, como esperámos e pari
lauto devemos estar, om pou
cos anos Moscou será uma
cidade realmente bela e ma-
gostosa. A cidade mais boi t
é mesmo Lenlngrado, cheia
de palácios e igrejas do
cilpólas douradas. Cidade
heróica que o mundo inteiro
admirou comovido pela resis-
têncla ao cerco nazista du-
rante quase três anos.

Eu poderia falar de outro.*
assun los e diversos, mas aaá:.
poderio fazê-lo nos limites
tle uma entrevista. Posso dl-
?.er, no entanto, que á União
ijoi iética ó o minado do lo*
dos, onde todos sc sentem
seguros e confiantes. E' o
mundo onde senti a mais es-
treita identidade entre povo
o governo. O amor a Stalin
ao Partido bolchevique, a.:s
dirigentes comunistas, é já
hoje o filiar» de uan processo
de amadurecimerto politico
o de experiência humana
Síin as forças que conduzi*
iam o povo da miséria feia*
dal à dignidade soviética; o
conduziram à vitória contr,:
o nazismo, salvando-lhe todo
aquele imenso patrimônio
Foviélico e salvando a pró
pria humanidade da onres-
são.
A PAZ

Finalizando, afirmou ain*
da o dr. Sinval Palmeira;

— ma, porém, um proble-
ma sobre o qual desejo cha*
mar a atenção do povo bra
siieiro. L" o grande sent'
mento tle paz do povo sovié-
tico, desde as crianças no*
velhos cam.nólfqscs. a União
Soviética é toda. umn imensa
base tio operação na luta pe-
Ia }in.7.. A paz é o grande te-
ma tia» *'!ri'i e da político so-
viética. A paz é o grande ob-
je; *• do povo soviético, tod*.
êle iriohll-rvifl-i para a'o'in
çá-la. Nesta luta ns soviêti
cos esperam contar com o
aiioio ile Iodos os homens li-
vres de.todo o mundo. Elos
só nos .pedem quo diaramós a
verdade sobro a URSS.

Isto é o nue pretendo fazer
e assian estarei servindo a
causa 1a paz.

TABELA DOS CAMÍNHOES-FEIRA
Fixou 0'eDpni'truiirmlo (lo Abastecimento du Prefeitura a
In do preços máximos permlsslveis, nns caminh§eB;fôlra;
Liagumcs o vordurua - Abóbora do 1.' oullo 2,20| abóbora

do 2.', quilo 1,50; abóbora tPáptia, quilo 1,00; nbôbrlnhn D.F,

quilo 2,110; a.ipim, quilo «,00a nlfaart- pmaüsta. pé 2 00; batotl
doce, quilo 1,150; batuta nmnrelo graúilai, quilo 4,00; média,
quilo 3,60; miúda, quilo 2,.'i0; beringola, quilo 0,00; beterraba,
quilo (i.OO; cebola Rio Grande, quilo 4,00; cenoura paulista es-
peclal, quilo fíOtl; miúda, quilo 4.00; xuxti, quilo 4.00; inhame
gratído, quilo 2,00; miúdo, quilo 2.20; giló, quilo .'1,00; maxixe,
quilo 5,00; tnillio vortlo, esp., 0,80; nabo branco limpo, quilo
ti.OO; c/rama, quilo 2,60; nabo a*nxo limpo, quilo 3,50; c/rama,
quilo 2,.r,(); pepino, quilo 7,00; pimentão floco, quilo 8,00; quia-
bo, quilo 5,00; repolho, quilo 3,00; toníato especial, quilo 0,00;
lomalc do l.\ quilo r»,00 tomate :1.» 2,', quilo 4.00; vagem de
ervilha, quilo 7,00; varrem manteiga graúda, quilo fi.00; va-
gem miúda, nuilo 5,00. FRUTAS — Abacate, quilo 4,!í0; bana-
ua (1'á'íua, graúda, dz. 3,00; mídia, da-a. 2,fi0; banana maçã,
graúda, tlz. 4,00; média, dz., 3,,r»0; banana ouro, graúda, dz.
2,00: média, dz. 1,50; banana prata, graúda,-.dz. 3^00; média,
dz, 2.50; banana da torra, graúda, dz. 8.00; média, dz. fi.OO;
rôoo aêco, f|iii!o 5,00; laranja pCra, dz. 5,00; lima dn Pérsia,
dz. 0,00; limão paulista, dz. 0,00: limão verdadeiro, dz. 5,00;
mnmiíó, quilo 4,00. FRUTAS ESTRANGEIRAS — Maçã. qtriio
12,00; pera, quilo 12,00) uva, quilo 22.00; 'ameixa, quilo 20,00;
ovos comuns, dz. 13,00; ovos especiais, dz. 1.r.,00.

única: a) — Na rua Juru*
paari: no sentido da rua Con*
de de Bomfim para a rua
Carlos de Vasconcelos; b)
— Na rua Carlos do Vascon-
colos: no trecho da rua Ju-
rüpárl para a praça Saenz
Peãa, neste sentido; c) —
Na rua Santa Sofia: no sen*
tido da rua Barão de Mes-
quita pnra a Praça Hilda;
d) —- Na rua Babilônia: no
sentido da rua Major Ávila
pnra a rua Benjamin Fran-
l.lin; e) — Na naa Benja-
min Franklin: no sentido
da rua Babilônia para e
rua major Ávila.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Lloyd Panamá; 2 —

Gitalao Cesare; 3 — Marco
Polo; 4 — Mormacrhar; 5 —
Ernesto; 6 — Transpáclfic;
7 — Delfland; S — Hlndan-
ger; ü — Mandú; 10 — Mir*
tleuank; 11 — Maaniacleal;
12 — Lloyd São Domingos;
13 — Almirante Alexandri*
no; 14 — D. Pedro 11; 15 —
Cuyabá; 16 — São Bento;
17 — Büry IS — São Leo*
poldo; Prolongamento —
Arábia, Bio Bio, Macau,
Alayde, Oscar Pinho, Side-
rúrgica 3.", Urbano, Unidos,
Astro e São Domingos.
Telefono para informações:

4Ü-U181
NAVIOS AO LAÜGO

Acham-se ao largo espe*
rando atracação os seguin-
tes navios:

Fred Olsson, Mercalor,
Bowrio, Gooiland, Mormac-
dove, Bra-Kar, Lloyd Co*
lombaa, Jacob Jebsen.

ALTERAÇÕES
NO TRAFEGO

Serviço úo Trânsito es-
tabeleccu as seguintes mo-
dificáções no tráfego de vel*
cuios na Praça Saenz Pena:

— Proibir o estaciüiia*
mento em geral nos seguiu-
les locais: a) — Na rua
Conde de Bomfim; entre as
ruas Almirante Cockrane e
General Roca; b) — Na pra-
ça Saenz Pena; entre as
uias a.'onde tle Bonfim e Ge*
neral Roca; e na rua Gene-
ral Roca; no lado par as
ruas Conde de Bomtim e
Barão da Mesquita; ú) —
Na rua Carlos de Vascoiice-
ias: da esquina da Praça
Suc-nz Pena até o prédio nu-
meio lôij-A; ei — Na rua
Juiupari: no lado par entre
ais ruas Conde de Boanlim
e Carlos de Vasconcelos; —
f) — Na rua Major Ávila:
no lado par entre as ruas
Conde de Bomfim e Benja*
min FranRJin; gi rua Benja*
min Franklin: em toda a
sua extensão, no lano par.

— Criar pontos tle esta*
eionamciiios: a) — Para
autos tle passeio; na ma
General Ruça, ao longo do
meio fio do jardim da pra-
ça; na área triangular de-
marcada na Praça Saenz
Pena, e, frente á rua Car-
los tle Vasconcelos; na rua
major Ávila, no lado impar,
entre as ruas Conde de
Bomfim e Barão de Mesqui-
ta; b) — Para autos de ain-
guel (taxis) aaa raia Carlos
de Vasconcelos para dez
unidades junto ao poste n.*
ti20*37; na rua Major Ávila
para dez unidades junto ao
poste n.» I.Í15S-21; c) — Pa-
ra autos de aluguel (car-
ga) aia rua Carlos de Vas*
concelos para quatro unida-
des junto ao posto n.v S20-
32; na rua Benjamin Fran-
l.lin para cinco unidades
junto ;ao poste n.* 1957*1;
d) — Para carga e descarga
em gerai; diariamente, das
7 às 17 horas, excetuando-
se os sábados, que será das
7 às 13 horas, naa rua Con-
ite de Bomfim, ao longo do
meio fio do jardim;

3) — Estabelecer mão

y \4H»%mmà

DIRIGEM-SE Á ONU
Os Diretores do Movh

Fluminense da Paz
Em apoio à proposta de Malik, pela hüerdição

da arma baeierlolígica
do Movimento Genebra pela interdição da

iiU.IE — Rua Barão de
Pirassinunga — Tijuca; rua
Cuios Sampaio — Praça da
Cruz Vermelha; rua Gago
Coutinho; Praça Verdun —
Grajau; rua Arnaldo Quln>
tela — Botafogo; rua Go*
mes Serpa -. Piedade; rua
Galdlnò Pimentel —* Meier,
Rua Joaquim Nabuco —¦
Engenho Novo; rua Alice
Freitas •-- Vaz Lobo; Praça
H — Vila Darcy Vargas;
rua Ilonório e Vasco da
Gama -- Caxãmbi; rua Mi*
guel Ângelo —¦ Maria da
Graça,

IMPORTAÇÃO
PROIBIDA

A Comissão Consultiva -Sa»
Intercâmbio Comercial com
a Exterior, em recente reu»
aaião, deliberou denegar ll->
cenças para a importação
de peças e acessórios para
a fabricação de enceradei-
ras elétricas, não incluindo
os rolamentos, com exceção
dos coletores, para os quais
serão licenciadas importa*
ções, sem restrições de moe°
da, em favor dos fabricam
tos de enceradeiras, de
acordo com suas reais nt>
cossidades.

CONGRESSO DE
QUÍMICA

Instalou-se ontem, nesta
capital, o X Congresso Bra-
siieiro de Química promo-
vido pela Seção Regional do
Rio de Taheiro da Associa-
ção Brasileira de Química,
O Congresso será encerrado
no próximo dia 12.

PREVISÃO DO
TEMPO

Tempo instável. Nevoeiro,
pela manhã. Temperatura
estável. Ventos de Sul a
Leste, moderados.
Máxima ............ 24,3
Minima  13,!),

REABERTOS OS
SERVIÇOS DE
AMBULATÓRIOS
INFANTIS

Foram teabertos, achan-
dose já em pleno funcio-
namento, os serviços de
ambulatórios infantis do
Instituto Fernandes Figuel-
ra (antigo Hospital Artur
Bernardes), que tinham si-
do suspensos, por 30 dias,
em virtude de obras inadiá*
veis.

f «ÜT L T* * iJnffc ¦}
MTttSM»

Serviços
fogões a

ATENÇÃO
dc bombeira**, nparòllios olítriens, ninit-r-i-tlnrcs o
gás, niccnni ¦» cm ".".nl. clthrtiê Reis ou l.nniod

pelo iflofiii.o 42 0954.
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2.» Isa ..

3.» G-.iv .
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O.» Arlette
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAiIÀ E MESA

A diretoria
Fluminense dos Partidários
da Paz acaba de enviar ao
Secretário Garaí da ONU o se*
guinte oficio:

«A diretoria do Movimento
Fluminense dos Partidários da
Paz, em nome de centenas tle
personalidades do Estado .Io
Rao de Janeiro (Brasil) e em
nome do mais de quatiocoaito*-
mil homens tio povo de tôda-a
as raças, crenças, religiões,
filosofias e ideologias, que
manifestaram seus anseios I**
paz ' apondo suas firmas ao
Apelo tle Es|or:olmo e ao
A.nclo por um Pacto tle Pá'i
cnlre ns cinco grandes potên-
cias, dirigem-se a V. Exciu.
para saudar étitusiásticamerí
te n iniciativa do sr. Jacoo
Malik, quando nn "residência
do Cor -"lho de Serruranç'
propôs a todas as nações a
.-•ai?''*-' .rá da Coaivenção ti.!

fASti
Fábrica
Vendas

propna —
a varejo —

RUA DA CARIOCA. 87
IJunto à Praça Tiradentes

Dr. Irmi SunfAnna
CLÍNICA MfaDICA

Ul A ,VIS( lli. lilil 'litAMO,

iii — t» nii.lnr - «iiiii s -
NITlaitOl

TcrÇUÍ, l|llinl;iM i- fc;itmi|im tina
17 .m III linrun.

T!-;LHi'ii,\i:s: v
NiTiiiioi t*ai02 - uio lía-awio

guerra bacteriológica. E' com
fundado temor das tremenda»
e universais conseqüências du
uso da guerra bacteriológica,
que lemos Iido as informa-
..ões e inquéritos a respeiti

1 do emprega de tão insidipso
meio de destruição, na Coréia.
Acreditamos que o caminh"
justo paia a tranrj-ii.llrn'
dos povos no t|ite se refere a
Utilização da guerra bacteai.
lógica, será o com.Onomiasãp
daa todos os pálses cm bani-la
dos seus meios de comba1 •
através tia assinatura da Con-
veriçSo de Genebra. '

(A.) João Barcelos Martins,
médico — presidente; llelvó-
cio Monassa, "-'vogado, vic^-
presidente; Paulo Pimentel

'lico e professor, vltao-.pro
sitlcnte; Cândido B-rasileir**
professor, v c e-pieaai.l.nate;
Guitnnai Daniaaaceno, profès*
aaora, vice*pri'"ld"»ite; Poda*"
Comes, tleputado, vlce-pre:-1
dauite; Joilo Lopes Fi'ho, .ti
vogado, Primeiro ''-.cri-etari •
Irum "Santana, médico, Coòrd"
tfaíor;' Pedro Ma'i wtlho. ad

* ' '* '*. Segundo Socretár'
K.abeni Gliayer Wanderley
mérlieo — Io Tesdureiro; Ru
bens Santo.*; de Oliveira, en

ASSISTÊNCIA - Pronto So°
corro- 22-2121 e 524359.

CGltrO DE BOMBEIROS —
22-2044.

PAliMDA E CHEGADA Dl
BARCAS: 22 9356

PARTIDA E CHEGADA DK
NAVIOS: 42*0191.

PARTIDA E CHEGADA DS3
AVIÕES:

PANAIR: 27*7770.
AFHOVIAS BRASIL: 32*5020
CRUZEIRO NATAL: 22*7721
MOVIMENTO DE 1'RENS.

E. F. Central do Brasii
23*4066 - E F. Central do
Brasil: 23*6036 — E. F. Rio»
Domo: 42-7575 — Leopoldi*
nna 28-8235 -

Repórter popular: 42-2961

¦MPKF1USA
POPIILIR

Diretor:
PEDRO MOTA LÍUÃ

Redação r- Administrocães
R. Gustavo Lacerda, 19. wb.

Hb=rr-,rr: Y] l genhoiio, 2." Tesoureiro.

Assinaturas:
Anual .....

¦•ni.-.-i te
ramcsiie

Nas o?ncas
e no interior:

Numeio avulso .
| Número atrasado

200.011
120.1K.
70.00

3,00

l\ 4
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Fr-votveu a assam bléia dos texto íe

é rozo
«j**

i „v

¦ Apesar tia cllUVa que «Wl
durunto o domingo Inteiro, a
fitfrio tl'i sindicato «Ins têxteis
loi pequena pnra conter o gran.
dc número de tíaballiadores que
para ali acon-ernm, a fim tin
lumar parte «a rrrande asaom.
blcia geral.

Ha vários mfises que o pe.
iliclo de aumento vem sofrendo
toda a sorte tio protelações, o
oi têxteis sentem de forma
(tinida á situação a que e.*tP.o
sendo levados pelo descaso do
-.Ministério do Trabalho e nua
cumplielciade, com os patrttas,
Por Isso ocp.ireceram cm max
cr. ao Sindicato.

O operário Eúcltfles Barbosa,
d0 Titoinho Inglês, logo ao Inl-i
cii, dos trabalhos, !éu umn có-
ni;i da carta que havia sido
enviada ''-'y diversas vfizes ao
m-csldento da República, rela-
ilido a sltuâcftò em qu:- fie en-
,-entra a còrpbi'tti;&o e pedindo
• • <:ia tntervenç&o íunto no mi.
liisterio e Justiça do Trabalho.
', íeKurq da carta foi lirmito
nplaudlda e o procurador do
kmdiceto, Sr. .Aotrojlltlo Ramos,
tez um upiMo aos presente?, o

que enviem mllhitre." de càrtós
idênticas ao pa.lftcVò »k» catete.

de Vinie Dias Antes
ecisão de Greve

A "AJUDA H AMERICANA

Não admitem mais protelações para o julgamento dò dissídio — Su-
perlotada a assembléia no Sindicato, domingo último — Milhares de
cartas ao presidente de República — Criada a Comissão de Solidarie-
dade — Diretoria. Comissões de Salários e o operariado unidos para

- ação comum 

SObXDARlTüDAnB :*¦<¦#-
MIT1DOS

ViV.

perseguições sofridas pelos ele-
mentos mais destacados na hi-
ta, algumas mesmo culminai:-
do em demissões; que vieram
deixai- claro**: abertos nas
Comissões tle Salários e Iraba-
lhadores passando dificuldades.
Isso fez eom qué :i'°ons, che-
fes de numerosa família, rc-
citassem um pouco, rècoiando
ver os filhou passando fome.

Dis-sti então " operário que
uma forma prática de evitar
este arrefecimento de alguns»
seria a criaçfio de unitt comissfto
ti soüdtiriedarln aos demitidos
por tomarem parte nas lutas da.
corporação, Esta comlssüp te-

'ria 
também atribuição «le fazer

mv.ii. campanha de sindicaliza-
gfio, c teii-t credenciada \:e\o
Sindicato para ir às fábricas \
angariar contribuições p-*1*.' os
demitidos, j

Essa proposta foi aprovada,
com uma grande salva de pai-
::::-..-, tinido sido mais tarde no.

meados peio plenário os eom

.IUi,CA.MENTO OU GREVE

Vários outros operários fa»
laram, destacando-se a Sra.
.Mia Calixto, d0 Moinho InglCs,
qtie esclareceu a Importância
que terá a presença ativa 0*8*3
operárias na campanha, fazen-
do um apelo ás mulheres pre-
sentes, para quo visitassem a3
reduções dos jornais, tornando,
assim público seu protesto con.
tro «s manobrai; ministerlalls-
lãs e patronais.

Logo .-tpõs ti.ioii da palavra
o tecei&o Hercules Correia, pro-
pondo que se fixasse um prazo
de 20 dias para julgamemo
do dissídio, e caso nesse pra
'/.o o Sindicato não recebesse- a
comunicação da data do julga-
rnento, convocar-se-ia uma a*-
sembléia geral para todo rj3
lextoi.-i, sindicalizados ou nào.
Assim, poderiam tomar uma
medí

.selhatJòs pelo ministério c o
processo já correra totlnn os
trâmites legais.

Sob aplausos gerais, foi es-
ta proposta aprovada, bem co-
mo outra, de um voto de louvor
à. atuação da diretoria e dn Co.
missão de Salários.

Finalizando, resolveu a asuem-

bléia enviar um telegrama, ao
tesoureiro, Sr. Mnrcillo Mar.
ques, augurando 0 pronto res.
tabelcclmento tlesse conheci.
do «lirigente sindical.

Assim, caminham os téxtois
para uma rcsoluç&o decisiva,
pois o prazo de 20 dias conce-
dldo ao TRT para julgamento
do dissídio 6 bastante extenso,
e caso aquele tribunal nao o
faça, ficará provada de uma
vez por todas a má vontade
do ministério do Trabalho e da
Justiça Trabalhista para com
o.s trabalhadores, cabendo en.
táo o recurso extremo da gre-
ve como arma para a conquls-

, ta do aumento.

ATENTADO POLICIAL
Contra "Voz Operária''

Com a chegada de Ache-
son ao Brasil, a onda de ar-
bitrariodades se eleva em todo
o território nacional contra os
patriotas que manifestam sua
repulsa ao indesejável em-
baixíidor de Wall Street:

A policia do sr. Lucas Gar-
I cez, como a do sr. Agamenon

locislva, qual seja a. MasaHiães, no Recife, invade

A seguir, falo:
onio da Silva,

•» têxtil An-
relutando as

No momento mesmo em que He encontra cm
nosso pais o emissário de Wall Street, Dean
Acheson, bnnqiicteamltKsc e conspirando cum us
vendilhões «Ia pátria, um jornal «le Washington,
que representa o pensamento de meios oficiosos
du Casa Hranca — o «l-ost» — qualificou «In
mereendrins ns homens «las classes dominantes
brasileiras. V, a esta bofetada na cara dns la-
caios nativos, êsles respondem virando a oiitrn
face ao agressor. Efetivamente, os jornais tia
«sadia» inseriram a noticia sem o mais leve
ruhnr, sem uma só linha de protesto ou tle
revolta. Apenas o «Diário de Notícias», tirai-
diinicnle, qualificou o pesado irtsullo de «co-
inentiírio descortês». E ficou por aí.

Quanto a nós, com a convicção dc que expri-
mimos o sentir do povo brasileiro, levantamos '
o nosso mais enérgico protesto contra a inso-
lência desse pasquim dos imperialistas america-
nos, que ousa confundir o Hrusil com os une
o traem, o submetem e o vendem. Não intervi-
mus, nós o povo, nessa briga entre senhores im-
perialistas c seus lacaios, mas exigimos que não
nos estendam as infâmias, os insultos que diri-
gem aos Moreira Sales e aos João Neves, aos
Gctulios e seus demais agentes.

Com efeito, diz o «Posb: «O Brasil é apenas
uma das muitas repúhlicas latino-americanas
que acham que os Estados Unidos as estão re-
legando ao descaso. Trata-se muito mais de uma
queixa de mercenários, fundamentada na nr
lafiva pequenez das doações norte-americanas ao
Hemisfério Ocidental, comparativamente às
feitas à Europa e à Ásia»..

E' certo que esses gàngsters pretendem do-
minar todo o país — uma parte pelos dólares
« a outra pcla violência. Por isso mesmo é que
o criminoso dc guerra Dean Acheson teve o
topete de declarar no Ministério da Fazenda
que sente a «responsabilidade que por é.xle fu
turo (o do Brasil) assumimos nós nos Estodos

dida tòtla a sua. edição rio Unidos*, como se fôssemos um mero protetora-
mcs passado, tendo sido prési do norte-americano. E ainda poi isso é que o

pelos policiais o funcionário 
"' '"  '

espanca os funcionários des-
ses órgãos da imprensa tle-
mocratica, corno c o caso da
<iVoz Operária» de São Josô
do Rio Preto, no Estado d.)
São Paulo, que teve apreen

latamente cortou ai brasileiros, da cooperação
COlfl por Cento «liw Estados UliidoS>.

.lá sabemos bom qui* espécie do co'»|i>>raçSo «
rssa a que 61o se refere. Km poucas palavras,
podo «er resumida nn seguinte! dólares para O
governo, para os .leão Neves, cir., em trom de
nossos minérios o de anldadoH para a guerra.
Desses dólares, uma parte reveiio aos Estados
Unidos (ou não chega a sair de lá), através
tios negócios com armus vendidas ao país be-
néflciário» dn empréstimo, e o restante é para
as negociatas, as gorgetas aos agentes que fa**
cilitam a criminosa transação

Agora mesmo, juntamente — o não por mera
coincidência — com a chegada do chanceleí-co-
lonizador, veio a milícia tle empréstimos feito»
ao governo brasileiro: E se disse que o seu
destino seria transportes o energia elétrica, pois
os imperialistas é nue ditam a sua aplicação
Mas ontem veio outro telegrama, bastante *s-
clarccedor: diz que duiltro de um mês sairá do»
EE. UU. o primeiro embarque de «auxilio»
militar para a América Latina, e que o maior
embarque corresponde ao Brasil. Tsso dentro
de um crédito concedido de 88 milhões dc doto-
res.

Desta forma é u «ajuda'», a «cooperação»,
dos Eslados Unidos com o lirasil. O governo
americano emprésla dólares para que o go-
vêrno brasileiro gaste esses dólares compran-
do armas americanas e aparelhando meios «Ife
transporte paru facilitar o escoamento de
nossos minérios ara os Estados Unidos. E»
«paga» dê.ssc «auxilio», o governo brasileiro sí
comprometi' a entregar todos os nesses mine-
rios e u mandar pira a guerra, devidamente
equipados com os armamentos ianques, os
soldados brasileiros.

Essa a espécie tle entendimentos entre os eo-

' 
ponentès da. Comissão Sindical, paralizas&o, pois já haviam rc-1 redações de jornais, a.?rcendc
ile Solidariedade. [corrido a todos os meios aom-j os seus números nas bancas, e | 

'/.QPEReáa ôi.7;P
einarregado de distribui-ta.
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mesmo Acheson através do «Diário da Noite*»
afirmou, no mesmo tom: «Fiquem certos, abso-

loiiizndores ianques u ns traidores ' ííria ou«
itiiulo nua governam u contra os »n'--ii5 ergue^ií».
no país inteiro, aiiipliaiido-se ,; aprofundando-sa
cada vez mais, um vigoroso ii-.oviincntp At pro-
testo, dc defeso de iiii.^sh soberania o do sangns
dc imsf;a juventude.

2101

debate ] denúncia do
'cão contra o a.i:»istro ¦ "ra-

cio Láffer, por falta de res-

dento ..a comis-| posta a informações pedidas
apurar peln Câmara, foi coucecHda

Depois ue ligeiro
entre o lider do governo, sr.

Capanema e o sr. Carvalho

jncar-regana «.«

Muniz T*'al- l :i dilatação, por chicò dias,
cio prazo para que aquele o.--
ganismo informe ao plenário
se as imputaçõés feitas ao
titular dn Fazenda têm cunho

do veracidade.
OUTRA QUESTÃO

No momento em
plenário chegava a
clii6áo

N A CÂMARA DO DISTRITO
-»TJ-'i:*:-"aw'

i;9A'*fll

1
üüi

nüfl
afirmou o sr. Aristides

Casa

newa

«ptie o
essa con-

o gr. Muni?, Falcfn

«Votamos favoravelmaule
átldanha, na •sessão de ontem --• ao pronunciamento da

em homenagem à data da independência do povo noi-te-ameri-

<;,no e votamos contràriàfhento à inserção em nossos Anais

d,i iliscurso iprominciaido pelo sr. Dean Acheson».
* de juiho dt J776 o po\o

Relembrou, 
"em seguida, que a ., ,.

„ inv.iTitnii sc .-entra o coloniabamo íngies t-

toda a América. Bolívar co-

fun-

Vibrande discurso tio vereador Aristides S'il-
dãiiha sôbre o «Dia da Independência» dos Es-
tados Unidos, contra a guerra infante da Co-
vijia — Fala o Sr. Antenor Marques sôbre as
lutas do jornalista Porto da Silveira em prol

 da liberdade sindical 
menti conto

it-ocá, os anseios dos- povos de
i-hncntó de libertação dns na-

de indepenMudando, tempos depois, o mov

^T latln6-ameii."máS expressava os sentimento.

^»cia dos povos do novo ccmtmcm. ^ _ ^
A,,uilo «iue se chamou a 

^r^ do uolie>, 4h0 e,

,nm 1 ou seja: <a Amenw paw ««^• ,io 
norte>. <Uojo,

;( realidade ca America .»'^ .' , e a .douvriim de Monroe
,TS, com -£.^t ameriUnos d, Walt Street:,

significa «a Amerit.» 
acentuou que hoje os repre-
sentantes do governo norte-
americano estão num pape!
oposto do papel que foi exer-

O sr. Aristides Saldanha re-

cordou as agressões e o poste
rior desmembramento do Me-

xico pelos norte-amerfcanos. E

SENADO
¦ imitMVMMWJMMWMMOMWMOSS

o projeto de
Filiação dos Sindicatos
Ã Central dos Pelegos
Crise na indústria da madeira — Sôbre irre-
«vularidaâes no SAPS apresentado um reqúeri-
niento de informações — Necrológio de Porto

da Silveira
Foi apro\ado ontem o pro-

jeto de lei da Câmara que
concede licença às entidades
sindicais brasileira, de 2.» **
•y 

grátis para que se lilicn:
à Confederação InternaciO'
nal das Organizações Sindi-
ciiis Livres*. Essa organiza-
Cão c a conhecida Comedera-
ção C.*2 pelegos e espoletas
do capitalismòi contra a qual
já se manifestou a Federação
Sindical Mundial que con-

prega realmente as organi-
záfiões operárias independen-
les e representa milhões de
trabalhadores.
CRISE NA MADEIRA

Em torno da crise da m-

dústria madeireira, que a-

brange principalmente os es-

tados do Paraná c Santa Ca-

tarina, e que está tornando

proporções calamitosas, ra-
'aram os senadores Roberto
Glasser e Ivo de Aquino. O

primeiro limitou-se. a apre-

sentar diversos telegramas

pedindo providencias do go-
verno no sentido de solucio-
nar tão grave crise que afe-
ta a economia dos dois esta-
dos. Disse ainda ter vindo dn

Curitiba onde verificou ser
-:i situação bem alarmante.

c> sc 'urido teceu comente:
rios em tomo «lo assunto
. ii--'. *)-:.. *.*tto ;*. situação da
intlòaíria rnudpircira como

p'icc:i:iu, sob ameaça mesmo
(\if nv-ixj. bisíü serem trè:j
,-... lion-os. principais para so*
i.i).5.-J ''•¦¦¦ *'i'i.3i'. 'ais como
,,.,.': ,-,;.- ,]-: procluçilOi con-

1 tsfeld dt crv.-Mitaçãp e obriga-
te:.5--:".**-:!'.' de reflorü3tanient*i

dos próprios madoi-
ferindo-se àò Insíi
nal do Pinho, ad-
tranFfprrháçâo do

jrmo em InstUutó In"?'1*)-
tlai de Madeiras, atendendo
r. que --mbêm no r.orte do
r>a$e. existem maiieiras as

po

v.0';*nViiVi

sendo malbaratadas, e.*:pp.--
tadas e vendidas sem aten-
ção .'is reservas existentes.
Reclamou, por fira, medida.*,
de proteção do governo à
indústria ameaçada, a exenv
pio do que tem sido fciU
com outros r.''mos da indús-
tria nacional.
rOUTO DA SILVEIRA

Sôbre a personalidade do
-jornalista Porto da Silveira,
recentemente falecido nesta
capital, falaram os senado-
rés Hamilton Nogueira o
Mozart Lago;
S. A. 1*. S.

O senador Kerginaldo Ca-
valcante apresentou um i.'e.
qüerimento ao ministro do
Irutaalho sobre o SAPS, pc-
dindo informações sobre as
verbas já estouradas do or-
çámento deste ano, concor-
rencia pública .para compras
de material, sobre se os Res-
táurantes dos estados estão
funcionando sem a presença
de nutricionistas e outras a-
nòrmalidades.

ORDEM DO DIA

Foram apr«>vado.s, uu Or-
deni tio Dia, os seguintes pro-
jetos: Pronto de Decreto Le-
glslátivo «riís autoriza o Tri-
bunal de Contas a registrar
o termo de ajuste elaborado
t.-ntre o Departamento de
Correios e Telégrafos tt a So-
ciedade Campos Bruder &
Cia. Ltda., com emenda;
discussão preliminar do pro-
jeto de Lei do Senado que
cria a Comissão Construtoia
da Ferrovia Kio Ncgro-Cai;
Projeto de Decreto Legislati-
vo que autoriza o Tribunal
de Contas a registrar o eon-
trato celebrado entre a Direto-
ria Eegionai ods Correios t
Telégrafos de Borucatu « «
fira*» yaw-wM-tes * V«!P'

ciiio por Jefferson e Was-
hington, com os soldados
ianques pisando todos os
continentes, levando a gue*.*-
ra. a destruição ao solo da
Rcoública Popular da Co-
réia. empregando a arma
atômica em Hiroshima e
Nága*3alie, agora desfechan-
do a guerra microbiana.

A MELHOR HOMENAGEM
A melhor homenagem que

se potie prestar ao povo nor-
'te-americano — afirmou o
sr. Aristides Saldanha —
na passagem do 'ílndepcii-

dence Day» é desejar oue
êle se veja livre de tais go-
verriarites, que vêm condu-
zindo uma politica que não
Interessa ao povo norte-ame-
ricano, porque interessa ex-
cliísivamente *is monopólios
e «trusts», aos senhores de
Wall Street.

Adiante, -^.'irmou: «a me-
lhor homenagem que pode-
nms prestar ao povo norte-
americano é a de nos opor-
mos a todos os manejos, a
tódásVas mánbras dessa poli-
tica imperialista que prefen-
de, precisamente, colonizar o
nosso povo, o nosso Brasil,
transformá-lo naquilo que e-
ram aquelas 13 colônias nor
te-àmericanas, que, a 4 de
julho Ue 1776 atiraram por
terra o jugo Inglês*.

I
Congresso Nacional de Jor-
tialistas, em Salvador, inter-
pretoU o sentimento dos jor-
niilistas ..unira o projeto da
Lei de Segurança, quo ora so
encontra no Senado, Em me-
morávcl alo público, na ABI.
manifestou-se contra a arma
atômica.

APROVADO O PROIETO DA

SANTA CASA

Foi, finalmente, aprovado,
ontem, o projeto q'.;«* reforma
a concessão á Santa Casa. de
Misericórdia para explorar
os cemitérios, com o voto Jj
2'J vereadores. Diversos ve-
readpres se manifestaram
contra, tendo o sr. Paulo
Areai afirmado: — «Façi
questão de que conste qu"
votei contra essa monstruo-
sidade».

ASSISTÊNCIA SOCIAL

recebia resposta da Mesa sô-
bre outra questão relacionada
com o Ministério tia Fazenda.
Ê o caso da requisição do fun-
cionário da Câmara Lazary
Guedes, af*•'•¦ío rio Palácio
Tiradentes pura exercer o
car;'o de chefe du gabinete
do sr. Laffer.

CONTRA O REGULAMENTO

O Regulamento da Secro-
taria da Cariara cem efeito,
proíbe expressamente quo
funcionário; daquela casa do
Parlamento se afastem do
suas funções a não ser para o-
cupíT cargo eletivo. Entretan-
to o sr. Lazary Guedes foi
roiirado da Câmara pelo sr.
Laffer desde o inicio do go-
verno Vargas e permanece \
frente tle seu gabinete. StV
bre isso o sr. Muniz Falcão
apresenta requerimento.

ANTECEDENTE

Há meses, outro deputado,
o sr. Dllermando Cruz, dl-
rigio. à Mesa um pedido do
informações sobre o caso do
afastamento do sr. Lazary.
Esse pedido foi posteriormen-
te retirado pelo pró.prio au-
tor, em virf* '¦, dc demarchu
dn que foi intermediário o
sr. Amando Fontes, 4* Sc-
crffârio da Câmara.

Agora, o representante ala-
gor.iio ja anda recebendo
sondagens. Assim ê que um
regimentalista dn casa lh.*
impingou o seguinte argii-
mento: que lendo sido o sr.
Lazary funcionário da Co-
missão do Finanças. 6iS
«ão 'estreitamente relaciona-
do com os negócios àa Fa
Tiida, nada mais natural do
que seu deslocamento para «>

gabinete do st. Laffer, pois
a Comissão 6 uma espécie de
desdobramento do Ministó.

& Divisionist-í.3
Um técnico do Ministério

do Trabalho, participante
obrigatório há vários anos
das reuniões de Genebra, tio
Bureau Internat'íoiir.1 do
Trabalho, recém. encerrada
naquela cidade suíça, teve
finalmente um momento
do desabafo. Deixou extra-
vasar o seu desencanto dian.
to dessa custosa farsa anual-
mento encenada, na qual são
discutidas leis e aprovadas
sugestões que ali nascem e
morrem, servindo somente
do pretexto aos brilarecos
do algumas personalidades.
fi matéria prima para de-
magogia c cortina de fuma-
ça para encobrir as mano-
bi-as dos agentes do Depar-
tamento de Estado ianque,
Infiltrados no movimento
operário mundial; proctiran-
do cindi-lo, desvirtuar as
conquistas tio proletariado
miinilial e arrastar o movi-
mento sindical peies cami-
nhoS do reformlsmo, A de.
duração do funcionário ml-
nisterlaiista confirma Intel. \
ramente o que diz a Federa- l

çâo Sindical Mundial it res-

peito desses pseudo.congres"-
sos trabalhistas c sindicais,
realizados sem a participa,
rão efetiva do proletariado.

faltava a linguagem para
parecer igual a um chefe
das «S.S.**.j agora o mons-
tro nazista falou.

i-t C pairão
e a SB.dia

-¦¦"? Terror
Para sc desmascararem

colho perfeitos nazistas.

raa-ia preciosas <***»*• «WfeiU.^» W «W?*^

DEAN ACHESON ENCARNii
A POLÍTICA COLÔNIA-
LISTA

Conclui o sr. Aristides Sal-
danha: — «Ninguém mais
ciedenciado para representar
a politica colonialista do g')-
verno norte-americano do
que o sr. Dean Acheson, eujf
discurso se pretende trans-
crever em nossos Anais. Já
constam dos nossos Anais as
credenciais do sr. Acheson,-
grande advogado dos mono-
polios Ianques, principal res-
ponsável pelo politica exter-
na dos agrssores do povo co-
reariò, dos exploradores das
riquezas dc nosso povo. Ao
votarmos contra a inserção
do sr. Acheson, prestamos
também uma homenagem à
independência de todos OS
povos, principalmente daque-
ler- que são hoje dominados
pela política de Wall Street*.

ERA UMA BANDEIRA DE
LUTA PELA LIBERDADE
SINDICAL

Associando-se ao voto do
pesar pelo falecimento do
jornalista Porto da Silveira,
falou o sr. Antenor Marques.
Afirmou que para os traba-
lhadores Péirto da Silveira
representava uma bandeira
de luta pela liberdade sindi-
cal. Porto Silveira participou
sempre da luta dos seus com-
panheiros de profissão por
melhores condições de vida,
da luta pela demtx-iracla s
pela Paz, foi ura doa lideres
do movimento «aonfí». o ates-

O sr. Frederico Trotta a-
pre-entou um projeto que
cria na Prefeitura do Distrito
Federal a Secretaria Geral dc
Assistência Social.

CONSTRUÇÃO DE TEATROS

O sr. Silvino Neto apre-
sentou projeto autorizando o
prefeito a abrir o crédito ti-i
oitenta milhões de cruzeiro;
para construção de quatro
teatros, sendo dois de c
diu e dois para companhias
de revistas nacionais, deven-
do cada teatro ter capacldr.d:
mínima de 1.500 Iugarési

no...

ANULAÇÃO DE CASAMEN-
TOS
Durante toda a tarde a

Câmara discutiu .o projeto do
sr. Nelson Carneiro que cria
novos casos de anulação di
casamento qiara os desqulta-
dos com cinco anos, r.o mini-

mo, tle separação.
Emendas ao projeto, da

autoria do sr. Nelson, foram

rejeitadas e em face disso o

representante baiano retirou

sua proposição.

êmulos das bestas-feras dc
Buchenwald c Dachait, o ai-
mirante Armando Berford o
seus capangas só precisa-
vam das provas públicas dv
que também usavam a mcs-
mu linguagem une os tara.
dos da Gestapo,

A'o campo dv luiiceutra.
cão que eles procuram fazer
d? Arsenal de Marinha, mais
de 50 operários foram pre-
sos no momento em que os
oito ¦mil operários ne lan-
cam em uma campanha por
aumento de saítlrlos. En-
ireguos à policia /or<t*it lies-
iiaívicnte torurados. Um
deles se enconra à morte.

Demonstração do ambieii--
te ,de terror imposto aos
rc.oalhadores do Arsenal, foi
o ussassumío de um deles,
alvejado 0. queima-roupa na
fila do resauraute, por um
policial de farda.

Vem agora o almirante i
Berford, cm um imundo do- |
eumento sem assinatura, cs- ¦

pttvrtântio ódio fascista contra ^
os comunistas -- que estilo j
eiiwe os que muis se balem
pelo aumento de sotórios
para os operários do Arse-

nal, Se a esse almirante só

Ealantlo ao sr. Moses, lia
dia tia entrevista tle Ach/:.
;;oii na A.B.l., o sr. Miller,
do grupo dc- o.diplomatas*»
dos provocadores tle guerra,
mostrou-se encantado com
os bons serviços prestados
pela imprensa. E, aos ele-
gi..s, acrescentou esta fra-
se: ..mantenha-a assim. Pre.
cisamos delax. Disse tudo o
gangster. Confirmou cm
poucas palavras o que nin-
guem ignora, isto é, que a
imprensa a que se referiu é I
subvencionada t; dirigida pelo j
imperialismo, interessado na »
propaganda de guerra. Mas, j
não é sé. A visita do embai-
xador da peste e da guerra j
deu motivo a que aqueles
jornais elogiados pelo sr.
Miller descessem aos extre-
mus da baixeza e dn sabu.
jice. Vcja.se esta: "O Glo-
box. em reportagem publl-
caria cai suu edição de on-
tem, traz declarações de
dois ç t i r n s ¦: ianques, da
guarda pessoal de Acheson.
Acharam tudo ótimo os '.Iois
catagestes; desmancharam-se
cjv elogios ao trabalho efi.
ciente de seus colctias cario-
cas. E o sr. Getulio Var-
gas no Catete, enrolando a
linguái achou de brindar o

patrão com uma frase em
inglês, escolhida em seu mo-
tiesto vocabular:.). Não fize.
ram nenhuma cerimônia os
emissários do imperialismo:
falaram e agiram cimo se
fossem òs donos do tudo j
isse por aí, os verdadeiros
petrões, Smente do povo é

que ouviram o que está es-
crito por toda á parte —

nos muros das fábricas, nos
tapumes das obras e até
mesmo no «monumento ar-

quitetônlco», de que fala o

nacional i*;ue aí estí. As í-os.
sas forces armadas, equipa.,
das primeiramente rorr» ar-
mamento ianque, terão qu*
!¦¦> sujeitai- depois, ao co-
mando des oficiais importa-
dos para ensinar o uso des.
se material. Enquanto isso,
liiiTii pais ern que o povo
morre a tomo, como «stá
acontecendo no Xorcleste,
tocas as verbas continuarei
a ser desviadas para fina
militares. Vargas importa,
canhões, porta-aviões, tan-
ques e aviões de guerra a,
arrancando ao povo o pão ia
a liberdade, tentará pnçras
em vidas humanas o trlbu-
to da sua fidelidade aos pa-*
trôes de Washington,

O vereador',
a URSS a a
zanga cio J. E:

EGRESSANDO de S.
Paulo, onde houve

um congresso de escrito-
res, o Sr. José Lins do
Rego declarou a um ves-
pertino que voltara en-
tusiasmado. Grande su- i!
cesso — diz êle. Muita
gente, o Governador fez
um discurso, o Sr. Zé
Lins também, uma vitó-
ria. •

Isto c o que se Jõ em
um vespertino. Já em
outro o Sr. Marques Re-
belo, também presente
ao congresso, diz cobras
e lagartos. Palavras te:o
tuais do autor de «Os-
carina»:

— «Não veiu ninguém
de vários Estados. Co-
mo podo haver calor nu-
ma coisa ossim ? Tan-
to interesse que tive em
estar presente a este
conclave. Meu Deus!
Que desastre ! Que ca-
lamidade intelectual!»

O veepertlno que pn-

Marques Rebelo traz ês-
te titulo:

— «Cadeiraa vazias,
ialatório e nervosismo
no Congresso de Escri-
tores cm S. Paulo».

Nervosismo por que V
A Sra. Dupré — conta
um repórter — envolvi-
da em seu belo casaco
de pelo de gato estran-
geiro (o gato ou o casa-
co ?) olhava para a plu-
ma de ave asiástica es-
petada no chapéu ele-
gante de outra escritora.
A Sra. Dupré comenta-
va:

— «Reuniões como es-
sa dão gosto à gente es-
crever com otimismo».

A escritora com plu-
xna de av® asiátiw n£©

disse nada, mas segun-
do o mesmo reportei-
«um vate nervoso, co-
çando as ilhargas», ex-
clamava:

—. Meu Deus ! Preci-
so combinar com o Rei-
naldo Bairão a apresen-
tação de uma tese sôbre
o «outro lado» de Oscar
Wilde...

Ao que um outro pos-
ta comentou:

— Interessante, cole-
ga, interessante.

I n terenssantíssimo.
Mas como não estive lá,
fico na dúvida entre a
opinião de Marques Re-
beloe o do Sr. José Lins
do Rego.

Afinal houve ou nüo
houve o congresso ?

E'NQUANTO 
isso os

i jor nais informam
que o Cardeal foi convi-
dado a eacplicar-s© «sm

juíro.

r.IOSKi.

-£* Armas em lugar
de pão

Alguns jornais ligados aos
círculos do governo estão
anunciando a próxima che-

gatla ao nosso pais do pri-
melro lote de armas de

guerra fornecidas pelos Es.
tados Unidos dentro do cre-
dito de 38 bilhões do doía-
res aberto aos governos que
assinaram o tratado
guerra e de escravidão.
noticia vem comprovar, mais
uma vez, a veracidade das
denuncias quase diárias de

nosso jornal, acerca de um

plano completo de prepara-
ção para a guerra, imposto
ao nosso pais pelos agentoa
belicistas com a cumplicida-
de deste governo de traição

de
Tal

O cDUirio Carioca» sjiA
iãiujado, não se sabe bem
com o sr. Josué Guimarães,-
lid, r do PTB ua Oámiara, \
Municipal de Porto Alegre,. ;
ou ».*'v»i o chefe político dè&í
l>' illW 0 VIV.tutiHO dry ¦/,.¦&.

dii ser o sr. João Goulart
liuaões da zanga: o ar,.

Josué Guimarães teria, vedi.
do ao sr. Gulart para levd*
lo ii presença do Vargas 4
o esto teria feito a declara-
çCfi dc que, após seu regres^
si, de Moscou — aonde /of.
Como delegado à Conferen.
cia Ucoiiomiea — sua maior
ii,nbicão é educar um. jüho
nu União Soviética,

A outra ra-:ão é que o
aludido vereador esteve tam.
bem cm Pequim e ali cons-
talou pessoalmente as pro-
vas d" emprego velos exér-
citos americanos da arma
bacteriológica contra os po,
¦vos tía Coráitt e da China.
, hegando d Câmara de Per.
to Alegre teria apresentada
a mesma uma meçáo a sei
cuidada à ONU condenando
essa arma monstruosa,

Para üm jornal que de-
fende a politica de guerra
dos americanos e publica as;
mutérias do USIS cm que
,, URSS é pintada como um

'inferno, compreende-se quo
fique fido diante de tal ati-
tude. Mas o -fornaZ. t***i sua
zanga, não trepida em lan.
gar mão da mais grosseira
mem im, afirmando que «*
autitite tio vereador Josué
Guimarães determinou uni
movimento culto seus com.
panheiros de bancada para
destitui-lo da liderança. B

que isso só hão se verificou
pcla intervenção Jo aludido
Goulart. Ora. eomo scrà
isso possível se em sua una-
nlmidade cs vereadores por.
to-ategrenses inamfestaram.
sc oontra a arma microbia-
na f

A dc -ulna

Falia de re&gaq

fatwiw^^uij-uiiii^^^w^^

ir
O deputado Nelscn Mar-

tins, que era o único repre-
sontante do P.S.B. na As-

sembléia Fluminense, aernu-
lc,nd3 „SRe mandato com _as
funções de banqueiro do jogo"de 

b*clio, íibaridonou o par?
tido, passando-se para o ban-
do do sr. Ademar tio Barros.
Nada de esrtaòrdtaarto na
escolha do sr. Nelpon Mar-
tins, pois a dileronça pohtica
entre 

"um 
banqueiro ãe bicho

e o aventureiro paulista nao
é muito grande.

Acontece, porém, que o sr.

joão Mangabeira, segundo
informação de um jornal, ex-

plicou a nasanem do sr. Nel-
son do PSB para o PSP ale-

gando não haver nenhuma re-
iaçáo entee o jogo rio b*cho
c socialismo.

. .Claro que não há I Mas o
diabo 6 us quem acabou des-
citando essa íalta de relação
foi o social-bichoiro Martins.
Antes de sua .mudança do
nasse or-ta o partido de Adc-
mirosr. João Mangabeira
nao psshcbia i~1 taita de re-
isção F. com Isso os eleito-
res do PSB vão compreenden-
do tambem que náo há rela-
ção alguma entro o socialismo
c o isoclallsmoi» «Jo pflTtldo
ava. ua TOteam.

uElc não veio fazer- ii-sao»,

proclnmn, cm him iuMcnificin-
«in. lio pivGtc, o miiiúsculo João
Noviis, iiiio us BOUgsters ameri-
canos consuRuem nietur por
unia estiTltn liiviiliit no pròüio a
siT assaltado, a fim de, nue
ubru o (rinco pur dentro o df

passagem ú quadrillia.
Mus o povo siilni o nue l)cal>

Aclicson veio fiucr. 1'ut isso,
bro todas :is camada» popola-
reb, os brasileiros rovalam. ss-
ber pürleilauicnia o ;ino uei.-.
laier o lailrãn do petróleo
nrtieiiliidnr de. guerras.

Tor Isso o povo está '-di üÍíít-
sivtt o os eiimplíccs tio âche-soe
em ilefensivu. Ao mesmo íempe

quo o cercam il. inrlraihadoras

por todos os canloh. procunnr
dar cxpllcutõcs esfarrapada» «6-
bre os motivos de tua visita,

lie so trutusse reaímento do

lima visita lieita, feita por pes-
soa decente, não serlum micos:,
sárlas tantas desculpas is o***-

pllcacões.
«Não vim pedir iludiu, ileels-

rou liipocrltamcnto Achesou ds
entrevista da AB5 «Kio não vólt»
íaier n»da, veio apcaas =oe v.si-
tar», declirmi, íaieudo érx» tt

palavras do patrão, o mo.uaiiii-
cáve.l, picareta interuarions,! Júíe
Neves da Fontoura.

Essa preocupação do prôíli-
mar inocência, por si só, é nau-

tanto suspeito, «piando snrpro-

oiidcnios um tipo invadindo 100-

sa casa perguntamos, com
maior lioslilidade: «<!uo
(aicr aqui'.' «Juo desoja?-. K 1

ladrão pllliadi» cm teittativs o«
ancalto responde invariavolmeatst
«Nã» v'm tirar nada. São rim
íaier nsda». K passa » artllflWM
ume. r*n*"-«lS>* ÕpalM/X*

•Vülfl

\
'l
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Carias dos Leitores
SÔB1ÍE «IMPRENSA POPULAR»

Atendendo a o apelo do
nossa Jornal, quo vai realizar,
no dia 12 do corrente, uma
mesa-redonda com us leitores,
varias sugestões nos têm che-
gado dc toda a parte do Bra-
sil. Recebemos da nossa lei*
tora amiga, Carmen Machado
Moreira uma carta, com re*
íerencias elogiosas a ô.sto
jornal, contendo ainda sugas-
[tCes, cujas transcrições faze-
ttios:

«D—Que considera a lin-
guagom empregada polo jor-
hal perfeitamente acessível ao
povo; '21 que realmente os
argumentos transmitidos pelo
jornal podem c devem des-
Iruir as intrigas ç» as calúnias
tios inimigos cli povo brasi*
Üeiro: 3) concordo tambem
que hft facilidade de encon-
trnr-so jornal nas bancas de
jornais, e via dt> refira, che*
garão com regularidade ao
Interior; 4) — entendo que so
deve ajudar a IMPRENSA
POPULAR na campanha pela
pacificarão do mundo, e abo*
lição completa de todo e
qualquer plano de guerra».

E concluiu, com as seguin*
tes expressões:

«Muito agradece a colega e
leitora assídua, que está
«empre ao vosso dispor».

Sina
CONTRA A PETROBHAS . .

Recebemos do sr. Alalr Co*
mes Manhfies a copia da car*
ta quo esse patriota enviou
ao deputado Lima Figueiredo,
protestando contra a chegada
ao nosso pais de belonavcs
americanas que vieram com
o objetivo Infamante dc
exercer pressRo sobre a Oa-
mara e o nosso governo no
sentido de ser aprovada aPe-
trobrãs e submeter ainda mais
o nosso pais as exigências do
imperialismo americano. Esse
patriota pede ainda ao depu*
tado sejn porta-voz das as-
pirações nacionalistas do po-
vo brasileiro votando contra
a PetrobrAc e alertando os
seus colegas no sentido de
fazer derrotar essa infame lei
de entrega do noss-o petróleo
aos tmstes americanos. Ter*
mina o leitor: «Defendo o po*
troloo com orgulho porque,
des!a luta, participaram bra*
sileiros que têm nas pesoas
de VV. EE., que ora estão
defendendo o Monopólio Es-
tatal, os seus continuadoros;
esses brasileiros foram Cas-
tro Alves, o grande abolido-
nista; Monteiro Lobato, o in-

No Ars
Â Visita

Para o
eoa

os Nav

Terror
Marinha

los Ianques

r,v 
' "Y 

tf*
íMlVfràôf

86-195/

-WÁ

Provas concretas denunciadas ao deputado Aliomar Baleeiro em memorial da Associação
Profissional dos Trabalhado res do Arsenal de Marinha

Km apoio ft declaração foi-
ta ilu tribuna ila Cornara pelo
deputado Allòmar Bal&eiro n
propósito da ameaçadora vi.
sita feita ao nosso pais por
unidades da marinha do guer-
ra norte-americana, e proviín.

do a ligação existente entre

Paru colaborar com V.
Excia. apresentamos fatos: E'
que. com a atracação dou ha.
vioa americanos, no cais do Ar.
sanai de Marinha, desencadeou

so naquela repartição Naval,,
um feroz terror policial. De
zonas de elementos da ordem

esse fato o a onda de terror I politica e social, destacados na-
desencadeada no Arsenal do
Marinha, a Associarão Profis-
slonal, por seu presidente, cn.
viou Aquele parlamentar o me-
morial que abaixo transcreve-
mos:

Snr. Deputado.,
A Associação Profissional

dos Trabalhadores do Arsenal
de Marinha, por sua diretoria,
toma a liberdade do publica-
mente dar seu apoio ãs decla.

rações de Vossa Excelência,signe escritor. Se Tiradentes s6bre a permanência de navios
estivesse vivo, garanto, pro-1 da esquadra norte americana,
testaria contra a Petrobrás». lem noss0 porto

CIÊNCIA E VIDA.

A ENERGÉTICA E SEU FUTURO

quele Arsenal, auxiliados por
alcigòctes I~iv: percorreram
ns oficinas de ' do o Arsenal
Marinha, caçando Intimidando
e predendo operários, como
também* postam.so nos por-
tões, nas horas 'de saida o en-
trada do pessoal, em atitudes
da mais tiplea provocação ter
rorista policial. Com a prosei.

Nunes, morador no Caminho dulsam de segurança, em rtagran-
Itaõoa, 569 (Bonsucesso), que to e na maior das ilegalidndcs,
sub protestos de sua esposa e
filhos, Coi preso no dia 19 do
corrente, às 211,30, por policiais
do Arsenal de Marinha. Natu-
ralniente, Snr. deputado, esses
policiais não agem por cont-
orcipria, os principais responsa,
veis, por essas arbitrariedades
são os dirigentes da divisão
militnr. e o próprio almirante,
viòs Norte.Americanos preci-
diretor do Arsenal do Marinha
Quo alegam para justificar es.
sus prisões o Osso terror poli-
ciai ?

Justamente isto: segurança
para os navios americanos, for-

ça dos navios americanos, vi.! temente protegidos pelo corpo
vem os operários e demais

servidores do Arsenal, dias dc
intranqüilidade e insegurança
não somente dentro (laqueld re-
partição, como também, em
seus lares, pois, os policiais in.
vadem os ficíiãrios, a fim dí
conseguirem endereços de ope-
rários? que, amedrontados, não.
comparecem ao trabalho, e efn-
tuareni prisões em suas resi.
déncias, como aconteceu com o

(CONTINUAÇÃO)
Lênin e Stalin considerara

b eletrificação como a base
tecn

Acadêmico A. V. VINTER
' (II)

êcnica da sociedade sócia* T do, terão uma capacidade to*
ista e comunista. J. V. Sta- tal de 3 milhões e 700 mil

jlin emprestava grande im*
portância ao plano GOELRO.
Em carta a V. I. Lênin afir*
mou: «Trata-se de uma ten*
tativa marxista, única, em
nossa época, de se estabóla-
cer uma Infra-estrutura téc-
nica c produtiva, eletiva*
jmciite real o a única possi*
vel nas atuais condições, sol)
uma super-estrutura soviêti*

jca, à Rússia atrazada e a-
•grária».

Sob a direção de Lênin e
Stalin o nosso yovo conquis*
tou notáveis êxitos na lu.t
pelo cumprimento do plano
tíe eletrificação. Novas fábri-
ras e usinas entravam eni
(funcionamento e a economia
;de imensas regiões de nosso
ipaís passava por uma pro-
íunda transformação em se-
Jguida à inauguração ds ca*
ila nova estação elétrica.

Fazendo um balanço do
primeiro plano qüinqüenal
no setor da indústria o ca-
marada Stalin observou em
janeiro de 1933 que «no sen-
tido da produção da energia
.elétrica estávamos em últi-

teo 
lugar. Atualmente nos

icontramos em um dos pri*
tmeiros lugares».

Apesar das imensas des*
|truiçõ3s causadas pelos ocu*
pantes hltleristas por oca-

|sião da Grande Guerra Pá*
tria o povo soviético soube,
cumprindo o plano quinque-
iiial stalinista do após-guor-
rra, não só restaurar todas as
estações elélricas destruidas'como também dar nm gran'de impulso à nossa eletrotéc-
nica, ultrapassando conslde*
ràvelmente o num ritmo re-
corde o nivel de produção de
energia elétrica de 1PI0, úl-
timo ano de pré-guena.
A Industria eletrotécnica so-
viética produz todos os tipos
de equipamento elétrico na
quantidade necessária a aten*
der os ritmos de ' elctrifi*
cação do país quo so acele*
ram de ano para ano.

A doutrina de Lenin e Sta-"In sobro a eletrificação como
base material e técnica da
Comunismo é uma riquíssima
contribuição à ciência. As
bases teóricas dessa doutrina
consideram que a eletrifica-
Ção é a base dn criação dns
ofreas produtivas mais avari
çndas da sociedade comunis*
ta, da garantia de ãbüridnn*
•cia de bens materiais e es*
pirituais e da liquidação dn
contraslo entre o trabalho in
telectual e o trabalho fisico
em vista de ser um podem
so meio quo possibilita apagar
o contraste entre a cidade c
o campo.

Os planos soviéticos de ele
trificacão provêm a constru-
ção do estações elétricas rc-
gionais na base das recursos
locais em combustível e na
bar.e do poderosas estaçõe."
hidrelétrica-., através da so-
Iução de problemas comple-
xos da energética, dos trans-
portes e de irrigação; a dis*
tribyição uniforme e racio-
nal dos recursos em energia
e das forças produtivas nn'
pais, o aquecimento e abas-'
tecimenlo de gá« às cidades
e centres industriais, a com-
binnçfm tecnológica do iodos
os setores da produção na ba-
se da energética.

A promulgação, no outono
do ano passado, do histórico
decreto do Conselho de Minis-
tros da URSS sobre a constru-
•ção das estações hidrelétricas
do Kuíbyshiev, Stalingrado,
Kakovl-tn o Tfimmliáriskaia e
das estações hidrelétricas do
Canal Principal da Turkmê*
nia caracteriza da maneira

mais brilhante, a sabia poli*
tica do Parlidò Bolçhevlquè o
do governo soviético que visa
ampliar por todas as formas
a base material o técnica do
comunismo. Essas grandiosas
obras solucionarão uma se-
rie de problemas complexos e
da máxima importância ro
lativos à eletrificação dn
país, à industrialização de
imensas regiões, à uma dis*
tribuição mais racional dns
forças produtivas, a transfor-
macão da natureza o modifi-
cação do clima, â ampliação
da baso da agricultura e no
melhoramento das vias dc
«•ÓrnUhloâçãò pela água.

Nunca se apresentaram fl
humanidade problemas 'Be
-grrn'1i"Ros. A? «-itacõe-s hMr»
lotiicas dc Kulbyslilcv * Sta
lilügrada, ts ouJomc do t_u_-'

quilowatts e produzirão um
total de 20 biliões de quilo-
watts-hora em media por ano.
Nas novas estações hidreietri-

cas estão sendo instaladas as
mais poderosas e aperfeiçoa-
das turbinas que trabalham
com um coeficiente de ação
útil desconhecido pela energe*
tica liidra-ulica dos paises ca*
pitallstas.

As novas centrais hidrele*
tricas, utilizando os recursos
naturais em água, fornecerão
uma energia elétrica extraor*
dinariamente barata, o que
tem uma grande significação
para o desenvolvimento de
toda a economia nacional. Na
metalurgia a abundância de
enérgica elétrica permitirá que
se conclua a mecanização, dos
processos de extração, corte.a-
cumulação e transporte dos
minerais úteis. Nas usinas nnis> "os

do, papel, produtos químicos
e outros produtos manufntu-
rados. Na baso da utilização
do maquinas elélricas so rea-
lizará cm escala cada vez
mais ampla a mecanização
dos processos auxiliares; os
trabalhos de transporte, car-
ga c descarga, de concertos e
do controlo. Uma maior ele*
trificacão das ferrovias, das'
grandes estações e dos en*
troncameritos ferroviários ele*
vara consideravelmente

operário Marcellno Francisco

de Fusllolros Navais
E a quem prendem? Pron.

dem justamente operários que,
premidos pela vida miserável
que levam, têero se colocado à
frente da campanha de aumen-
to de vencimentos e salários
dos servidores públicos, que no
Arsenal do Marinha ô patroci
nada por esta Associação Pro
fissional.

Assim, Snr. Dputado Alio-
mor Balleeiro, porque os na-

TENTA A
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COFAP
IANAR O POVO

Çabello queria impor a venda de carne impres-
tável — Havia carne no cáminhão-írigorífiçò
quando foi Suspensa a venda na quinta-feira

A COFAP gastou somas as-. Vargas (carne barata) nno pas-tronômicas comprando uma fro- savn do um «conto do vigários»,
tn do caminhões frigoríficos, No caminhão estacionado na
pnra a venda de carne à popu- Praça Barão de Mauá, por
lnção, cm logradouros públicos.; exemplo, a COFAP queria im-sntG a ca- Nos pontos dc maior concentra-jpór n venda -de cirno imprestâ-

pacidade do escoamento de (..-l0i como 0 Lnrg0 da Carioca, vel. Nn quinta-feira última,lodo o sistema de transporte, Lapn, Leopoldinaacelerara o movimento dos
trens, possibilitará lima imen
sa economia de combustível,
elevará a produtividade do

prendem e aterrorizam opera-
vlos no Arsenal de Marinha.

Atualmente encontram.se de-
tidos nas prisões do Arsenal de
Marinha ou enviados para a
policia Central, sem o menor
motivo, os operários, Manoel
Januário do Nascimento, Fran-
cisco Bastos, Antônio Francis
co dos Santos. Cels0 Rodrigues
de Souza, Vlvaldo Bantlstn,
Mancelino Francisco Nunes,
Ernesto Justlno Pereira Filho,
Florenclo Valerio dos Santos,
Jaime Tomaz dos Santos, Eu.
clides d Barros e outros que
naturalmente seráo presos,
porque os navios Norte Amerl-
canos precisam de segurança,
Tudo Isto Snr. Deputado, süo
fatos que vêem corroborar com
as palavras de V. Exeia. pro-
feridas nessa Casa há poucos
dins,
norte americana viria trazer
transtornos ao nosso povo e
forçar n .-.oluçío do nosso pe.
tróleo.

Esta Associação, cumprindo
o seu dever, vem denunciar es-
tos fatos a V. Excia. e a esta
Câmara, certa de que V. Excia.,
para o bem e a tranqüilidade
de cerca de 7.000 servidores
í!o Arsenal do Marinha, toma-
rá as providências que os fa.
tos requerem. .

Atenciosa e respeitosamente
agradecidos Subscrevo-me —
ssoràsCemos
Hermes Alves de Oliveira ¦—
Presidnte

BOLHAS DB STUDO
NA ESCOLA. DE ,
AGKONOMIA ,

O Dlrotono ' Acadeclco da
Escola Nacional do Agronomia
comunica que o pagamento dns
bolsas de estudo será feito a
partir de hojo, terça-feira, nn
Delegacia Fiscal do Niterói.

O pagamento sorá feito com
u apresentação dn carteira do
identidade, no horário de ia
às 17 horas,'
ITI CONGRESSO NACIONAL
DE ESTUDANTES
DE ECONOMIA

Foi solenemente instalado
ontem o III Congresso Nacio-
ná! de Estudantes dc Economia
no salão nobre da UNE.

O Conselho, polo temario or-
ganizado, est assim dividido:
1) — Problema Atuais da Eco-
nomia Brasileira; 2) Proble-
mas da Corporação de Quinil.
cos; 3) — Assuntos Gerais; <ll
Ciências Econômicas. As ses-
ses do Congresso serão rea-
lizadas diariamente às 20 ho-
ras. na sede da UNE.
ELEIÇÃO DE DELEGADOS

AO XV CONGRESSO DA
UNE

faculdade dc Direito do Rio
de Janeiro. O acadêmico Moii*
ciar Guaiba, presidente do Cen

isto é. que a esquadra lro Acadêmico Luis Carpentor,

trabalho e -nelliorará as con*
dições de tr*..balho dos ferro-
viários. A energia barata não
se destinará apenas a sa:is*
fazer às necessidades da In-
dustria, das empresas comu*

transportes e das
mecânicas será integralmen-
te realizada a eletrificação dos
processos de transmissão e
será introduzida uma moca-
niznção completa. A eletriei-
dado penetrará mais profun-
(lamente na tecnologia da ela-
boração dos metais. Abrir-se-
ão pefspectiyas para um maior
e tempestuoso desenvolvi-
mento da metalurgia elétri-
ca, aumentará o setor de apli-1
cação da solda eltrica, a fa-1
bricação de peças pelo proces
so nnodno-mecanico e da cen- '
telha elétrica, os metais se-
rão temperados pela correu-
te de alta freqüência.

O controle do funciona-
mento das maquinas através
de aparelhos elétricos automn
ticos permite que apliquemos
em todos os recantos de no.s*
so país métodos acelerados
de fabricação de diferentes
qualidades de tecidos, calça-

vias de comunicação:
tambem aplicada
te na agricultura.

(conclui na
edição)

ampla men-

próxima

etc, encon
trnm-se os gigantescos cnnii-
nhões de Cnbollo vendendo car-
no popular a 6 cruzeiros. Os
cariocas acorreram nos cmni-
nhõos dn COFAP arite a noticia
de que nno havia contrapeso e
do que o comprador teria o di- jrcito do escolher a carne de sua
preferência.

Entretanto, com poucos di;is
de venda do carne, a última jserá iiniciativa demagógica da COFAP
já estava desacreditada entre a
população. O quo fora anuncia-
do nos quatro ventos como o
cumpri monto da promessa dc

CASA RETROZ
MAQUINAS

de cosiura sem fiade.
CRS 200,00

côrca das !),.'!() lis., foi ordenado
ao guarda municipal quo avi-
sasse ao grande número de
pessoas que se encontrava na
fila que n carne acabara. Mera
manobra para fazer o povo
comprar a carne imprestável
que nindn se encontrava nas
bandejas, e que havia sido re-
cüsada ein várias téiítativas de
vinda.

A manobra ria COFAP foi
completamente desmascarada
quando, ante inúmeros protes-
tos de populares que haviam
passado lioras a fio na fila,
foram os funcionários obriga-
dos a retirar do caminhão e
expor à venda a carne de pri-
meira, recolhendo n que fora
recusada.

convoca para o dia fs, amanhã
em .sessão extraordinária, o
Conselho do Representantes, ás
20 horas em primeira eu ás
20,30 horas em segunda con-
vocação paru escolha dos repre-
cenlnntes dn, FDRJ ao Congrcs
so Nacional do Estudantes.
RAINHA DO RCE

No concurso realizado peloCaiabouço Esporte Clube paraeleição da Rainha do Reslau-
rante Central do Estudante sa.
grou-se vitoriosa a aluna da
Escola Nacional do Educação
Física; Nadir Coelho, com
2.921 votos. A votação total
do pleito foi de 7.941 votos.

ummm
Nü'UCIA3 DO
ESTRANGEIRO

ABORDEON — O Cur.ncl.io
dn União do Estudantes Esco-
ceies em sua sessão de mulo
adotou uma resolução dccldln-
do, rpic a he •' (ie sim filiação
na (JIE será a do «membro fra
ternal» semelhante ã expressa
no esclarecimento sobro a -ff 11—
ação da União Nriolomil de Es-
tudantes Britânicos. O Conse
lho decidiu por iimnimidade a-
polai o trabalho de Sanatório
de Trobotov e enviou informa-
ços e publicações, a esto res-
peito, ás pessoas o organiza-
çóc.i da Escócia interessadas
no mesmo. O ostudante esco-
.•és M. Nnil Mc Cullnni. rece-
beu a recomendação dessa Con
solho o foi aceito como paolen,
te no Sanatório.

Ptf.AGA *— O Interesse qui
despertou entro os estudantes
o serviço do informações bibll-
ogrnfioas que a UIE vai criar,
so reflete claramente poln re-
perussáo .quo leve uma oireu
lar quo a UIE publicou om ja*
neiro.

A UNESCO enviou à UIE
catálogos de suns publicações
0 a União de Estudantes Bri-
lanicos acolheu favoravelnien.
te esto projeto quu cm princi-
pio aprova, e pediu maia in-
formações. A União Dimitrovi-
f.nu da Juventude Popular ex-
pressou sou acordo enviando
os manuscritos de 6 canções
bulíjaras. A UIE recebeu unrt
carta dn organização *Pcople's
Ariists» (Artistas do Povui
dos Estados Unidos cm que fa-
zem proposições para inter-
cambiar sua publicação men-
sal cSing out», assim como
canções o publicações musicais
selecionadas o publicadas re-
gularmenté, e discos. A UI0
rec-beu 34 livros científicos c
lltoiarlos om inglês e alemão,
donativo dos estudantes nige
rianos que estudam na Repu-
blica Democrática AlemS.
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De S. Paulo
DEZ MIL
AUTOMÓVEIS
SANTOS, 7 (li P.) — Ava-

lia-se em mais de dez mil o
número de automóveis de*
senibarcados no porto desta
cidade, somente no primeirosemestre deste ano. Em con-
traste com a espantosa im
portaçâo de autos, em sua
maioria de passeio, a impor*
tação de máquinas agrícolas
e .de auto-eaminhões para
transporte é das menores
MIÚDOS
VENDIDOS PELA
C.O.F.A.P.
S.PAULO, 7 (I. P.) -Dan-

do prosseguimento à sua car-
.panha. demagógica, a C. O.
F. A, P„ nesta capital, está
vendendo miúdos à população
em seus -ários caminhões fri-
gorificos. E vendendo miúdo i
vai protelando o cumprimen-
to da promessa feita há dias,
que era o de abastecer a cl*
dade de carne da melhor qua*
lidade, ao preço tabelado,

OURO EM
ABUNDÂNCIA
MACAPÁ, 7 (I. P.) — Sâo

as mais sensacionais as no-
ticias aqui chegadas da re-
gião das minas do Alto ,Iari,

QUINTA-FEIRA
"SHCW" NO MCPP

O Movimento Carioca
Pela Paz está convidam
d0 todos os Conselhos de
Paz do Distrito Federal
e os partidários da paa
em geral para, juntamen-
te com suas famílias, as
sjstircm ao grande «show,/
que será realizada depois
do amanhã, quinta-feira,
ás 18 horas, em sua séíie,
á Av. Rio Branco, 14 - fi.«
andar O espetáculo con-
tnrá com a participação(los »P.ui Ded>. conjunto
que vem se destacando
selecionado rpertòrlo.

' 
r ÜRUGUAIANA, 97 ÍÉÍ^^
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repulsa
Ao Acôrão

FORT A-
^*.? f L E Z A, 7
yki (I. P.) -

* <£p Cerca de
^tiU^ sessenta mo-lv rodores do

município dv
M aranguapé
end ereçaram
um abaixo-
assinado ao

presidente da República,
exigindo a imediata rc-
vogação do Tratado de
guerra, assinrdo entre
os governos do Brasil e
dos Estados Unidos.

SALVADOR, 7 (IP) — O Movimente Bahiano dos Partidários da Paz distribuiu umcomunicado à imprensa declarando que, durante as "Jornadas de Junho", foram coletadas emtodo o Estado 4S.093 assinaturas ao Apâlo por um Pacto de Paz. Dessa maneira, foi atingidae superada a quota geral de assinaturas fixada pelo MBPP (300 mil), registrando-se um totalde 305.223 firmas.

"TRARÁ MAIOR
DISSEMINAÇÃO
DE DESGRAÇAS'

CURITIBA, 5 (I. P.) — O
acadêmico Fahed Daher,
Presidente do M. U. R., da
Faculdade do Medicina, c
Presidente da Comissão de
Formatura dos Doutorandos
de 1952, prestou as seguiu*
tes declarações à reporta-
gem da «Tribuna do Povo»
sobre a guerra bacterioló-
gica:

— Acho que toda guerra
é absurda. A guerra bacte*
riológica inclusive, porque
trará maior disseminação

j de desgraças para a Ilunia-
i nidáde. Sou pela Paz.

ft guerra micrcLiutíüfSÍB***lea Cruz

¥i

«Seu governo, dopois de
haver desmentido cateçfòrl
comente a utilizaçüo da ar-
ma bac.ciiológica. propjs
coníiar co Ccmité Interna*
cional da Cruz Veririallta a
missão de realizar uma
averiguação.

Sabo o r.c-.ihor muito bam,
c sou governo certamjr.ts
não ignora, quo este comi-
íé não está especialmcn.c
capacitado pele-, estatutos
pata p.-occü:r a !s averi*
guações. Pcde-sc pensar ser
esta a razão peia qual, du-
ranie a últimi guerra, n;.o
acrecàou ter de denunciar
os cc.-apcs 0.2 oobesritragão
nazistas, dos quais tinha
conhr nento, e os praças-
sos de exteimin'-* .;ue vlgo-
rcivcm nos mosmes,

Os coreanos e os ''snese3i
tendo rci2Õ£s — dus quaissüo o» únicos juizes — ha-
viuni r.c;sdo, antes de le-
vantar.se a . questão da
guerra baclarloiójlca, a en-
trada do Comitó Internado-
nal da Cruz Vermelha em
;;cn território

E' pois com a certeza de
que seu oíor -nonto não

podia ser aceito pelos co-
reanos e p.lcs chinesos queo Gõvêrüò des "stedos Uni
dos -.olicllou a intervenção
do Cor.-.itó Internacional da
Cruz Vermelho.»

(Da carta do sábio JO-
UOr-CUHUi «0 sr. War-' ren tíasitUi, represontan.
te do governo dos EE UU.
na ONU)

Artistas asncosveareMses
ontra a guerra microbiana

FOPvTALEZAi 1 (.IP.) —
Artistas plásticos cearenses;
entrevistados pelo «O Do-
mocraia?., condenaram com
veemência a guerra bacte-
riológica. Entre os artista.-:

ouvidos, figuram o pintor
!brmóg;;nos, presi.lente d.i
SCAP; Siqueira, Anquises
I..)ii'nj;i, O. Soares ... Floriano
Toi;;eíra.

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
JULHO
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onde se diz ter sido desço-
berta grande quantidade tie
ouro facilmente extraído. Na-
da menos de 135 quilos for-
extraídos somente nos meses
de maio e junho passados.As fontes de ouro estou loca-
lizadas em grotas existentes
no Igarapé dos Patos, aflu-
entes do Peru, no lado pa*
raense.

Da Bahia
RACIONAMENTO DE
ELETRICIDADE

SALVADOR; 7 (I. p.) _~
Alegando a queda de nível
em seus reservatórios de água,
a Companhia de Energia Elé-
trica está recomendando à
população a maior econômin
no consumo d eletricidade
Essa alegação que não é de
hoje, tem servido de.pretexto
para excutas manobras da
companhia qt:-; tem a seu fa
vor a conivência serviJ das
autoridades locais.

ESTÃO SENDO
DESVIADOS
GÊNEROS PARA
OS FLAGELADOS
JOAZEIRO, 7 (I. P.) -

Foram retido- aqui os gene
ros enviados da capital a este
município, para serem distri
buidos entre as vítimas da
seca. Enquanto isso, s: sab'-

que mais de .00 toneladas ",>-
carne do r tão e igual quanlidade de farinha e feijão es-

tão sendo desviadas crimino
samente, Essa ajuda em ali
mentaçSo, que deveria ser en
lregue aos necessitados, fo'
transformada em rendoso no"ócio por inescnipulosas a i
"lidados lo°ais.
Do Ceará
Í7T""?RÒSÒS
CURADOS
FORTALEZA, 7 (I. P.) -

Dezessete leprosos que se en-
contravam recolhidos à Colo
nia de Intorh.lmento, foram
dados como aptos ao retorna
à convivência social. E' queesses ex-hansenianos, depo's
de examinados por uma jun
Ia médica, foram declarada
sãos. A cura deve-se ao tm
tamento á base de sulfonas.

CONTRA O
TMENTO DE~ONTMUB"ÇÕES

FORTALEZA, 7 (I. P.) -
Grandes assembléias foram
realizadas nesta cidade pel'.;-
motoristas, contra o aumento
de conIiilvlições no I. A. P
E. T. C. Em vista disso, i
delegacia locai do Institut"
suspendeu o recebimento das
contribuições, enquanto
aguarda pronunciamento a
icspeito do presidente geral
dessa autarquia. Uma CO-
Tiissão do motoristas vlajaiA
para o Rio ainda esta soma
na a fim de ' 'ataf dn assrnto
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Nova Situação na Coréia
No momento, os ncnocindorcs sino-coreanos dc Pan Mun

,lom fazem novns concessões c colocam mais umn vez os
americanos diante de um dilema: ou dão um passo & frente
no sentido da conclusão do armistício, ou mais uma ver, do-
inonstram seu desejo do (ornar a guerra Interminável.

A negativa americana ante as novas propostas sino-
coreanas, que ."te referem, lio que dizem os telegramas, Iam-
bém a debatida questão da troca de prisioneiros, criaril
nova» dificuldades políticos parn os senhores da guerra <-
nítuçnrá ng contradições evidentes, que separam cada vez
mais os governantes americanos dos ingleses nn maneira
de encarar n guerra que eles provocaram há dois anos. i

Evidentemente os esforços realizados cm Londres liara
aplainar dificuldades „o que se refere à cooperação ianque,
britânica na Coréia não eslão sendo coroados de sucesso. A
deliberação de se nomear nm alto chefe militar para o posto
dc imediato dc Mark Clark na Coréia não resolve as difi
culdades anglo-americanas. De acordo com Imposições dos
ianques, esse alto chefe militar, colocado abaixo dn nulori--
dade de iMark Clark, não poderá nem ao menos enviar in-
formações no governo inglês sôbrc o que deliberarem, a seu
bél prazer, os Ianques. Apenas «podcrái ser consultado por
Mark Clark sobro pontos en, dúvida. Será, portanto, umn
fiiiitrn de papelão, enfeitada com bordados e alamarcs, de
alta patente militar dns orgulhosas forças armadas britânicas.

Iiiiuil.. dessa CliriOBft solução, gritam de nm lado ns in
gleses, afirmando que rln não satisfaz, e que e preciso esla-
belecet «san outra Forma do ligação <• do outro lado gritam
os americanos, dizendo que <i preciso evitar, ao se cslttbele*
cer essa ligação, uni mecanismo «imiiit» complicados,

Todas cisas coisas se pulsam no momento em que um
observador eomo Pcrtlnax Informa que as forças militares
sino coreanas atualmente são superiores às dc seus adver-
glno-eorennos é duas vezes mais poderosa que a dos impe-
íários nn proporção dc 250 para 100 é que a artilharia dos
rialistas, cuja superioridade se limitaria ao domínio dos
finques, poi« até mesmo n vantagem no ar já feria passado
para ns mães do Exército Popular coreano e dos voluntários
chineses.

Pcrtinax acha, apesar dessa correlação de forças ml-
Htiires, que ou se rompem as negoclaçSes de Pan Mui, Jom
oo se trata desde já tle «considerar em prazo mais nu menos
breve a evacuação da Coréia», lísla é a perspectiva desse
comentnrisln que costuma exprimir pontos de vista dos cir
cios reacionários sob a máscara do independência,

De qualquer maneira parece quo estamos em face de
uma nova modificação na situação coreana, modificação quo
sob todos oa aspectos sô poderá revelar o sittinçao dc crês-
cente desvantagem dos Inlervencionislns, cujos gestos cie
ferocidade conubstanciados em bárbaros bombardeios dn re-

. tngunrda, depois dn monstruoso recurso à guerra bnclorifl
lógica, evidentemente não constituem indício de força, mas
de fraqueza, em marcha para novas manifestações dc de
maneia.
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Denunciada no Conselho Mundial da Paz a gu erra bacteriológica levada a efeito pelos exér-

çitos dc Truman — Ha deposito de bombas atômicas uas proximidades da Coréia
BEKL1M, 7 (1. P.) — Na

séssuo extraordinária do C.
M.P. que estí", so realizando
cm Berlim, falou o repYèsén*
tante francês Ives Fárges que
ciiícoirnn dòmoradamotHe sô.
bre a guerra bacteriológica
que o-->tá sendo realizada pelas
militaristas iior.e-amerleanos
na. Coréia.

Ives Fnrgcs apresentou do-
eumentos por ôiè coletados
durante sua visita i\ Corojn à
i China, nu primavera pus-
.sacia. Disse éle: «Dc 28 de
uliril a 16 de junho deste ano
tive possibilidades de estu-
detalhadamente fatos, docu-
mentos e declarações de tos-
temünhas oeuíares sobre a
guerra bacteriológica levada
a efeito pelos nqríe-.amerlca-
no.? contra os povos coreano o
chinos, O que ora relato ao
Conselho Mundial du Paz é
parle das inovas oblldás para
esclarecer ri opinião publiía
cio ledos o.s pulso;. Nos Es-
lados Unidos existem planos
para levar a cabo a guerra
bacteriológica', Há numerosos
liados militares e científicos
publicados em livros .revistas
O jornais edilados lios Estados

Unidos, A guerra bactCrjôló-
pica devir ser examinada co-
mo um oló lio cadeia de lies-
tinllclados e crimes quo po-
dom culminar cnin o empre-
go da bomba atômica. Sabe*
se que exis em depósitos do
bombas ãtomiens nns proxt-
mldades dó toatro de opera-
ções na Coréla.n

A seguir, Ives Fnrgos falou
do como conseguiu colher as
informações indispensáveis
sobro o emprego da arma
bacteriológica pelos norle-hme-

ricanos na Coréia; «-Num dos
laboratórios que visitei vi um
mapa da Coréia assinalado
em MIO pontos disperso.'- pelo
território da Coréia. Esses
pontos estavam particular-
mente concentrados cm torno
do localidades como entrança-
mentos fòrroviarX r, ruraer - rs'
de água cie., lu. e in è c
tão sendo atingidas poi b„ni--
bas bacteriológicas na Coréia, i
O s.mples conhecimento dai
mapa e "nia serie de outros
clocuinciit.s dar i.o....-.i!i..,..i.v.,.
ii se chegar àseguinte condu-
úc: cm quase Iodas essas re-

giões foram disséminadns do-
onças intestinais provocadas
por insetos contaminados lan-
çàdos pelos ¦ Intérvenclonistas
norte-americanos nns proxl-
mldades dos rios. Os insetos
c objetos contaminados lan-
causaram moléstias o.nb vias
çados por avIOcs americanos
causaram moléstias das vias
respiratórias e um surto elo
peste, perto de locais onde llá
entroncamentos ferroviários.
Para isso foram usados Iam-
bem aviões a jato.

Quanto à China, os norte-
americanos nfio tiveram as
mesmas possibilidades dc es-
tildar ii terren > como rià Co-1
rela, razão por que agiram
ás cegas.:

A seguir* Ives FargeS re '

feriu-se aos bombardeios ar-p
razadores realizado- contra(
Pypngyürig, A população cl-
vil ó a maior viiiiua desses
bombardeios. Pyóngyung é
bojo um montão de ruínas.
.T.rrrim como tfldd a Coréia.
Essa destruição 6 um errem-
pio do tsclyagórla do Pcntá-

, .a, como a destruição tle
Víusoviii testemunhou a fei-
vagorla
as mon:;
ricrrnrs

de Hitler. Contudo,
ruosidades-noíte-ame-
nfio conseguirão que-
firmeza do povo ca-hrar

rcanoj.
Ives Farges citou d

çoes de cidadãos corcan
¦clara-
is que

viram aviOes norte-america>
nos lançaram bombas hacte-
riológicas. Citou também do-
Citriiontos, inclusive trechos
de jornais americanas rela-
clúriados com a guerra bfle
lerlblóglca. Mencionou Iam-
bem as declarações do pri-
siüneircs dé guerra norte-ame-
riemos, particularmente o
aviador Quedi, qüe servem
comei complemento aos docu-
mentos apresentados.

Findando, declarou Ives
Fargos: «O Conselho Mundial
da Paz deva dirigir umn re-
•olüção no povo norte-ame-
rlcano. Nos Estados Unidos
e:;is'em centenas dn milhares
de homens que podem ouvir

nossa voz. O que hoje ocorre
na Coréia diz respeito iam
bem aos povos de Outros pai
ses.' Quem tiver duvidas u
esse respeito deve recordar-se
de que as armas bneterlolú-
gicas são elaboradas pelos
iiortC-amcMcíinos que empre-
gam japonoios especialistas
nesüc crime assim como o na-
zístá Schreibát que trabalha
agora tio Terras. Os dncumen-
lo3 c depoimentos sobro a
ser 'levados no conhecimento
guerra bacteriológica devem
do,* povos de rodos os países
quo desejam salvaguardar a
dignidade huniana»,

(P

• DISCURSO DB PABLO NERUDA NA ! 21S-
SAO 1)0 CONSELHO MUNDIAL DA PAZ -

A sessão dc 5 de Julho, do Conselho Mundial
<la Paz, foi aberta sob a presidência da senhora «Tes-
sie Street, (Austrália) membro do Bureau do Con-
sclho Mundial.

Entre os oradores, falou o poeta Pablo Neruda,
consagrando seu discurso oo desenvolvimento e su-
ecssivo fortalecimento das relações culturais entre to-
dos os povos. Essas relações entre o oriente e o ocí-
dente — disse — são hoje impedidas em virtude da po-
lítica de guerra americana. Nos pactos guerreiros don
Estados Unidos com as nações americanas há ponto*
que prevêem a. proibição de viagens de «pessoas perigo-
sas», entre outras palavras os representantes de nos
sas culturas e de nossos povos Não cabe dúvida- —
exclama Neruda — que todas essas ações constituem
parte de um piano elaborado de antemão. Com êle se
resolveu privar-nos da liberdade de palavra, isolar-nos,
desunir-nos. TrI é o programa cios agresores no
domínio d<i cultura Mas nós elevemos opor a isso noa-
sa atividade.

No final de seu discurso Neruda dirigiu a. todos
oa escritores o artistas da Espanha como da Turquia,
dos Estados' Unidos como cio América Latina, vitimai»

afirmando que Ôles
humanidade progres-

de perseguições ou encarcerados,
coutam Cum à simpatia de lôda a
sista.

Na mesma sessão, falaram, também, o Dr. Co-
Ioeot (Austrália) e Eííe dé Gartarl (México).
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§ NA RiJDiflIS*''!i im plissa,
leguro Sseial

COMUNICADO DO COMITÊ PA TRCCINADOR E PHEPARATO-
RIO DO CONCLAVE, REUNIDO EM VIENA

Sem Paralelo o
U 6Jlt Ensi
Superior na mJT-, /"( f%
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tflSZNão Seremos uar..v
Mensagem de partidários da paz espanhóis ao dr. José Girai

no fm
MÉXICO, julho (pelo néreG'-

~-,Em papel com timbre im-
picsso, adornado pela pom-
ha da Paz e trazendo as pa*
lavras: «Espanhóis e Espa
nholas, assinai pola Paz Mun-
dialrt-, recebeu o clr. José Gi-
tal, por intermédio de um
.amigo mexicano, um abaixo-
assinado do interior cia Espa-
nha. Diz o seguinte:

«Sr. Dí. José Girai: Por
íjiresidir V. S. o Conselho Es-
ppanhol dn Paz, lhe enviamos
a mais calorosa expressão dc
nosso carinho e admiração,
e os melhores votos para os
membros do referido conselho.

Prometendo-lhes continuai
•a colher assinaturas por um
Pacto de Paz entre as Cinco
Grandes Potências e prosseguir
pelo caminho da luta sob a
bandeira da paz e da liber-
dade, caminho que escolhe-
mos a 18 de julho de 1936 e
ipelo qual continuaremos até
j libertação e independência
ide nossa querida pátria.

Anti-franquistas, jamais lu-
taremos sob as ordens do
tirano Franco, nem seremos
carne de canhão a serviço das
tinhas dos capitalistas anglo-
americanos, na guerra que
preparam contra a União So-
viética, país da paz.

Saudámos os espanhóis que,
íora da Espanha, lutam pela
derrocada do regime do ban-
íildo e vende-patria Franco.

Saudámos o povo coreano,
tjue luta heroicamente pela
libertação do seu pais. ;

Saudámos os países da de-
vnocracia popular.

Saudámos a grande China e
seus heróicos combatentes
que lutam na Coréia.

Saudámos a grande União
Soviética, pais do socialismo,
úo progresso e da paz».

Esse importante documen-
'io, testemunho da vontade de

paz do heróico povo e&pjuihol,da clara consciência, que o
gula e do espirito óe luta queo anima, está datado d.,
«provincia de Lugo» e é as-
Sitiado por 201 nomes de ho-
mens e mulheres, assim dias-
siflçados: Guerrilheiros da
Planície e dns Alturas, 2S);
médicos, 7; advogados, 3; far-
macôuticos, 5| professores. 20:
soldados e cabos do Exercito,
12 ; ferrovia rios, 22; ope-
rarios, do umn (rerâmi-

ca, 9; trabalhadores do uma
«chicineras, 8; industriais. 19;
domésticos, 16; operários c
camponeses, 52.

O abaixo-assinado trás ao
pé esta nota; «Foram toma-
das todas as medidas que o
regime de torturas requer.
Este é o segundo abaixo-as*-
sinado que enviamos. Rétèmos

OaÉicf!
}—

Terminaram seu curso, este ano, non centros
de ensino superior da üniao Soviética, duzentos
e vinte ml. estudantes — Constroem-se no p?ís

soviético novas universidades

o original, paia garantir
segurança des signatários, ei
para que as forças policiais
não tenham pistas. Provincial
de Lttgo, li. do fevereiro de
1952. Morra Franco d h sua;
maldita Falange! Viva a Ile
pública!*

O dócümciílo Irás unia as-
sinatüra autografa õ um ca-
riiiilín que diz: lExercito de
Liber:ação. III Agrupamento|
cie Guerrilhas. 1,'liefalura!
Provincial'! l-nco .

O Conselho Espanhol da:
Taz e seu presjdentif, dr. D, I
José Girai, profundamente
emocionados cem esta voz
que chega da pnipria entra'
nha elo povo espanhol, concla-
mam todos os espanhóis, den-
tro e fo.ra da Espanha, a lutar
sem descanso pela enusn da
paz.

MOSCOU, 7 (T.ikh) - Em
=p(..n ndltnrlal cleclícado uo fim
tio uno escolar nos eatittos de
encimo nuperlot' dr: Uniáò So-
viética, o 'I'i-jivi1:i Informa
quo no presente n-io termina,
ram seus. nstndos mípcfiores
¦luzentas e vinlo mil pessoas.
Bati, foi n mnior tuinui tio es-
túdãntes jã prumovliln ntí
njípiri, no pais soviético. O
Estado Soviético, escreve o
«Priivila», iif.ii recusa g-aston
iinra (idsenvolvcr o ensino s.u-
jieriôi- e para a preparação 'lo
jovens especialistas. ' Si' nas
nnos do ãpós.guerra foram
criados nn União Soviética
efiren de cento o cinqüenta no-
vos centros dc ensino mine.
i mi A instrução suponof, ln
r.luslve o ensino unlVorslUlrio,
tíesénvolve-se com particular
intensidade nas republicas fe.

"SALVEMOS LOPEZ RAIMUNDO
DAS GARRAS DO TIRANO FRANCO!"

O JORNAL "MUNDO OBF^.RO" DESCREVE AS TORTURAS
CONTRA O HERÓICO DIRIGENTE DA GREVE DE BÂRCÊL
— "UM COMUNISTA É CO"^ O

j dügos franquistas
j às mais refinada.»

'TA

ACO. NÃO SE DOBRA"
MÉXICO, julho tpelo aéreo)

— O jornal Mundo Obreio*
descreve o comportatncnt •
heróico de Gregorio Lopez
Raimundo diante dos torlu-
radores franquistas. Kst.?
comportamento. salienta o
jornal, confirmam as pala
vias de Dolores Ibarruri, a
Passionária. segundo as quai-r
os comunistas sâo como o
aço, não se dobram.

Não dobrarnm Lopez Uai
mundo. Feroz foi o tormeii-
to suportado pelo heróico di-
rigente da grandiosa grev-j
geral de Barcelona, de mar-
ço elo ano passado. Os ver-

Aniquilados l Batalhões
Americanos na Coréia

recorreram
torturas

i puseram em jogo todo o sei.'
arsenal de abjetos processos
para arrancar ilc:ciaraçõe>,
mas nada conseguiram. A
admirável firmeza cs:, uni.*
de Lopez Raimundo foi man
forte (lo que ludo. Interroga-
tortos de .Ui horas seguidas,
durante os quais os sieáiios
lrnnquistas, rovesando-se en-
tre si, multiplicavam as lor-
turas. O torrhento da sede, .t
tentativa de dobrai a sua
vontade dando-lha água com
drogas, o .suplício da tabu:!
— que éle mesmo tinha de
escorar com a cabeça, contra
a parede, — o.s selvagens es-
pancamonlos, todo o sadismo
das hienas fascistas, lançado
conlra Raimundo. íídtiv Utn
momento cm ' cpie pareceu

que a resistência fisica cho
gava ao limite. Mas nunca
fraquejou o ânimo do inlre-
pido dirigente da gíevo d
Barcelona.

E' porque não há no mun
do força comparável à têm-
pera dOs comutlistas. Atrn
vés do imenso sdfrlmrjnto,
Lopez Raimundo conheceu a
alegiria e o orgulho do ven-
eedor. Era mais forte quo os
seus torturàdores, e estes ti-
véram que dizer: «üélxátrp,
é impossível!

liltenslüqUefiloS a açiio pa
ra salvar Lopez Raimundo t
todos o.s presos anli-fran-
qiiistas — conclui o cMündp
Obrei-o». Milhares é milha-
res de prolostos neste senti
do devem ser dirigidos an
dr, Trlgvé Lie, Secretário Ge-
ral da ONU/ Lake Sucessl *»

deradas. Nos ultimos anos fo-
ram criadas novas unlveísida.
des em Kicv, Stalingrado, ASlv
jabaii, BYiinzõ e em Uzhgòrod,
Atii.ilnictile existem universi-
dades cm todas as republicas
soviéticas.

O iPravdas assinala que a
iode de centros de ensino su.
perior dá União Soviética con-
tinuu se ampliando, Este ano,
se organiza ern Moscou a Aca.
denr.a Energética cb Ministé
i H das Centrais Elétricas da
União Soviética. Abrem-se no.
vos institutos em Statingrado
o Tallin, em Krashola.sk e Ria-
zan, em Izliovsk o Taganojjorg,
em'Tõnsk, Klltais, Scrnipaln
flnsk e diversas outras cida-
des.

A envergadura do ensino su.
perior na U.RpS.S. -- escre-
vo o ^Pravda» — não tem igual
entre os paises do mundo in-
leiro. Esto ano estudaram nos
censos de ensino silpoflordo
paia soviético um milhão e
qulrtliahtos mil estudantes
aproximadamente.

VIENA • Junho - - iVln
Aérea) — Nos dins 18 e lii
deste mês esteve reunido nesta'Japrtal o Comitê. Patrocinador
o Preparatório da I ConfOreíi-
cia Internacional pela Defesa,
Melhoria e Extensão cios Sa-
guros Sociais. Participaram
delegados cin Argélia, Alemã
nha, Argentina. Áustria, Ca-
menin. Chile, China, Cuba, Ein.
landra, França. Cipj-Bretanhrt,
Flúngria, Irã, Itália, México,
Poli nia, Rumanin, Sudão, Sue-
cia, Cliecrçslovaquiai União So-
viética e Uruguai, assim cemo
representantes das Uní3es In-
ternacionais dos Sindicatos de
Trabalhadores Âgrlnoias e
florestais, (Ias Industrias Mo-
tníCtr'gicas c Mecânicas, de Ml.
ncii-us. dos Transplirtos u da
Eedei-açãii Internacional cio
Rnsino,

O.s membros cio Comitê
ipoinram uhanlmemònte a mi.
uiativci da t Conferência Inter-
nacional lançada pela Federa-
ção Sindical Mundial. adoLan-
do ao mesmo lempo as con-
clUHóes de suu Comissão Esp-
cutiva acerca da importância
da nçfto dos trabalhadoras cv.
favor do seguro social nos
i.alses capitalistas e coloniais

• m icHiçfro cum o agravamento
das eondiçõc.1 dc vida crã, con.
seqüência da política de r,upc-
p-irrimnentismo.

Essas conclusões podem ser
resumidas da seguinte forma:

Oo trabalhadores constituem
a ferça prerionibimite em tod"
o progresso socir.l. 03 Sindica-
tos devem considerar a questa-r
rio seguro accial como sua
própria causa u. reconhecer
nessa Instituição a grande im-
porlahcÍa*qua tom. Nas atuais
con'iições teda a ação om prol

St Rio
:rutr o á^

- Trabalha-
hiõnqira in.
do rio Mos-
do terceiro
circular do

mire a praça da Cri-
à eslaçã de Kicv, pas-

KIEV, 7 (I.P.l
p^e útualmente, de
tensa, sob o leito
cova. O traçado
liáminho da linha
\t_CL!'Ô,
meia o

Al-

flfoNGTANG, 7 (I.P.) .—
b Comando Supremo do Exer.
«ito Popular informa que em
vários setores da frente as
iorças do Exercito Popular e
kJos Voluntários Chineses re-
peliram os ataques dos inter.
vencionistns causando
grandes perdas ao inimigo que
apoiado em tanques c aviação
realizaram sucessivas investi-

Abatidos
Cinco Aviões
Americanos

O alto comando do Exerci-
io Popular da Coréia comuni.
«ou. hoje, 7 do julho: «Nos.
mjs unidades realizaram com-
bate* de caráter local contra
"i inimigo em setores isolados
A» frente,

Nas frentes ocídenlal e
wentral, nos distritos de Ko-
tampya •> Rlnyva. o inimigo
empreendeu reiterados ataques
contra posições de nossas tro-
t>aa-

NoSsâs unidades de artilha,
iria antl.aérea e aviões de caça
Süalérâm hoje cinco aviões
inimigos, que participavam em
bárbaros bombardeios e metra-
litinentag de populações civis

s a*iíú£2&&.

das Contra as posições do
Exercito Popular, O iníinígio
foi obrigado a retrocedei' de.
pois de ter perdido uma com-
panhia. Na frente centro.oeste
foram aniquilados dois bata-
lliões que eram apoiados por
22 tanques. Foram destruídos
cinco tanques inimigos. Foram
derrubados íi aviões norte-
americanos que atacavam a re.
laguarda da República da Co-
réia. ,

NERVOSOS.
4ii«uMiii. JtiiMLiuiih;, dirSturhfu? ipK^MS iWi tiMuem n tia lut-llici
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sa sob o rio Mosc.ova. Os cons
niUrcs dasso cãmírilid estão

abrindo dois túneis alravés
doã qiiais marcharão exprea.
soS cio linha subterrânea.

Brigados éstákàliovlstas que
tranailnim nessa tarefa jã ter-
minaríuri Uni dõs tlineis que
pasüain sob n rio, e se ápío-

uúgway na

ximnm da outra margem
(•iiiis construtores se viram
loUildos pela torrente de água,
que alcançava o oitocentos
metros cúbicos por hera, o por
uma cresta de rochas. Supe-
ramio todas as dificuldades, os
trabalhadores avançavam com
uma rapidez? do uma a dua«
vozes maior do normal. Tor-
minado o, túnel, continuam
adiante, até a praça cia cata-
çào onde se está construindo
a linha «Kiev-c.lrciila, 5, ultima
estação.

Nos próximos diaii estará
lermintida a qoiiãtfütjào do so
gundo túnel,

do seguro social deve ser
aparada por Iodas as ettliiadaw
cia população c por iodas as
pessoas que desejam favorto-
COi1 :l melhoria d
vida,

A Conferência Internaeiõnal
estã aberta it tndas as orj*a-
nlzaçoss sindicais, quaisquer
outras organlzaçõos e pessoas
Intcre.Hsitfin.-? e favoráveis 11
ampliação e melhoria do se.
limo social e desojnsas dei
atuar em seus pulses pc-lu sua i
defesa, mellinHii, extênSRo e
criação, naqueles paises onde
ainria não existoni, qualquei
nue seja a suu profissão e ,-,))i.
nião política.

O Comitê adota c- progiiiina
preliminar proposto pela FSM
¦ recorda que esse programa
deve ser considerado Cfiíno
base parn n discussão Não
mo coloca a sua aoeitaçfto comi.,
condição para a participação
ua Conferência, o cada dele-
gado ou representante deverá
analisar esse programa em
relação à sitnm-ãn real exis-!
tente eni seu puis.

O ComitA acentua, ainda,
quo a Conferência não lem
como objetivo, a criai::'», de um
novo organismo internacional

I especializado nas questões do
I seguro social. O seu ólijéti'-'
' d o confronto e a discussão das

experiências dos trabalhadores,
organizações sindicais, e de-
mais organizações, no campo
cio Fcguro social. A Conferên
cia se propõe, também, auxi
liar o desenvolvimento, no:
paises capitalistas, coloniais i
Henn-coloniais, de movimentos
unitários dos trabalhadores e
fi sua ligação com os grupos
•sociais e personalidades, par-
tldarias do maior progresso
social.

Oa üiibalbadores e organiza-
ções sindicais deverni ser os
promotores da criação de Co-"mitos 

do Iiniciatlva nas em.
presas, que sejam basetdos,
particularmente, na ação co.
mum cm defesa das reivindi-
Cações mais sentidas, relaôlo*
nadas com o seguro social. Na»
omiJL-csas onde existam dele
gados do Comitê de empresa
,' delegados operários, sflo re-
cromenciadas todas as fflodtflas
capazes de Interessá-los nas
atividades de preparação dil
Conferência internacional. Es.
ses Comitês deverão propiciar
a organização e realização de
assembléias locais, conferem-
cias e congressos nacionais,
profissionais ou inter-proCiS-
sldnalSi como Tasca prepara lo-

I fios UO conclave internacional

Essns conferências lerfio com»,
missão elaborar as reivindica,
çõe.-t concernentes ao segure
nocml e, especialmente, elege»

condições dtsv os delegados à Conferência ln
Nii-naclonal. E' sua missão ain-
il», ii preparação dos rolatorlci*
t pi-fi|xiBtiu,' qne deverão »m
npi esflUciias pelas delegaçònn,
nacionais,

DATA 0 ORDEM
DO DIA

O Comitis marcou x. segun-
tia quinzena de rtezcinhro viri,
douro para a instalação da I
Conferência Internacional de
Seguro Soeial, devendo a díiti;
ser lixadii oportunamente. A
Ordem do Oi» proposla é a se.
guinte: li Discussão <J<
teniárlo e do Regulamento dri
Conferência; 2j — defesa, me-
Hioi-.a e ampllaçãn deu segure::'sociais e a sua criação no?
países onde não existem « P,

- discussão das rfifioIüQOes r
serem adotadas.

O Comitê deliberou anula,
constituir um secretariado pre-
paruórto do conclave cuja trA.
refa consistirá cm impulsionar
e coordenar a sua preparação
em cada nação parti ciponu. e
editai um boletim da Conffr-
remia, Hm Setembro hnvcrs
nova reunião do Comitê nest»
Cnpiiil.

. *; j»w^^Wf!»r«a*«irT«ír.jr *.«» * mummammfw^m

COMPKNTIAGUN, 7 (I.P.)
. Na véspera dã chegada de
Ridgway foi realizado aqui

um grande comicio no qual
tizeram uso da palavru va-
rios oradores, Um dos orado-
res declarou: .<Não queremos
soldados- norte-americanos cm
nossa terra! A Dinamarca deve
«air do Pacto do Atlântico!
Fora os Americanos! Quo Rid
gway vá embora!» Os assis-
entes ao comício aplaudiram
ontusiasticamente o orador.
Nas paredes foram feitas ins-
cilçes com dizeres contra
Eidgway e foram colocados
nas rues cartazes com os dize.
res: «Ridgway v para casa!»

1VUSCANICO m MAQUINA DE COSTURA

Conserta, cumpra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma ftí» geral
— Telefone 49-8?Â0
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•- Na• ) Convenção extraoirdináP .

foi aclamada enérgica moção do re-
rocontemente assinado com ÒS listados

unignaio. O Partido Nacional, por reso-
çào, decidiu lotar contra o

Idéia dc que. o Uruguai deve reáli-
do Prata, em hae^s que

não yiobni a sóbçra.
lata contra o impe-

MONTEVIDÉU, 7 (I
ria do Partido Nacional
púdío ao Pacto Militar
Unidos polo governo
lução aprovada na mesma convém
referido Pacto e defendeu a idéia cit
zar acordos regionaie eom os paia
não preludiquem os interesses nacionais e
nia do pais, Como um meio importante d
rialismo norte-americano;

Diversos oradores quô se fizeram ouvir durante a
efío Condenaram veementemente a assinatura do Tratado Milt-
tnr tendo alguns afirmado qüe se empenharão, ao lado do povo
uruguaio, numa luta vigorosa e tàlfil pela re^ prão 

d, mesmo
"pela 

fundnção, em todo o país, d5 centros de resistência ao

'mPeo aeSrao 
pronunciado por um membro do governo a pra

„63ito da passagem do ,Imlcpen«lence Day* foi acerbamen e

criticado nS Convenção Eütráordinàti. <fc P«uáo Xmcnm*

wtsa 'jpjíiaáiiípaicsit- V*st * 'õik^ísL

ro aniles-
Estados

desta ca-

Conven-

NO CHILE
SANTIAGO ÜO CHILE, 7 (I.P.) - Vigorosa

tação popular de repulsa ao Tratado Militar com os
Unidos rcalixou-se. na noite de anteontem, nas ruas
pitai; Grande multidão, tendo à frente jovens patriotas, reali-
tou concorrido comício do protesto, no qual, entusiasticamente
aplaudidos, ia fizeram ouvir vários oradores, que acusaram o
Depiríaniénlo do Estado americano c o governo dc Gonznlcí vi*
dela de, «onspirarom contra a independência e a soberania «o
Chile. O fato de ter sido o Tratado Militar com os Estados
Unidos aprovado no dia ern quo OS EE. UU. cômemordrntii. o
•iln.:lependence Day> foi assinalado como uma estranha coin-
cidência. ...

Entre ob oradores, figuraram o sr. Cloiario Blest, ain-
gente da Associação Nacional de Empregados e Juan G-.-ürmlo,
representante da Confederação dos Trabalhadores do Chile, qú«
¦rleclàraram! «O Chile e seu povo não aceitarão jamais conti-
nuar explorados pelos Estados Unidos. Os^ chilenos não
dispostos x servir de carne de canhão em defesa de
,s*a*jüJs*iii»«iK. A. unam ttítiokia- és&&t& ¦¦'*'¦'¦ mmpÉm. z - ncecsi

estão
interesses

um só homem à greve nacional, para impedir que Me pacto
das cadeias seja levado à práticas.. „0„ifoR

que participou da rnan.il'professora universitária, <,*«.•- •-,-
povo prosseguirá em sua incansável luta

Ma-

Uma
tação, declarou: «O
ató obter a derrogação da lei que sancionou o pacto»

Ao so encerrarem as manifestações, falou o escritor
noel Eduanrlo Habner, declarando: «a independência dòj Esta-
dos Unidos foi obtida por graniler, homens que marchara,,, por
trás de uma grande bandeira. A bandeira dos Estados Unidos
converteu-se hoje em bandeira de Wall Street .em bandeira de
monopólios e mevendores. om bandeira .de traficantes de gud'-
ra e signo de vassalagem e propfltêncla, que se quer impor w
todo o mundo.

Tòrminádo o comício, a grande multidão desfilou em pas-
seata pelas ruas da cidade. Os carabineiros de Videla, & cer-
ta altúfii, atacaram os manifestantes, travando-se luta entre
policiais e pntriólris, dn qual snirara feridas algumas pessoas.

No Hotel Orillon e no Wuldorí, os manifestantes fizeram

MOSCOU, 1 (1. P-> — Na
U.R.S.S. — Mais de 500 es-
tudantes .passarão suas fé
rias na Crimcia e nas costas
do Mar Negro. Outros estu-
clãnlcs passarão suas férias-
nas instituições de repouso
da região de Moscou, A Uni-
versidade dc Moscou dispcV
cio !rí's cilsaS de repouso nas
costtlS do Mar Negro, no Cáu-
caso e no Golfo dc Riga. Em
todas us estações de repouso
descansarão teto an« wMt-
de 40 mil estudantes
KEÇPOSTA DO POVO

PARIS, 7 (I. P.) r- Díatits
das medidas do tepiessS.o.
postas em prática pelas ais-

j lorídades francesas contra oa
| lutadores pela paz, os traba- ;
| lhadores respondem engros-

sando as fileiras do Partido
Comunista. O jornal tl/Hu-
nianitó» informa que duran-
ti- o periodo era que este-ve
Ilegalmente preso o Secreta-
rio Geral do Partido Comu-
nista, Jacques Duelos, ln-
gressnram nas fileiras do
Partido mais cie 1.700 traba-
lhadores franceses.
DIVERTIMENTO

-.OCIDENTAL»
CHICAGO, 7 ü. PX -

Quinhentas pessoas morre-
iam ern conseqüência das ce
íébraçOes do Dia cia Indcpeft.
dência.
NOVA REBELIÃO

JACKSON, 7 tt. IX* — íte-
beíaram-se novamente os
detentos da prisão norte-a-
iiiorlcana de Jackson. Dois
gtiardas estão em poder do*
detentos, é a direção da pe-
hitenclarla apelou para a po>-
licia federa!,
ABANDONAM DE GAULLE

PARIS, 7 (I. P.) — Trinta
deputados e vinte senadore*
dégàúíistas abandonaram *•
Partido da Reunião do Poví.
Francês. Caso tiverem de
renunciar, haverá eleições»
para a sua substituição n»
Parlamento.
MEDIDA FASCISTA

ROMA, 7 (I. P.) — O go-
verno de De Gasperi conce-
deu um prazo de seis horas
para que William Gallaghet.
dirigente comunista inglfts
i|iie aqui se encontrava há ,
dias. abandone a Itália.

Essa medida fascista pt»
vocará no Parlamento uma
vigorosa interpelação ao go-
verno,

JOKARTA, 7 (I. P.) — O
Ministro de Informações èt,
Indonésia condenou publica-
mente Os selvarçenr bomhBi
deiós norte-americanos con-
tra as centrais hidrelétrica*

ido rio Yalu.

•
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Amanhã, as Eleições dos Empregados em Hotéis ¦—
11 do mês eni curso. Licando n mesa coletora instalada na sede social do Sindicato, à

Terão início, amanhã, às » horas, as eleições para diretoria e Conselho Fiscal do Sindicato
dos Empregados no Comércio Hoteleiro do Rio dc Janeiro. O pleito se prolongara ato <> nm

ruu do Senado- 'Mi'l/'MHi. h^*****^.**********************-*** i
—, —-"¦¦•¦
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Explicação
dos algozes

At ARI A DA GRAÇA

Alguns jornais publicaram,
ê n direção do Arsenul de
Marinha fea distribuição' iu- !
terna, de uma «proclamação»
na qual pretendo desmentir 1
ns perseguições, prisões u es.
pancamentos de trabalhado-
rcs, que ali vêm se verifican-
do.

Não podendo a direção do
Arsenal negar que estejam
sondo efetuadas prisões, ex-
plicu qu.' os trabalhadores
presos o foram p«>r suas
atividades políticas, por so-
rem fichados como conntliis*
vas. E, entra com isso tio
mais baixo c grosseiro anti-
comunismo. Uc tudo isso su
conclui (|ua verdadeiras são
;-,f denunciar; feitas a riiver-
sos iorníiiSt por coiuisfiõfüS dtí
operários e membros das fa-
•milias das vítimas de r-span-
«mu.ntor. .• eticarreramento,
q,,^ existe no Arsenal il«*
Marinha um «-Kina de terror
P violências " mjmbs muito
graves acontecem, ()«.--.- :vs i
autoridades militares procu- j;
ram jnstificar ':'>h a desrno-''
raliza :i-.i alc-pacão da noee
sidade de reprimir «lindados ]
subversivas ¦.

A proclamação polieiah.w. -
ca da direção ci? Arsenal dc
Marinha, «•pi<- mereceu sem
dúvida, a repulsa dos trilha-
lhadores, deixa d*? pé todas
aa acusações c denúncias já
feitas. A vewlade é que ope-
rários estão sendo persegui-
dos, submetidos a torturas e
ma>s «Je 50 delis estão ioga-
dos «.-ni cárcere; úmidos e
sem ventilação, onde sua
sauíe corre grave risco. Ou-
tros foram levados para des-
tino ignorado. 10 tudo isso
acoiilece no momento em que
se empenham, em luta por
aumento de salários. Diante
dessa situação j«i foi solici-
tada un Câmara Federai a
constituição itle uma c«iriiis-
são pariurnc-nrar para invés-
ligar o ou»» sf.' passa naquela
praça de guerra em relação
às denúncias trazidas ão'eo*
nHecimento da opinião públi-
ca. 7<íc«, ató o presente mo-
mento nada foi feito c não o
s«yã, por curto, se o?, pró-
prios trabalhadores «Jo Aise-
r.al, colocando-se à frente de
um poderoso movimente do
solidariedade, mio souberem
exigir «los representante? do
povo no Poder Legislativo o
cumprimento do sou dever,
apurando e denunciando o
que se escondo sob essa cpro*
clamaçãoí infame e wnti-
rosa.

Cumprindo as resoluções Mínimo necessário T>ara eníreníar o crescenie custo da vida — Au-
rie seu IV Congresso Nacional, ¦¦ , . n- u 'os tmncárúi.s de todo o Brasil mento idâniico para os empregados em casas bancarias — Pia lo pro-

ximo, assembléias em iodos os Sindicatos do país — Campanha de
âmbito nacional — Fala à IMPRENSA POPULAR o Sr, José Maria
Blanchard, presidente do Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro

iniciam um movimento por
aumento de salários e con*
qüista «le1 outras reivindica-
ções urgentes, aprovadas na-
qtiéle conclave. Sobre essa
campanha, procuramos ouvir
o sr. José Maria Blanchard,
presidente do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro,
que nos informou ser a me;-*
mia do âmbito nacional e que
contará cnm ¦ a participação
de todos os empregados om
estabelecimento dé crédito do
pais inteiro, inclusive ns que
trabalham em casas banca-
rias.
AUMENTO OE 40 POR CENTO

Prdsseguindò p sr. José Ma*
ria Blanchard fez as seguiu-
tes declarações:

A tabela de aumento,rei*
vindicado por nós ê de -10 |.oi
cento, tendo sido a mèsriia
aprovada durante o IV Con-
grosso, e que deverá ser liomo-
logada em assembléia gerul
que se realizará no dia 15 do
ccrrchtc, Essa melhoria será
reivindicaria, também, pólos
companheiros dos demais cs*
lado-, da União, pois essa
percentngem foi o mínimo
possível a ser pleiteada, cio
vista dos estudos feitos sobro
as estatisticos referentes «i
elevação do custo de vic[*i de
julho de 1.951. a maio ile 1932,
periodo tia dtirição do ultimo
a<tô[«do de aumento de sala-
rios.
WBDADS EM TODO O 'fÂid

r«>)Tt a realização do nosso
IV Congresso Nacional -*-* con-
tinuou o st. José Maria Blam
ehard — • verificando que os
pieaident*s dos Sindicatos, na
totalida-ie .-leitos, levavam
realmente a palavra expressa

d,os seus companheiros, noi
sentido dc novas conquistas o
reivindicações, do vital im*
porláncia para cada coletivi-
dade, em cada região, Entre
muitas notava-se a deílciôn-
cia dc salário o, por osso mo-
tivo, os representantes dos
bancários resolveram fazer um
pedido de aumento quo fòssc
igual para os colegas dos üe-
mais Estados. No dia 15 do
corrente rios reuniremos em
assembléia para homo! ¦ a
tabela de -\ò por censo ue
acontecerá em todos ¦'.-•ta*
dos, à mesma hora, ju.ticnicn-
te pprisso 6 que conclamamos
todos os bancários cariocas a
uma perfeita unidade, pois
todas as atenções estão volta-
dns para o Rio de Janeiro, on-
de' nosso Sindicato, por tradt-
ção, si*mp".«.« teve i>m lugar de
destaque
APOIO DOS EMPREGADOS
EM CASAS BAPÍCÂRIAS

Continuando, disso o nosso
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eni revistado que participarão
também, da luta, ao lado oos
bancários, os empregados em
casas bancárias, cujo Sindica-

liar e um
.1.500,00.

E, concluindo:
- \ primeira

para os

lano iiiíinuii, do

vista, o au-
colegas dasto é possuidor dc um ofício no J mento

qual reivindicam um aumento casas bancárias parece doma
de SO por cento, por estarem j siado, Não obstante, é precisi
com seus salários congelado:
desde julho dè 1949, 100 cru
zeiros por dependente fami

.so
esclarecer qué o.s mesmos há
três anos não têm aumenta-
dos os seus salários. Além

disso o custo da vida obriga^
a verdadeiras discrcpânclas na
vida desses companheiros,
cuja média de salário, por in-
crivei que pareça, é 1.400 cru-
zeiros. Dessa maneira nfio'te-
mos outro caminho a ra.gviif
.senão o de reivindicar com
ioda a força de nossas necos-
sidades nm aumento razoável
para os trabalhadores que
lutíun nos estabelecimentos tie
crédito. Estou, inclusive, apro*
voltando a visita amável dos
jornalistas desta Capital aos
iuiais apelo pára qúe cada
homem da imprensa seja um
baluarte na defesa 'los nossos
interesses e 'reivindicações.

/
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Mais de iseês milhões dc e*u*eiros por ano, lucram as fábricas DMB, j

Fox e Bordallo — Falsas declarações na mesa redonda ;
Na ultima mesa redonda pro

movida pelo Departamento.
Nacional do Trabalho entre a
«tirei oria e a GomissSo de sa-
larios do Sindicato «los 'lira.-
balhadores em c«aiçaílot! u oote
pitesentantes pateòrmis, aU;,i.;:i-
t*m estes que nào poiièiiani
conceber o aumento por ,«*> a-
citar a industria era sit*iáiffi«
financeira critica e algianuB
mesmo à beira da falência.

A lim de comprovar a. tnlsi-
dads destas declaiiaijões, nossa

I rc-portagean colheu vários da.
j dos sobre os salarics pagos nos

trabalhadores^ o cueto tia mu.

teria priiaa usada Iih confeç-
(;áo dos «'^ileiulos, e ntllroa que
aiiijuite apresentarernos, dè-

gáhinnto dc mão de obra, apro-
>dmatlametit«í
mando-se «.'stiu

70.000,00,
mti

so-
GO
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)S Professores
Cem deputados Federais subscreve m um memorial solidarjzando-se
com o movimento dos profissionais de ensino — Revogação imediata

da portaria 522 e restabelecim ento da portaria 204, de 1945

í
«:--«W«ii-3«'í>í*»M'V-»*i.*>*»,»*^

Em varies comunicados dis-
tribuidos á imprensa desta
Capital o Sindicato dos Pro-
íéasores dò Rio de Janeiro tem
alertado os seus associados
quanto a persistência dos ini-
lar em desrespeito os direitos
inigos do magistério pàrticü*
assegurados aos profissionais
do ensino. Não foi por outro
motivo que. em agitadas assem
bleias se decidiram vários
sindicatos du pais a ir até a
greve, caso não fossem respei*
tados os seus direitos, em vis-
ta da atitude tomada pelo Mi-
nisterio de Educação e Sau-
de, o qual, interferindo em
questões fora de sua alçada,
pretende, fora simples p'u--
farias, invalidar uma senten*
ça proíerida pelo Poder .lurii-
etário.
ABAIXO ASSINADO

A diretoria do Sindicato dos
Professores i? a Comissão elei-
ta por assembléia geral no dia
12 de junho ultimo, divulgou
o seguinte documento assi-

rior do Trabalho -sobre a ma-
joração salarial dos profes-
tores, como altera aqueles
critérios da fixação do salário
minimo condigno constantes
da Portaria 20<i; alem de re-
tirar algumas das vanta*
gens e garantias estabelecidas
pela mesma portaria para ò
magistério particular;

considerando, poi fim, que
aconselham o bom senso e o
espirito do justiça que, caso
se permitissem alterações na
Portaria 204, o fossem para
beneficiar e não para preju-
dicar us. professores;

apelam para o Exmo. .Sr.
Presidente da Republica e o
iíxmo. Sr." Ministro da Edu-
cação, solidariüando-sc- com a
justa causa «los professores,
a fim de que sejam revogados
a Portaria õ22, dc- 11)52 o o
art. 4..'- do Decieto 30.342.
•Je 1981, que a provocou, e a
fim «ie que seja restabelecida,
em toda a sua plenitude, a

Mm
liado por deputados federais: Portaria 204, de 1945
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Os abaixo assinadas, re
ptesentantes do povo brasilei-
ro na Câmara Federal dos
Deputados:

considerando que a Porta-
í-ia 204, do 1945, baixada pelo
Ministério da Educação c Sau-
de. não só estabeleceu os cri-
erios da fixação do salário

minimo condigno do magis-
torio particular, como lhe íls-
segurou numerosas garantias
o vantagens que constituem
verdadeiro direito adquirido;

considerando, mais, que a
nova Portaria do Ministério
da Educação e Saúde de n.o
v/>2, não só colide rorn o recen-
te Acórdão do Tribunal Supe*

Rio de Janeiro, 23 de Junho
de I9Õ2. (Ass.) •¦- Campos
Vergai; Medeiros Neto. José
Fontes Romero, Joaquim Vio.
gas, Ulysses Guimarães, Bar-
ros Carvalho, Breno D. Silvei-
va, Arthur Audrá, Hildebruii-
«io Bizaglia, Vieira Lins, J. i'.
Coclbo de Souza. Pai-anlvi
Oliveira, Alcides Carneiro, Jo-
só Cândido Ferras, "-'y. u 1
tra, Pereira Diníz, .-'.. '. '•
ivio Euacbio Rocha, Antli'5.,
Fern uidos, Variconcolos Coata,]
José Fleury, Carvalho Nòtto,

Ludo Bittencourt, Abelardo
Mata, Jarbas Maranhão; Jorge
Lacerda, Osvaldo Fonseca,

Dano de Barros, Puuio Ita.
moâ, üolor de Andrade, Àthay-
;t<- Bustos, Arai Moreira, Nes-

tor Jost, Leandro Maciel, Bon-
jamim Farah, Afonso Matos,
Parsilttl Barroso, Virgílio Ta-
vora, Ernani Satyro, Freitas
Cavalcante, Uriel Alvim, Coa-
iacy Nunes, Lopo Coelho, Fe-
lix-Vaiais, José Joffly, Fran.
cisco Macedo. Flavio Cãstrio-
to, Alberto Bottino, Aqtiilles
Micarone, José «Matos, Plácido i
Olympio, Arruda Câmara,
Ozoas Carneiro, Allredo Dual-
libe, Lima Figueiredo, José
Guiomard, Jaeder Albergaria,
Muniz Falcão, 'Agrlpá Paria,
Bias Fortes, Pereira Silva, Be.
ncoito l^ago, Ponciano dos
Santos, César Santos, Marrey
Júnior. Meut-zes PÍmentel, Cou-
tinho Cavalcante, Brigido Ti-

noco, Menoti dei Picchia, A.
Pereira Lima, Ranicri Álazzi-
li, Emilio Carlos, Antenor Bo.

J. d'Abten,
Wáldeinar

Cruz, Mu-
rtialdo Cer-
Joboert da
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isa Clqrk s .'iãli cruzeiros n par,
nem lãl) cinzeiros de despesas.

Estes calçado
não custam

vendidos nn (
uos fabricami"-

AUMENTO PARA OS
EMPREGADOS EM
EMPRESAS ESTHANGEIRAS

O Sindicato dos Empregados
em Escritórios de Empresas
de Navegação dirigiu-se ao
Ministério do Trabalho solici-
laudo profundamente sobre
o dissídio coletivo suscitado
contra as empresa estrangei*
ms;*á fim de obrigá-las a
conceder anmento aos seus
empregados de escritório, -x
diretoria da entidade relvin-
dica a evtensãp, aos emprega*
dos tíàquèles estabelecimen*
tos, do aumfínto, cujo acõrd'.i
foi ratificado em 1.5 de janeiro
do ano eni curso. Muitas: .rr.!-
presas negam-se a conceder o
melhoria salarial, alegando
não terem sido beneficiadas
com a elevação de tarifas de-
terminadas pelo governo, es-
quecendo que quando o frete
é aumentado pelos governos
estrangeiros, os aumentos de
salários são concedidos ao.s
empregados dessas compa-
nhias em suas pátrias, ou são
melhorados os proventos dos
empregados nacionais. Por
êsse motivo o Sindicato de
empregados está desenvolveu-
do um grande movimento para
que os trabalhadores não
continuem a sí.-r prejudioades.
AUMENTO PARA OS
SECUHITARIOS

A diretoria do Sindicato dos
Empregados em Empresas de
Seguros Privados e Capitaliza*
ção distribuiu um comunica.
do á imprensa, informando
aos associados da entidade,
que o dissídio coletivo pata
aumento de salários so encon-
tra em mãos do juiz Mario
Lopes th' Oliveira, que fun*
cionará como relator, no Tri-
bunal Regional do Trabalho.
O parecer do procurador .Tar-
lias Peixoto, foi no sentido do
julgamento do aumento sala-
rial de acordo corri a rotina,
baseado na elevação do custo
da vida.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato do.s Trabalha-
dores em Empresas Ferrovia-

fia, Vasco Filho,
Vieira
Rttpp,
nhães
deira,

Sobrinho
Lauro N.
Barreto, i.
Maurício

Ale

¦cr.) com oa

| Dccdrio. Lobo '-
" 

eiro . : ' .•:...,
ciei, Lacnrd
do Trigueiro, l
do Sou::a, Mou
Joíti Agripino»,

an
nrc

c, x- or:;;:ii-
;o Dantes,
-loja Ro-
o sõlidarl.
;?:sorcs, in-

¦neiro,
»po!d

Mon-

r.cn Peroir
A ndrado

monstrando cabalmente que
se algum setor da industria es.
lâ prosperando, oferecendo ca-
da vez maior margem dc lu.
cros, 6 o da fabricaçãode cal.
¦çndos.

LUCROS FABULOSOS

Três grande.s fabricas, a Fox,
DNB e .¦ Bpfdallo, empregam
niai:; de 200 operários. Saben.
do-so que a produção dn calça-
dos ó de, em media,* 3 pares
por operário, verifica-se que a
produção dessas fabricas é de
mais do 600 calçados por dia.

Esses calçados são vendidos
aos varejistas á razão de 120
cruzeiros (media) o par, quan
do a matéria prima gasta em
sua fabricação não alcança o
eusto de 80 cruzeiros, deixan-
do assim uma margem de -10
cruzeiros «ie lucro em cada par

Assim, com uma produção
mensal dc 15 mil pares, a cm
presa obtém unm receita de
600 mil cruzeiros, da qual de-
verão ser deduzidos, apenas,
os impostos, que não atingem a
10 por cento, e a folha de pa.
gamento dos trabalhadores. O
sabrio do trabalhudor em cal
«ados.de acordo com o qu.í ex-

'limos dos dados rrgir&ntes
ao imposto sindical,' é de. 15,1(3
cruzeiros diários. Portanto, as
fabricas que têm 200 opera-
rios, gastam num tnc-s, em pa-

mi! cruzeiros mensais dê im-
nosIoh, «.- cleduzindo.se o total
ilu receita de 000 mil cruzeiros
oonU;U:n-se que unia dessas
fabricas lucra nada menos de
270 mil cruzeiros por mês, por-*anro mais dí 3 milhões de cru
zeiros num ano.

Tambem na industria «to
Lui:: XV, ou seja, do calçado
do saltos desse, tipo para se-
nhorns, os lucros são enormes
Tais calçados .são vendidos a
250 cruzeiros o pai*, quando a
matéria prima gasta não eus-
ta, r.em 1.10 cruzeiros. Uma
dut fabricas «leste gênero de
industria, « -.Bossa.-;-., produ-
Kindo mnis dc 200 parca por diu,
lira num mès um lucro supe-
rio-- a 400 mil cruzeiros men-
sais.

Desta analise dn situação
Uas fabricas, chega-su. á con-
clusão (jiiii as dcclaraçes dos
ropvesçntaittes patronais na
mesa redonda, eram completa-
monto falsas, o não eram mais
que uma tentativa do lazer os
trabalh-adóres recuar na Suta
pela conquista de um aumento
de salários.

Em proxiinn reportagem,
mostraremos n situação de mi-
seria do:- trabalhadores em cal-
Çados, em vivo entras!ucornos
astronômicos lucros dos indus-
trais.

DR. PAULO
CÉSAR

PÍMENTEL
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLMOS
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone 693?

rias üo Rio de Janeiro, no dia
'.) do corrente, às 17 ou 18 ho*
ras, om primeira e segunda
convocações lespectivamontt,
para autorizar a diretoria a
ratificar ij ato da Junta Go-
vernativa, que concedeu ii
CAP dos Ferroviários tia Leo*
pòldina urna faixa de terrena
dc 10 por 25 metros, da Deli;,
gacia. cle Porto Novo, mediantti
benfeitorias a serem feitas na-
quela delegacia pela referida
Caixa; discussão sobre o au-
monto de salários e emprestH
mos pela Caixa f.conõmíct
•Federal.

No Sindicato dos Tiaballta-
dore^s nas Instrústrias dn Car.
nes .e Derivados .'iu Frio dc
Rio do .Janeiro, uo dia 11 «io
corrente; ás .19 ou 20 horas, em
primeira _ segunda convoca-
ção.. para discutir «« aprovar a
previsão orçamentária para
1953.
ELEIÇÕES SIMDÍCAIS

No Sindicato dos Emprega'-1
dos no Comércio nos dias &,
:I0 «• 11 do corrente, para dire-
toria e Conselho Fi-scih estan.
do instaladas mesas coletoras!
nos seguintes locais:

1.' .Mesa Coletora — Seda
Central do SEC do Rio de 3a<
neiro — Rua André (javaleaii*
ti. 3.3-5.' andar, saia 502.

2.'> Mesa Coletora — Sedei
Central do SEC du Rio de Ja.,
neiro — Rua André Cavalcan-i
ii, • 3.3*5.* andar, sala 505.

3.» Mesa Coletora —- Ri;s(
Setr- de Setembro, 209-1.' ar«-i'
dar. '•

4." Mesa Coletora — Dele-,
gacia do SEC, em Màtlurclrsi
— Estrada Marechal Range!)
58-1.* andar.

5.? Mesa Coletora — *:HalI)i
do f. A. P. C. —Rua MèxJcÁ
12S.

ti.1* Mesa Coletora — Sindr»
calo dos Alfaiates — Larrr-o dd
São Francisco. 19-sobriido, eu*,
trada pelo número 23.

7.» Mesa Coletora — Sindicai
to dos Coritíibilistas —- Eua(
Buenos Aires, n.7 283.

S.» Mesa Coletora — Edífí-
cio da «A Noite:i- — Praça1,
Maná — 7-1.' andar.

9.?- Mesa Coletora — Sindi-.
calo Nacional dos Oficiais d«!
Náutica dá Marinha' Mercan-
te — Rua Vise. Inhaúma, 6-i
2." andar.

No Sindicato rios Oficiais da
.Máquinas da Marinha Mer-
cante, no dia 25 de agosto pro->
ximo para renovação ria dite»
loria c Conselho Fiscal .

Estão marcadas pata o dia
17 do mas em curso as eleições
para a Federação dos Traba-
lhadores em Empresas de
Carris Urbanos, estando ins-
crita apenas tima chapa. ;alú
o momento, encabeçada pelu
sr. Odilio Nascimento du Ga-
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u o coronel ISeird com sen gu- ,]n\:l conieçar nada
H iissiiii aconteceu.

Ii «• Mikami, partiu

25 de junho. Devia

F.m principio,-! dc julho, todos n- iireparatlvos estavam ler
minados. O l.« exército, comuiulado pelo general Kim 11 sunn e
n 2.', eomandado por Chac Byung-duk, ocuparaiii suas posições
dc assalto, O general Robcrts ordenou * todos os conselheiros
sorte-americanos nam s«; incorporarem às unidades qüej de ante.
mão, lhes éstavnm designiulas. O próprio Uoberts instalou-se com
«pu entinlo-maior em Simon, a virilc e cinco quilômetros ao sul de
Seul. Para lá tambím sr transferi
btnctc.

Uni grupo dc oficiais nossos, inclusivi
para a Coréia.
....A ofensiva ésiríva marcada para o diu
começar com um tiroteio na fronteira.

Naquele dia, Palí Cha-dyong e eu, desde manhã, começamos
¦a. procurar Roberl llan. Não o encontrando em seu domicílio —
rivia no botei «Yachimai —- passámos a telefonar paia o escri-
iiirin tToatsusho» em Tsükiji, ao «até ..Al.ahosliii. cm Sliibuya,
to bur «Miícuyana», áo restaurante cManchiriro», a iu<I«k os lu*
gares, enfim, onde :¦:•• reuniam os coreanos residentes uo Japão
[partidários dn governo de Tailutn (Coréia do Sul). 0 doutor nãn
fr.i encontrado em íienhhm jugiir.

Pak Òha-dyoiig lembrou que talvez o doutor tivesse recebido
iKoa.s notícias da Cfiréia e por isso mesmo começasse a fa:-- r com-
bJBações políticas üprretas. SeRimdo Pak Cba-dyoni;, nosso doutor
fora, até bem iiowo tempoi partidário dn grupo do |)i'imeiro mi-
nisfro Ri Bum-SHk, 

"adversário do presidente Li Sim Man (Sing*
man Ri); em soítuida, porém, aderira ao grupo que pretendia a
pntrnnr/ação do ->ri,,<-«n- Hi lln, tenente gcn«Tnl do exercito jopo*

i. noite, 2 secretária de llnsli lnish telefonou-me para eomu
inbir «ioe eú tiivlia ordem de partir incohtinenti para Takanawa.
lâ. ruela catava totalmente òn escuras: não havia faróis. Jluilo
sneíioí ainda havia lu* no bangalô, onde nem a campainha fun
fckiaara. Bati com os nós dos dedos, Após abrir a porta e obser-
W-me, Hush-hush perguntou-me assombrado:

— Que vern fazer aqui? Convoquei-o para amanhã.
Ao saber que viera conforme ordem transmitida por sna se-

cretária, pôs-se a di/er treuicmlos palavrões. Aquela imbecil tor-
aiiía « f.-uer «uifusão, A única cotai cout une nãn s« enganava

era crtin as horns de seus encontros amorosos. I:! aquilo da falta
de ln/. eia uma vergonha. O sindicato dos eletricistas de Tóquio
voltará a declaiar-se em greve. A luz, por vinte lioras, estava
cortada. Era preciso acabor com os vermelhos quanto antes.

Hiish-busli não tinha fósforos e quebrara o isqueiro. lOstiiva-
mos às tontas na casa mergulhada, na escuridão.

— Onde está êsse doutor? — perguntei. Procuro o desde ma
nhã. Como vão as coisas','

-- O doutor foi enviado a Seul. líu sempre disse que não se
in lermos reunidas todas as informações.

Na voz rie lliisli-husli ressoava malévola alegria.
-- Ao amanhecer, continuou — fizemos avançar dois regi"

mentos de Kaesong até Kinnclion. A princípio tudo ia bem. O ini-
migò deixou que entrassem nossas tropas em seu território; po-
rém, em seguida, atacou pelos dois flancos. Os nossos não reais.
tiram <• puseram-se em fuga. Durante o combate, dois batalhões
de Taiban passaram -ft* liara os norte-coreanos. Enfim, foi um (le-
sáslre. Mac ordenou a suspensão dacr.mpanlia c çliampú para
cá a esses idiola.s a fim de ajustar contas com òles.

Parece-me que o coronel Hein! não entende patavimi ile
assuntos de espionagem; porém, por outro lado, dá a impressão
dc ser imi valente, oficial.

-- Quem? Hejrd? --. Iliisli-luish, a julgai' pela voz, devia ter
feito unia careta de deaprâzo —. Todo o mundo sabe que Reíril
é um representante da «Anaconda Copper Mining Compaii)» e
está unicamente intorei&ado nas minas de cobre de Kanpsan p dc
Range. E' oficial tanto quanto o Papa em "on*,:'..

Recoidci-me quanto havia Iliishliiish insistido, por seu Indo,
para «pie fie obtivessem informações sobre as minas de alumínio
e de volfrâmio, porém me abstive de fazer comentários.

Bateram outra vez. íluslriiusb saiu e esteve, com a porta
aberta, cochichando com alguém. Em seguida, voltou fe utu »us-
surrou:

Não tenho a chave da oaíra c.Hsa e devo fazer entrar aqui
uma pessoa. Saia imediatamente e n?.o me diga nem ama pala*
vra. Aguarde telefonema amanhã.

Fêz entrar n!!:'.:ím p convidou-o a aéntnr*se mim canto. Pelo
ruidn comhrcíindi >vr\i>. eram duas pcrsr.SK. ^'ri;'.;:'..: K*.c:n'ç3Ía •-':'
gou um (fltcifióvel, qüe buzinou dérnoràdameiite. tliish-liusb cai'
reu ao seu encontro e, depois do abrir a porta, conversou com al~

guéin em coreano intercalado de juramentos em inglês. Ouviu-se
de novo o ruído do carro no pátio. A luz dos faróis iluminou, rá-
pula, a casa pela janela, foi só um segundo, mas isso bastou.
Tive tempo de dar uma espiadcla nos iuu. estavam sentados no
canto do «mari,, e estremeci. Seria uma visão? Não. não era. À
nlinlia frente estavam eles sentados, vivos, na verdade ressiisci-
tados, »

línlrou Elush-husli, que disse:
Rem, tigres, todos os senhores devem sair daqui. Um por

um. O primeiro, ao sair à rua, irá pela direita. O segundo, à cs-
querda. E o terceiro sairá pelo pátio rie serviço na outra ruela.
Saiu o senhor em primeiro lugar. Flirópon, Nada de despedidas
eni voz alta.

1'i'oi'i'ompi numa gargalhada.
Podemos prescindir de^sa cerimônia, leuente-coronel. Nós,

oficiais japoneses do serviço especial, no» reconhecemos até na
escuridão pelo cheiro. Saúde, Jintan! Saúde, Mussolini!

Ambos gritaram a um só lempo:
¦— Saúde. Kappu!

Mudei de nome. Vgora uhamn-iiie Hiroiion. Banzai ao te
iicute-coronel Hnrshhçrger, nosso henfeitor!

Banzai! — repetiram êle». '
lliislrliush lançou um comprido assobio.
—- Esta é boa. . os demônios se reconhOceriim pelo cheiro.
Tirei uns fósforos do bolso. ,

Tenho fósforos. K' preciso celebrai' êste acontecimento,
tenente-coronel. No armário da outra casa o senhor leiti whisky.
'Miamos -juntos parti alegrar-no.s.

Isto não é um bar — replicou seyerr.inentc-Hiish-hilsh --.
Vão beber noutro lugar. Hoje não passo acompanhá-los.

Saímos os Ires e fomos para minha casa. fiz meus amigos
passarem pela casa de Alikami, enquanto, na minha, rasgava as
fotografias deles o as atirava num armário «embutido.

Trouxeram-nos, do restaurante mais próximo, ceia e garrafas
da saki. ComeçRtnos a beber. Não perguntei a meus antigos de* oue maneira tinham seus onvelopes e sabres ido parar co lado

! rie outros cadáveres. Por seu lado nem Jintan, nem Mussolini,
| aludiram ao fato. Pouco depois, porém, Jintan disse com um sor-

— Eu eslava convencido rie qnc, se
1 cídáyeres, terias compreendido tudo.

observado os

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B Galheiros Bonfim
-.Trabalhei alguns anos mima empresa o

..tui virtude de perseguição qw- vinha soírontlo,
por'causa du minha conduta independente, ttc-
minei aceitando o desafio de ura chefe, que
¦in insultou c convidou para brigar; na luta
quo travamos longe do portão da fábrica levei
n melhor, mas fui despedido. Kmbora já íenh.l
aceito a indenização pela metade quo me ofe*
receu o patrão, gostaria de saber se eu tinha

direito a receber a indenização integral, pois penso que não • fal-
ta o empregado, depois dc xingado por um chefe de seção, i'-'ciií
cum i. mesmo» — eis a consulta que nos faz o leitor A. MA' 30.

RESPOSTA. — Não constituo falta trabalhista brigar -. em-
pregado com outro companheiro fora da hora e local dc se.-.iço,
Quem assim procedo podo ser processado criminalniente, mas r.ão
riá motivo para ser dispensado du emprego. Incidentes como asse

iliibora revelem falta do compreensão do caráter em qt.o sa
deve desenvolver a luta entro patrões e empregados -- pc'ten-!
cem ã vida privada do trabalhrnior,. com a qual nada têm a ver o&P
empregadores.

Se a briga ocorresse uo local do trabalho, aí, sim, só nãn *•«>
ria falta puuível com a demissão para aquele que provasse ter
agido em legítima defesa. Até mesmo lima simples brinca-"''¦ira
no recinto e etu hora de serviço podo .jar motivo à suspensão o
demissão do empregado.

Fora do local de serviço o ato do empregado *') constitui
justa causa para sua punição pelo empregador quando o rato
possa ser relacionado com o contrato do trabalho, ou- neste rimei .
culir.

PREVIDÊNCIA SOCIAI
Alberto Carmo

CARLOS PINTO - Nesta.'lim função do
decreto-lei número S.S21 do 24 de janeiro do
104G que dispõe sobre a acumulação de apo-
snntadorias e pensões, as instituições de pre-
vidi-iieia social ficaram autorizadas a exigir o
recolhimento de contribuições daqueles que
trnbíilhnssom em várias empresas sujeitas a
regimes de diversas instituições.

N'o entanto, upio coisa ficará bem clara sempre,
quer Instituto o desconto só pode ser sobre o limite ,.
tubèleeido por lei. que é rte dois mil cruzeiros em todo o Brasil.
Portanto, se sna função é exercida em casas sujeitas, por exem-
pio. ao IAPC apenas sobre dois mil cruzeiros você dever:', sei
descontado. Mas, sa além rio IAPC, uma das casas em que você.
trabalha está sujeita ao regime do I.A.P.I., então além d que-
le desconto, você deverá ser descontado, também respeitado
aquele limite, para o T.Á.P.I.;. E assim para tantos ln«tí::utos
quanto possível. Ern compensação voce terá direito a acumular
aposentadorias liem como deixará pensões acumuladas.

Se porventura você trabalhar pnra alguma- empresa sujeita
ao regulamento de uma Caixa; o desconto & feito sobre o máximo
de dez vezes o salário mínimo maior em vigor r.o Brasil, isto ó,você poderá ser descontado sobre ordenados de várias empresaâ
sujeitas às Caixas,-até o máximo de doze mil cruzeiros mensais"

Está portanto justificada a ação dos fiscais dos Institutos"
que exigem sua inscrição, já que sua atividade profissional se en-
quadra nos seus regulamentos
.... Quanto ao restante dc sua consulta, devido ««'esmiwdí «>jdispomos ser limitado, ser» publicado esaanJO,

Pnra qual-
máximo os-

ê.
ti

j i
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Finalmente no próximo sábado, terá início a "II Copa Rio", com a disputa dos prélios: Penarol x Grasshoppers
(no Rio) e Áustria x Libertad (em São Paulo)

e Laert Ingressariam no Flamengo (Leia em Bombas e Bombinhas
Bombas e Bombinhas

Teremos, afinai, a disputa da Enfrentará o Fluminense, na noite de amanhã, a equipe do Cruzeiro — Valera a pugna para
iciro e um apron to final do campeão c
Possivel o reaparecimento de Orlando e Carlyle

«copa río», un, certame de im- deC"jsão do quadrángular mineiro e um apronto final do campeão carioca — Completos os
ga repercussão no lenúno do
futebol internacional E coino
nãr* poilia deixar de ser, £ gran-
ile o interesse tia torcida em sa-
ber das possibilidades que cer-
cam ng apresentações futuras
tios dois esqundrícs que nos re-
prcsentnrão, nssta oportuhidn-¦ 
;e _ Corintians p 1'iiiminense.

O cíii"P'-*no bar.tornnto, depois
de uma excursão par todos os
títul.s e modos, magnífica, an-
tfou «meio bnmoa» no quadran-
{.-.nar cm que interveio. Forem,
:« «nn^-in t/*nrH no doiiiinco

cruzeirenses
o ULTIMACRUZETKO.

PROVA
O aristocrático grêmio das La-

lanjciras, atuando domingo úl-
limo frente ao Olaria, cão teve
dificuldades em Bobrepujá-!o,
através o contundente «escore»
de f> a 1, Nesta partida, teve
oportunidade de mostrar tode o

ciando-se, então, a concentra-
ção.

AMANHÃ, NO RIO, OS
MINEMOS

A equipe do Cruzeiro, que é
considerada como a melhor,
atualmente, de sou Estalo, che-

rem a integrar o esquadrão das
Laranjeiras, no jogo contra o
Cruzeiro, pois quo se estão re-
cuperando prontamente. Caso
se torne impossível que tal su

ma técnica. Constituem, nu mo- tusões. Entretanto, torna-se ba» Villalobos 
serão' Mi- tante viável a possibilidade dos ceda, bimoes e jriuiuoDoa 
seiau

«forwnrds» vi- mantidos na linha dian.eira.mento, a melhor equipe de í
nas, como bem demonstra a sua tlois destacados
classificação final, juntamente
com o Fluminense no primeiro
posto. Será, sem dúvida iilgii-
ma. um excelente «sparring»' 

51.cará amanhã a nossa ctipitilf, na para o campeão carioca de¦•:

palie 
"ía 

manhã- Jantarão os ORLANDO E CARLYLE
Ambos não participaram do

NüMÉROS
Do Quadranguar Paulista

das «Alterosas» (m i S. PAULO, 7 (Do correspon-
..... ..viite) — A situação atual do

."'i' cTaro/7~òV'«b^rirÍ3» não I foram cumulados, quando do sua ria, por <letp^m"laf10„^™,^1;J;'' torneio quadrarigular (le fute

seu excelente Drenara fisico o,:|craques» u.u, .....,-..-   -- , ,,. ,.-,,,,,,,, , !..-.

por que não dizer, também téc- Álvaro Chaves, retribuindo, des- amistoso- efetuado^com^ Ola; 
| (lcnlc) „ A situaça

1 k^l^fci^^^^^«- %§í

que se ressentem de antigas con-

Cena vivitl* pelo Fluminense, no decorrer do cer lamc carioca de BI - sçus artilheiros, indo bit «r

a «dota no fumlo das redes npfis a conquista de um tonto. KeP,*lir-se-a freqüentemente esta cena,

na Sma digita da «Copa Hio»? E' o que caparam os desportistas brasileiros, que depositam
no tricolor, a Sita inteira confiança.

passado colhido um empate con- o 
?ioso. 

trofeu ora en, P^lt^J^^gS^

podem' ser' 
'considerados.,o,™ 

\ ge _« .g^^
adversários de respeito, já ue , JOS»? m(,Mo
estão de posse de uni «onze» Buiai m- i

t,,-„ •¦.,-„.,¦,,. n ' '-.t:,,^»- iainda em foi^a^o o <1L«e Í'-1U?°'' ^^'^^Í^T^^r^r ^rnn 4 T>onro, Liminha, Jair e Rodri

tra o Palmeiras, num prelio em
que atuou de fornn bastar-te
bceitAvei -

O Fluminense, !>'M! seu tur-
TO,
cos» irregulares Or.i atua cos-|muito pouco mesmo, exigiu dos
tfrndamentef ora riocepcioní*. le , tricolores. Todavia, «teste» ver-
naneira lanienU *el. No qua- dadeiramente decisivo terá o,
Orangúlai de Minai Gerais, ini- ! Fluminense na noite de amarliãy
ciou'; ãnspiciosarr-jnte, já que rm ando enfrentará o Cruzeiro,

Cru-'na rua Álvaro Chaves. Com
esta peleja. 7,ézé Moreira con-
siderará encerradas os prepara-
tivos importantea nani o cote-
jo de domingo, com o campeão
português — o Sporting. Sc

\Empates em
São Paulo

S. PAULO, 7 (Do correspon-
dente) — Tei-ante um publico
dos mais numerosos, Corintians
e Palmeiras empataram por um
tento, na disputa do ilerby»
bandeirante. Na primeira etapa
registrou-se a vantagem dos
campeões, através um goal assi-
liálndo por Colombo. No período
complementar, Rodrigues, de
longa distância, empatou o co-
tejo.

Registrou-se a arrecadação de
Cr? 710.700.00, tendo arbitrado
o sr. Francisco Khon Filho, du
forma regular.

Os dois conjuntos formaram
desta maneira:

COPJNT1ANS — Cabeção;
Murilo e Julião; Idnrio, Tóugui-
nha c Roberto; Cláudio, Luizl-
nbo. Tialtazar, Cnrbone o Co-
lombo.

PALMEIRAS — Fábio; Ru-
bens e Juvenal; Valdemar Fiu-
me, Luiz Villa e Dema; Odair,

boi, faltando, apenas, a rodada
de quarta-feira próxima, é a
seguinte:

PRfcLIOS
Ia. rodada — Portuguesa de

Desportos, 2 x Palmeiras, 0; São
Paulo, 3 x Corintians, 0.

2a. rodada — Palmeiras, 1 x
São Paulo, 0.

.Ia. rodada — São Paulo. 3 x
Portuguesa do Desportos, 1| Co-
rintians; 1 x Palmeiras, 1.

COLOCAÇÃO
p.p.

1', _ -portuguesa de Despor-
tos e São Paulo .. 2

2.» _ Corintians e Palmei-
ras  3
ARTILHEIROS

Tentos
1.» _ Teixeirinha (São

Paulo)  3
2.» — Rodrigues (Palmei-

van) c Pinga (Portu-
guesa de Desportos 2

3,1 _ Colombo (Corintians), ;
Nininbo, (Fort. Dos-
portos) e Albella,
Maurinho e Moreno
(São Paulo)*  1

FRANOUEIROS
1,9 _ Gilmar (Corintians),

Fábio (Palmeiras) e
Muca (Portuguesa .
de Desportos) .... 3

2.' _ Mário (São Paulo) 2
3_i _ Cabeção (Corintians) 1

SALDOS E DEFICITS
São Paulo — Pró G, contra 2;

saldo 4.
Portuguesa tle Desportos —

Pró 3; contra 3; saído 0.
Palmeiras — Pró 2; contra 3;

déficit 1.
Corintians — Pro 1; contra 4;

déficit 3.
A ULTIMA JORNADA

Encerra-se a disputa uVsto
certame, na quarta-feira vindoii-
ra, no Pacaembu. jogando Co-
rintians x Portuguesa de Dos-

portos.

Também no esporte existem os calhordas.
Ainda agora 6 um gringo som vergonha, safado, que ne

aproveita de uma entrevista feita por um jornalista brasilei-
ro para desencadear uma campanha asquerosa contra a glo-
riosa União Soviética o os países da democracia popular.

O nome tlêle. tomem nota, <-. Kubala, joga no Barcelona
F. C. Presumia-se ser êsse cavalheiro (cavalheiro não, o que
êle 6 cavaleiro, so não fôr cavalo) húngaro. A<rora fica-se sa-
bendo que não (:. E' teheco. E diz descaradamente que fugiu
do sou país natal por cansa dn comunismo. Também proferiu
Barcelona é um clube espanhol. í'herdada na Espanha de
a libeivlade... Acontece que fio foi para o Barcelona, F, o
Barcelona, é nm clube espanhol. Liberdade na Espanha do
branco, só mesmo se achando -traça.

Oue os desportistas e patriotas tomem nota do seu nome.
E' Kubala. Um nome bem de ncôrtlo para um tipo dêsse jaez.

oOo —
Marcado para amanhã h noite om Álvaro Chnves, Flu.

mirionse x Cruzeiro; E' a decisão do recpnte Quadrangular,
disputado em Belo Horizonte, Aguarda-se bom público.

oOo —
Di'/om os mineiros, a propósito fio Cruzeiro, que essn enni-

ne está bem no momento. Afirmam que é a melhor -:1o Mi-
nas. Corre muito. 10 há um entendimento perfeito nas suas
linhas. Não custa nada esperar, para ver amanhã.

oOo ;.
Festança-domingo passado rm üarii-i. O Olaria fez anos. |

.Togou com o Fluminense o perdei! de rinro a um. Km com-|
nonsr"\ãn o tricolor ofereceu ao grêmio bariri uma corbeille de |
flores pelo evento. E a festa transcorreu doce e cór do rosa. JoOo— |

Orlando no jogo Fluminense x Olaria não jogou c aluou {
como comentarista numa de nossas emissoras. Preparando o
futuro o Orlando...

oOo—•
E o Bangu reabilitou-se, vencendo em Vitória por 3x5. Já

é alguma coisa.
oOo —

O Sevilha, tia Espanha, vai empreender longa temporada
pela América Central. Começo jogando om Costa Rica,

oOo —
Eis a primeira rodada da Copa Rio: sábado no .Hio —

Penarol x Grassopers, domingo — Fluminense x Sporting; uá. j
liado cm São Paulo — Áustria x Libertad, domingo — Corin- jj
tians x Sarrebruck.

-- oOo —
Fala-se meio reservadnmente quo o Flamengo estaria in-

terossado nos zagueiros vascainos Augusto e Laert. Augusto
reapareceu bem o por caifsa disso Flavio Costa estaria dis-
posto a aproveitá-lo na Gávea. Aguardemos o desenrolar
dos acontecimentos.

.

AMISTOSOS DOS CARIOCAS

de entusiasmo e. também, aigu- gues.

tlevrotnu sucessiva Teme o
*seiro e o América. Quando tudo
fazia prever um triunfo nr, cn-
c nlro final, coutr.i o Atlético,
eif que os tric.iWéü deixam-se
abater, pela ronUgeu1 de 2x1,

Frfrelanto, Zezé Moreira mos-
tra-se confiante nos seus rapa-
zes, ,--perando díles exibições

GOLEADOS

c-.ii.íintcnteá, a ii rle t ra?.er
ra < clube de Alviuo Chaves,

^ s íi tnnosjy c
•Tcgando contra os votera-

nos paulistas, no gramado de
mente na séftta-felrá, serãr ,os 

' 
Campos Sale.y os veteranos i

profissionais reunidos para um | cariocas foram Impiedosa-
,. . , . P1„ : monto surrados, pela conta-.

ta forma, ns dirigentes do Flu-1 wm (]e 5 fl 1> Ca^eçao (4) e
minciise, as atenções com que j rjarjl, fàrãm os marcadores
individual de caráte- leve, ini 

' 
dos vitoriosos, cabendo a

fe^iji. n H ^ vC Uul ii nw

Cinco ieníos a um o placard construído paio Fluminense na tarde ds
domingo — Robson (2). T-ls, ".'Jalobos. Marinho e Washington, os

artilheiros — Os quadres, o juiz e a :n'da

mente, em Vitória e J.
O domingo passado já se

apresentou bem mais ausp''
cioso para os cari cas con
iornie pode se constatar pc-

^° ios resultados abaixo:
GOLEADA DO VASCO

TERESÕPOLÍSi 1 'Especial

para a IMPRENSA POPU-
l,.\r.) — Em comemoração ao
6Í« aniversário desta cidade,

do Vasco da Gani

pes a:uaram desta forma:

Paulistas — Florzinho; Ber

¦?• t + o.«r,niHunn nor 7x2 — Vitoriosos Bangu e S. Cristóvão, respectiva-
Batido o combinado «^gj^g^di e m Santos, o Madureira ~~ Pormenores dos jogos

VOLANTE; Valdet:

Lindo (penal) a autoria
gol tle honra dos vencidos.

A delegação do Snortin". se
fez presente a e?ta partida.

A ronda apurada atingiu
CrS II .130.00, tendo fündio-j
rio na arbitragem o veterano
Vir ilio Fredrifdii. As equl7 a ec*u;r ....,,„'-,• s;> exibiu, enfrentancpaqui ,

um combinado do clubes lo-
cais. Fazendo valer a sua

gamo c Caieira; Z'2/.á Procopiol n-,;iior categoria, Irhpussram
(Brito), Brandão « Arfemlro; ¦:_ 

carjocas um contundente
»ui7Ínho (Godói), Charuto.l aa. seus acjversã-
Cabeção, torneio (Arakcn) e, ;' marcarldo SEtc tentos
Vicente (Bady ,' .,i,i^ Chico (21 Ed-

rárioens — Alfredo* Vi 1*1 e contra dois. cinco \j>, ^

Araíton EuS 
'(Mundi 

í mur) (2), r.pojucan, Noca e

O Olaria não conseguiu un*.
ícebo de ouro para os festejos
comemorativos da passagem do
ncu 37.» aniversário tle fundação.
Enfrentando, domingo, o Fiu-
minense, os «barris* foram es-
mnrados pelo elevado escore
de cinco ter.los a um Na pri- j
meira fnse da partida, ns ações
ainria sfi dividiram. O clube
suburbano fazia das tripas co.
ra".1o para barrar a ofensiva
tricolor que nestn fase agia
pouca inspirada Na etapa com-
plotnentar, Zc^e Morira fo."
uma série de modificações e
quando'todou esperam nue ns
coisas melhorassem cara or
locais, com a entrada dos r«-

um amplo domlflio c construi-
ram, então, o dilatado placard
que lhes garantiu a vitória.
A MARCHA DO PLACARD

Aos cinco minutos da peleja,
Telê abriu n escore tju ¦ foi cio-
vado nara dois, nor Intermédio
do Villa Lobos, aos trinta mi
nutos Washington marcou o
'"ito de honro, dos «barirls» pos
43 minutos da etapa inicial.

Com o marcador registrando
a vitoria do '. 'jiimlriense nor 2
x 1, teve inicio a fase comnle-
mentar. Aos 21. .'iO o 4r*, minu-
tos. Robsun e Marinho (2) as.
slnalaram os goals que deram
a vitória ao tricolor pelo ele-
vado escore de cinco tentos a
um,servas do elube das Larar.jei

ras aconteceu exatamente no j OS QUADROS
contrario Os companheiros dej FLUMINENSE — Castilho;
Castilho passaram a exercer Pindaro e Pinheiro (Xatara);

¦¦VMBBBBMMiMBBMVJPin'O MILAGRE DO

i
Jair Edson (Vitor) e Bigode;
Telê (Lino), Villalobos iMari-
nho), Simões (Robson), Didi e
Quincas." 

OLARIA — Celso; Osvaldo e
I Jó; 0'nvo, Moacir (Jorge) e

Ananias: Cidinho (Ernesto),
Lima (J. Alves), Maxwel

| (Lupercio), Washington e Cor.
deiro (Tiâo).
A RENDA E O JUIZ

As bilheterias do clube su-
burbnnn arrecadaram a imoor-
tancia do Cr$ 53.786.1)0. Diri.
giu a partida o Snr. Carlos de
Oliveira Monteiro (Tijolo) que
teve uma ótima atuação.
A pRELTMINAR

Na preliminar, realizada en-
tro ns equipes juvenis dos dois
clubes, o Olaria conseguiu der-
rotar o Fluminense pelo esco.
ro de três tentos a um.

nho), Tino (Domingos) e
Rmaniiel (Anio); Pnscoal
(.Torginhn o Lindo), Carola,
Balriro, Afoníinho (Tião) e
Oilandinho.

Vasconcelos, foram os auto-
res dos tentos vaseninos, ca
bèndo a Agenor c Valtino as-
"inalar para o «onze» local

I Dirigiu a pugr.a o apitado*

CALCADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gome* Treirr 275, (antigo 35) ¦-.Bra
do Rezende, 06-B, Bffl frente ao Hotel Mera de Sa

, >.« ís.«ir**«-í*«^A/*-

V. S. Usa Dentadura í
Então substitua-a por «ma prátj« c motler.ia &m

icl». Muis fixa e não lira o palatlar. DU. GALILEUen cie
QUEIROZ
l^S™ raSílí"- Fine. 48-354G. Das 8 às 13 bs.

-.Alfinete», da F.M.P., "au
tendo sido apurada arrecada-
ção, pois os portões foram
franqueados ao público. As
duas equipes atuaram assim
organizadas:

VASCO; Hòrrérá, Augüslo
e B'.*lini (Duque) j Aidemar,
Lola (Bira) o Alfredo; Nocn
(Vivinho), Ipojucan (Vascon-
relas) Edmur, Alvinho e
Chico. COMBINADO; Vai
(Estarke), Lucino e Paul]-
nho; Espan, Amado e Reriê;
Agenor, Mestiço, Valtinin,
Maiazo e Ari.
VITORIA DOS ALVOS

JUIZ DE FORA, 7 (Esp.
para a PIPIIEKPA POPULAR)
— No estádio do Ttipinam-
bás, os aficlonadds da «Man-
chester mineira* tiveram o-
casião de presenciar a exibi-
Cão de mais um quadro ca-
rioca _ o São Cristóvão. Jo
gando contra o Volante, os
alvos conseguiram um difícil
triunfo, pela contagem de 2
a 1. O prelio íoi disputado
num clima de grande equi-
librio, servindo este fato py
ra lhe dar um colorido mais
vivo e, ao mesmo tempo, fa-
zer vibrar a regular assistem
cia que o assistiu.

Paulo César consignou os
dois goals do esquadrão san-
cristovensc, enquanto Dur-
vai (de penalt), marcou pa-
ra os locais. Funcionou na
arbitragem, regularmente, o
sr. Isaias Bagno, tendo se
registrado a renda de CrS ...
11.200,00.

As duas equipes apresen-
taram-se assim:

Anto-
nio e Durval (Trocador);
Lauro Fráncisquino e Alves;
Mariuelziiiho, Zinho, Ger-
mano, Murilo e Miquinho.

S. CRISTÓVÃO: — LüM
Borracha; Valdir e Manuel-
zinho; Noi; Buláu e Decio;

Geraldiiio (Orsino) Paulo Ce-
sar (Motorziriho) Mono (Fran
cisco), Ivan e Caílinhos.
VENCEU, AFINAL, O BANGU

VITORIA, 7 (Especial para
a IMPRENSA POPULAR) —

/i estréia do Bangu A. C.
nesta capital, foi .marcada
por uma excelente atuação
do ocu conjunto, que cons?-

guiu abater 6/E. C. Vitoria,

pela contagem de 3 x 1. Zi-

zinho, como sempre, foi o

maior figura em campo, ton-

do conquistado dois goals,
cabendo a Ivan, completar

oara os seus. China foi o au-

tor do tento de honra dos lo-

cíiis.
A renda atingiu à casa dos

CrS 63.350,00 e como juiz,
funcionou o sr. Euclides O

noIrc. O Bangu, que anula

disputará mais um prelm
nesta capital, atuou com a

seguinte constituição:' "Osvaldo, 
Rafaneli e Torbis;

Djalma, Pinguela c Al.aiMj

Reis; Ivison, Zizinho, Verme-
'ho e Nivio (Moacir).

BAQUEOU O MADUREIRA
SANTOS, 7 (I'X'i. para a

IMPRENSA POPULAR) -

Novamente foi derrotado

nesta cidade, o «onze*vdo

Madureira A. C da capita

federal. Desta feita, jogando

ft

CINEMA
QUADUO'

Y. MAIA

O tipo do galií no cinema norte-americano, podo ser re-

rmisitàdo da França, da Inglaterra, Argentina ou mesmo do

Ranta Marte, vindo direto num disco voador: - o impor

tante é que seia grande, com maneiras de quem anuncia «eu

sou o tal», nos papeis de policial, vigarista, ou mesmo sa-

Cer<ICom 
Stewart Granger, a casa exportadora foi o cinema

^Nesté «Milagre do quadro» da M.G.M., Stewart Gran-

<rer saracoteia seus lances de ladrão e vurar.sta, por oiciha

Tunis e outros lugares, para dar'o necessário ar cosmopolita

S «Pb nue rouba uma tela valiosa. Píer Angeb, que es-

ta™ uma beleza cm "Toreza», entrou direto para a turma

das caretéirtis ingênuas. %„r,fo.
No filme está também George Sanders, o umeo chanta

rista inteligente do cinema pipocando aqui e ali paradoxos

l nen amentos um tanto quanto w.ldeanos. Kurt Kasznar e

.Toseph Oalleia comparecem e aborrecem durante o- pouco
temno fie suas presenças.

A história do milagre está presa no roubo de uma tela' 
áberiiáculo de uma igreja. Para tudo terminar

muita bondade e redenção por parte dos la-

drões dos vigaristas e do comissário italiano Joseph Galleia,

a teí, è simplesmente restituida, depois da respectiva con-

ÍÍS8S0' 
milagre foi dirigido ?elo diretor da Ku Klux Klan

f -Dilema de uma «onscicncla»), P;ic*arf Broolcs.

Pier Angeli, a beleza de tristeza, pureza e magma da

guerra em «Tereza», é, agora, uma Ana, pintora medíocre que
vài nasTguas do vigarista balzaqueano Stewart Granger pln-
t«d" cS do quiulro roubado. A «Tereza» ficou reduzida

a uma Anl de banana, de cana e de pestana çI 
se «apro-

-irar redimir o vigarista; e consegue; aos «pes .do altar da
-¦ipplirhii do povoado». _. ¦ ._„„u „_•

S6 mesmo pedindo um «Requien» para Píer Angeli, pri-
'oneira de Hollywood.

antiga ao
com milagre,

OS PROGRAMAS
T>E HOJE' 

'

-i-IEIUCA - «Montanha» »t-
4mte«». eom itíchard Widmark
* ConiUnco Smlth.

-ÜT-PALACIO — «Amor per-'•*-.. es» Aoujia Asullar •

Victor Juneo.
ASTORIA — tAHco no pats das

maravilhai», prbducüo Walt
Disney, narrada « cantada,
om portuRUÍü, por Almirante,
Sai-ah Nobre, Matlnhos e ou-
tros.

aVü.NIDA — «Madona doe soté
lúam. com WuüIb Calvart a

Stewart Orpnetcr.
AZTCCA — 'Anjo pecador»,

com Mlchellno Presle o Louis
Suluu.

BANDEIRANTES — «Brumas
sàngròntaàii

BOTAFOGO — «Filhos ria ci-
êncln», lllm- cientifico (ses-
B.üos especiais para homens e
senhoras).

CARIOCA — «Do amor no ódio»,
com Dnvld Farrar o Jean Sim-

' mons.
COLISEU — «Montanhas arden-

tes», com Hichard Widmark e
Constance Smlth,

COLONIAL — «Tarzan e a ca-
jádora», com Johnny Welss-
niullcr e Brenda Joyce.

E. DE SA' — «Na sombra do
crime» e «nas malhas da lei».

GUARANI — «Vinho, mulheres
e música, com Tony Martin.

II. LOBO — «Tarzan, e a caca-
dora», com Jolinny Welss-
inullcr e Brenda Joyce.

IDEAL — «Meu coração conta»,
com Susan Hayward e Hory
Calhoun,

IMPÉRIO — «Filhos da ciôn-
cia», um film científico (ses-
sfles especiais para homens e
senhoras).

IPANEMA — «Anjo pecador»,
com Mlchellne Tresle e Louis
Salou.

ÍRIS — «Cow-boys cm dosüle»
e «Aviso denunciador».

LEBLON — «Do amor ao ódio»,
com Jean Simmons e David
Farrar.

LEME — «Rodolfo Valcntlno»,
com Anthony Dextor e Eleanor
Parker.

MADUREIRA — «Filhos it
Ciência».

MARACANÃ — «Anjo pecador»,
com Mlchellne Presle e Louis
Salou.

MARROCOS — «Vcndctta».
MASCOTE — «Tarzan e o caca-

dora», com Johnny Wolssmul-
ler o Brenda Joyce.

MAUA' — «Fllhna do desejos.
com Gina Lollobrlgld».

MEM DE SA' — «A marca do
renegado», oom Blcardo Mou»
telb&ru

METROS (Passeio. Tijuca c Co-
pacabana) - «O milagre do
quadro», com Stewart Granger
e Picr Angeli.

MIRAMAR — «Mandona das se-
to luas», com Phyllls Calvert
e Stewart Granger.

MONTE CASTELO — «Sinfonia
dè Paris».

ODEON — «Do amor ao ódio»,
com David Farrar e Jean Sim-
mons.

OLÍMPIA — «Qaundo morre o
dia» e «Sabidas».

OLINDA — «Alice no pais das
maravilhas», prodUflSo üo Walt
Disney, narrada e cantada cm
português, por Almirante, Sa-
rali Nobre, Jorge Goulart e
outros.

PALÁCIO — «Montanhas arden-
tos», com Rlcliard Widmark
o Constance Smlth.

PARISIENSE — «Tarzan o a
caçadora», com Johnny Weis-

¦ mullcr o Brenda Joyce.
TARA TODOS — «Amor per-

dido», com Amalla Agtillar o
Victor Junco.

PATI-IE' — «Rodolfo Valcntlno»,
com Anthony Doxtcr e Eleanor
Parker.

PLAZA — «Alice no pais das
maravilhas», produçSo Watt
Disney, narrada e cantada cm
português, por Almirante, Sa-
rah Nobrs, Jorge" Goular •

outros.
PIRAJA" — «Filhos da clêncls»,

um film cientifico (sessões
especiais para homens • tt-
nhoros).

PRESIDENTE — «Rodolfo Va-
lentlno», com Anthony Dextor
• Eleanor Parker.

PRIMOR — «Tarzan e ,a caca-
dora», com Johnny Wolssmul-
ler e Brenda Joyce.

REX — «Confissão de uma es-
plü», com Nadla Gray.

ROXI — «Montanhas ardentes»,
com Richard Widmark e Cons-
tenco SmlUi.

RIAN — «Do amor ao ódio»,
com David Farrar e Jean Sim-
mons.

H. BRANCO - «Todos por .um»

RIVOLI — «Segredo do uma
mulher».

RITZ — «Alice no pais das ma-
ravllhas», produção Walt Dis-
ney, narrada o cantada em
português por Almirante, Sa-
rali Nobre, Jorge Goulart c
outros.

ROSÁRIO — «Meu coraçio ?an-
ta», com Susan Hayward.

S. ALICE •— «Valentin,», com
Anthony Dextor e Eleanor
Parker.

S. JOSÉ' — «Amor poidldo»,
com Amalla Aguüar.

S. LUIZ — «Do amor ao ódio»,
com Jean Simmons u David
Farrar.

S. PEDRO — «Montanhas ar-
dentes», com Rlilurd Wld-
mark e Constance Smlth,

VELO — «Desforro» ,) «Cm;ador
do espiões»,

VITORIA — Madulia das seto
luas», com Phyllls Calvert e
Stewart Granger

m$®

HamHBBBMiMspWMBBjMBjjj
«PAU DE ARARAf

Continua cm exibição no
João Caetano a revista «Pau
de Arara», que conta com
boas cxbifjões do conhecidos
artistas do teatro.rovísta,
como Jane Grey, Salome,
José Vasconcelos, o homem
dos 7 instrumentos, e muitos
outros que estão levando às
exibições uma bôa platéia.

OS PKOGKAMAS.

contra a.A. A. Portuguesa, ,v
clube carioca sotreu uma
derrota quo até certo poiitrs,
podo sa' considerada comi
injusta, m se falando du,
«escoro. Wão merecia os
<] x U com que o «brindou» <i
equipe lusa, pois que mante-
ve sempre um relativo equi.
librio nas açõos. Ko entanto,
a vitoria dos paulistas íoi
justa, considerando-se a maior
visão de gol dos seus ata-
cantes, que não desperdiça-
ram as oportunidades surgi-
das.

O jogo permaneceu «em
branco:!- ató os 3G minuto?;,
quando Barboziriha inaugu»
rou o marcador. Bahia 11.
um minuto após, aumentou
para dois, cabendo a este
mesmo jogador elevar par.l
três. Aos ÜS minutos da eta-
pa complementar, Barbozl*
nha encerrou o «placàrd». O
jiifindor Osvaldinho perdeu
um penal, ainda no primeiro
tempo.

Geraldo Unhru foi o diri-
gente do amistoso! A rcncl.i
atingiu CrS'17.420,00 e as
duas equipes alinharam se
desta maneira:

MADUREIRA: Irezê, Bitum
e Webcr; Agnelo, Darci
(Claudionor) e aVItcr; Pa-
dro Bala (Betinho), Jozico,
Silvinlio, Ossiniar e Tampi-
nha iOsvaldinlio).

PORTUGUESA SANTTSTA*.
Laórclo (Andtt), Arnaldo a
OlaVo; Brantlão/.inho. Corno-
lio e Cativeiro; Barbozinha
(Plínio), .Mariecá, Baia, Tuta
(Barboziriha) e Alceu.

— «Moulln ni-*,'».
des-

DE HOJE

DESPEDIU-SE
«A Morte do Caixeiro Via-

jante» que vinha sendo re.
apresentada por Jaime Cos-
ta despediu-se brilhante^
monte no domingo último.

Em substituição a «st*
grande cartaz, Jaime Costa

encenará a partir de hoje, no
teatro Glória, «As Conqui3-
ta» de Napoleão»,

«FREGUÊS DA
MÁDRUGADAf

Também no Serrador tere.
mos hoje uma substituição.

Eva Todor e seus artistas
que vinham apresentando «A
Mancha», um interessante
original de Pedro Bloch, es-
treiara hojo «O Freguês do,
Matofiada^

CARLOS COMES — «Chu*''», pe-
Ia Cia. Dulclna-Odibn, coin
Manoel Pera, Conchy.a de
Morais e Suzana Nejrl — es-
tréia amanhã, üs ^1 horaa.

COPACAEANA — «.l.-ívxhel» —
Cia. Os Artista Unidos, ff-m
Hcniioltc Morineau e Jardcl
Jcrcolis Filho — íis 2!.:'.J lis

FOLLIES — «A Tcrda.lí nua»,
!— Lu/, dei Fuogo e seu uien-
co — fts 20 e 22 --íoraa.

GLORTA — «As conqüliltlB de
Napoleão», comédia <!o Jni*.
Nunes e Hélio do Soveral, pe-
Ia ela. do Jaime Costa — As
21 horas.

JARDEL — «Prometer... ou
prometo», revista da Jeysa
Boccoll, J. Mala e Kn Nu-
nes, com Joana D'Are, An-
kito, Virgina Noronha e outro»
— às 20 e 22 horaa.

JOAO CAETANO — «Pau da
arara», de L. Iglcslas, J. Urda
é Max Nunes, com Josó Va«-
ooncelos, Jano Grey, Dlm Ti"
reza e outros — fts 20 o 22 h».

RKCREIO — «Sossego Ademir»,
com Hormlnia Silva, Coli,
Bilva Filho e um grando eien-
co — is 20 e 22 horas.

RIVAL — «Madamo Sana Gene»
_ Cio da Alda Garrido -- 4b
21 horas.

BERRADOR - «O írciáuts da
madrugada», comedia mter-

prelada por Eva e sou» ar*.!»-
ta» — às 21 boras.

MADUIIEIUA - "Mengo, lu *
o maior» - Cia. do ZatmU Jo*f>

u r-, àa 81 horaa.

REPUBLICA

espetáculo do variedades,

tacundo-sa o quadro «um 1)0-

bado no paraiso», com Gran-

de Otelo, Lucy Lamour, Cclea-

te Alda e outros — fts :7 ho-

ras c das 20 fts 24 horas, em ses-

sões contínuas.

NOVO PREFIXO
Desde há, alguns dias a

Radio Clube conta com dois
novos e bons cartazes, quais
sejam Jorge Veiga, o carí-
caturista do samba e Car-
los Galhardo.
MARMELADAS...
E por falar om Jorgo Vei.

ga, disse-nos êle que sua
!;»' gravação foi «Adeus,
João» uma rancheira de
Antenógenes Silva, cm 1938.
O interessante é que Jor.

go não recebeu uni vintém
gequòr por esta gravaçilo.
Perguntado porque, respon-
dou-nos sorridente: «Naquela
era.o papal ainda náo tinha
morado no assunto das mar.
meladas musicais». A mü-
Bica que mais dinheiro lhe
rendeu ate bojo foi «Quem
chorou fui cu->, seu grande
sucesso no último carnaval.
Como se v6, Jorge já esttl
morando no assunto,..

CONFLITO
Nüo; não ó dr» nenhuma

briga que vamos falar. Que-
remos nos referir ÍI gran-
do novela de Ènio Gomes,
que vai ao ar todas as 2.'s,
4.'s e O.is feiras das 11 às
11,30 UoraB, ao microfone

da Tupi. Sobro esta novela
que contém trechos muito
Interessantes pelo seu senli-
do anti.guorrciro e criticas
ao atual estado de coiras,
faremos em breve, uma
análise mais detalhada para
nossos leitores, Mas, desde
jâ aconselhamos a tódo3que
sintonizem a Tupi naquele
horário.

mfmMÂ
ÓTIMA APRESENTA-

ÇAO DA O.S.B.

Em continuação ii sério de
concertos dedicados à Mo.
cidade Escolar, a Orquestra
Sinfônica Brasileira apresen
tou-so domingo último ãa 10
horas da manhã, no cinema
Rex, regida polo consagrado
maestro Eleazar de Carva-
lhr. e tendo como solista o
notável pianista Giuliano
Moutini, que se exibiu ma-
gii.tralmente no Concerto em
Lá maior para piano e or.
questra do Grieg.Motttlnl,
aper-ar de sua pouca idade,
já é um pianista da fama
internacional.

Dois outros números que
obtiveram grande sucesso:
foram a «Suite para instru-
mentos da corda de «Guer-
ra Peixe» o «Variação e
Fuga sobre urn tema de
Ptfscell», multo bom apro-
sentados por Eleazar de
Carvalho.

Contudo, os pontos oltoa
do -prorraina foram as apre.
seritações de Gtuglinno Mou-
tini o a co2'in'ansa de Kiikv-
zar.

í
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No auditório dn ART, quo so
encontrava litoralmente cheio.

• realizou-se, ontem, das 17 às
ll_i),oi) hin-iis, a última sessão iile-
nárln da III Convenção Nacional
de Defesa do Potrúlco.

I Como nns reuniões anteriores',' convencido
ora a maia intensa a vibração

Decide a III Convenção do CEDPEN - Ambi ente de Imensa vibração patriótica na última

sessão plenária do importante conclave , realizada oniem no auditório da ABI
cabendo
mente,

a
ao

mmmm.
«No clichê, dois nn_.rai.tos ila movimentada assembléia realizada {tf

patriótica de quantos participa-: Lobo Carneiro, da capacidade do
vai", lio memorável ato. A cada quo dispomos para derrotar a
referência de condenação à Tc-; proposição americana eneami ¦
Irobráá e do apoio ao Monopólio {nluitla pelo Catela ao Parlamon
Estatal para a exploração, em i[0 c

Todos os que assistiram à sènté sem forças para impin-

grandiosa assembléia saíram i gir n Petrobrás e que, assim,
como bem frizou, lança mão de um substitutl-

,.i,i : u discurso, o deputado! vo para dourar a pipula ilu
projeto entreguista; c di
sra. Maria Batista Galvãu

fnses, da indústria doi
jio Sindicato dos Têxteis demingo lillimo. No alio, a mesa

dirigiu os trabalhos om br.':::o um aspecto do plenário,
página)

quo

to o impor o estabelecimento do campanha
completo controle polo Estado ....aval, o

(Reportagem nn 3a.

**************
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se comprimia no principal ro-
cinto na Casa do Jornalista ros-
pondia com calorosos aplausos.
Um ambiente realmente fcslwo,
dc fosta do povo, n demonstrar
que não há um só

nosso ouro negro, a multidão quo r|0 nossas riquezas naturais.OS ORADORES
.Além do parlamentar carioca,

usaram da palavra: deputado
Noto Compôs, do Goiás: dr. Ola-
vo Sampaio, do Coará; cineasta

que não há um só brasileiro, Carlos Ortiz, .'Je São Paulo; crli- n°troleo O
digno desse nome que não repu. tor Roberto Costa, do Minas Ge- ÇÜI;» 

° 
n1;1' „\.."

dio o projeto entreguista de Var ,.ais; .... Mary Emili Tuminelli, pa.i.-i.uniar ciucui

gas. Uma mimirestação do es- presidente da Associação Femi- cm u"-m'M "•"¦•'"-

pirito democrático da mansa e njna do Distrito Federal; voroa-
de sua força do organização, ro- '(!.or Jorge Mottosi, cm nome da
velando sua firme disposição dejÇãniarn Municipal do Santo Ma-
opor-se, por todos os meios e ] i-i;i. no Rio Orando do Sul: sra.
em qualquer circunstância, à Maria Batista Galvão, do Para-

há; comandante Helvécio Coelho
ires. o iuíz Potrocfnio Ga-

dominação do imperialismo ian
que em nossa terra.

SÃO PAULO REPELE
(ConcluFão da 1?. pág.)

oruein uo üüfú ca espan-
car sumariamente ineiusi-
ve qualquer reportei' ou
fotografo que teniuese cho-
gar a menos cu ir insiras.
O RUMO DO ÜAIíG-i

Do aeroporto, o :.
ter o sua comitiva nnna-
ram para a re: iàen ria <'.:
tubarão Horacio Lai.; r,
de quem é há :; . ¦
ciai. A comitiva
por algumas rm: ; r'.:i clíia-
de a grande *. •'
indo até de < níra-mão,
com medo do ; .. «.
O RACISMO !«.':.; PRATICA

Ontem à noite, A;*«: "««i

participou de um
em casa ri? Jor;. 3 da
Prado, membro ri::.:i •
firiagem ile «quatrocentos
anos».

êle, segundo expressão,
dc::sa dama um «contra-
bando de côr».

n..fiMENTOS
Os bairres da Capital

amanheceram com mais
inscrições do quo nunca,
notadamente nn freguesia
rio -O*. Era grande o nu-
mero rio pi.rameh.os contra
a estada de Acheson, além
do bandeirüla. n:s postes
e nas uri as das fabricas, tal
como «Me.larazzo, Vidraria
Santa Marina, Cobrazma,
etc.

O rOHCO-.N3CR-C.-0

Dura
íoi

mero
una
a-fre;:
sen:
troleo

Cair;

Com antecedência,
Majorio Prado tcie.c
todas as redações ri;

a tarde (Ir1 on-
)lto um porco na
rua, conduzindo
i cm que se lia
imro.ição: «Ache-

«.clílacins nem pe-
ito aconteceu na

Brigadeiro Luiz

ni -i \
im- !

Ar.t,,.iiu.
<*_;a pci-telril

mi;prensa sadia
que os jornalistas
grafos enviados ir r:v i
ao bandido Acheson i ¦

presentassem rie rmr*.!* ;
s acrescentou — os rir.c
tores de jornais deveriam
evitar o «contrair;
côr*«\ pois poderia ferir a
sensibilidade de m i . t e
icheson.

Os propr;e'árirs da*, jor-
nais da sadia re :
ram a apresentar a rela-
çSo dos jornal!:'.;
gratos, tudo previamente,
com duas foles da nula o-
lemento. Ko seu errarne. a
sra, Majoric Prado barrou
o nome do conln
fissional «Sab

nr: u m;
da Lapa foi

bandeira

_*,_,„......--,0 Kfl En7.7T^
SALVADOS, 7 (I. P.) —

Eni nur.-C-rcsas íemorii.ra-
r-r.es de rua, o pévo baiano
éxproiou a .s-.:a rovoi.u con-
tra a presença de Dean
Acheson no Brasil.

Dezenas da vezes, nas
ri"-.s desta capital, Acheson
foi morto c enterrado sim-

amente. Defronte do
prédio da Prefeitura veriíi-
eou-rre um enterro, trazendo
o cair-rão mortuario, ao lado,
cartazes eom os dizeres'.
«Àulicsan jorou bombas mi-
crobie.nas na Coréia o ve;o
bir.car o nos.o poíroleos..
Durante outro enterro de
Aches ii na Pelourinho, fa-
lou um orador popular

massa que, em seguida,
acompanhou o féretro, Ou-
tro enterro realizou-se no
bairro da Calcada.

Como' er.emplo dos enfor-
camentos do judas Aclie.roii,
pode citar-se o que se ve-
rificou no bairro da Liber-
dade. Ao lado do boneco foi
colocado u cartaz: «Enforca-
do o criminoso do guerra
Acheson que rogou bambas
microbiaprr*. no povo corea-
no. Viva a Paz.»

Ko largo de Sãa Miguel,
populares soltaram um ca-
chorro, cy.ro levava no pes-
coco um dístico escrito;
«ACHESON»-. Os policiais
que correram ao local leva-
ram longo tempo, sob as
vaias populares, antes que
conseguissem «prender» o
animal.

Por leda a cidade obser-
vavam-se pixamento.: «Fo-
ra Acheson, o diplomata da
peste:-.
VRXRDO KA ASSEMBLÉIA

DOS TSflBílLHâDOaES
PETÈOPO.US, 7 (I.P.) —

Na assi leia do Sindicato
ri

Roí .
lotti, rio Santa Catarina; o opo-
rái-io Xnvior Garibaldi, do Rio
Grande 'lo Norte.'"
I)P,NUNCIANDO VIOT.ÊNQTAS

O deputado Neto Campos.de-
nuncioii ns violências Bofridns
om Goiás pelns partidários do
monopólio estntnl. por ordem dn
rrnyei-nedór Pedro Ludóvicn o dos
('eus esbirroa policiais. Tais nr:
bitrariedades, entretanto, não
surtem os efeitos visados pelos
rr-us autores, visto oire o novo
do crânio Estado central cada
vez mais amplia n campanha
contra '"¦ ent.p"*histns.

rjrrr-tpTn 11M !"!VO
CEARENSE

Pisfc o dr. Olavo Sampaio
qrre também no Ciará se suco-
dem ns perserruicões aos que
combatem n Petrobrás. O chefe
rio Executivo, sr. Raul Barbo-
sn. chegou à imiifrnidcdo de men
tir nnra ver sn conserruin nbátor
o ânimo do povo mrocurando in-
Hmidnr os patriofis; r-'«««"-;ou
rn*-/. ns reuniões do CEDPEN
não se realizavam nnrque havia
recebido nes.-o soiitido um nnôio
dis nutorid-Hes miüteres. r-pn-
•Io. no erntrário, o comnnd- *

ressaltar a ativa participação
dá mulher paranaense na

pelo monopoli >
coriiáhdai.tc ile!-

vóciò C. Rodrigues pronunciou
entusiástico discurso, no qual
verberou as manobras dos
trustes internacionais e sou.
agentes nativos para se apo
Jerarerri de nossas riquezas,

antig'
¦iticou mais,

em termos enérgicos, a .'>oli
tica entreguista do Vargas o
as imposições que faz ao Ca-
tete o governo de Truman.
UM SO' OBJETIVO: VITO-

RIA
,0 juiz Patrocínio Gallo';

encerrou a sessão com esta
frase:

«Brasileiros, voltemos pa-
ra casa para pros.reguir nes
Ia luta, quo só pode ter um
fim: a vitória».

I RESOLUÇÕES
Como presidente da Comis

íão de Teses, o deputado Lo-
no Carneiro leu as resoluçõei
a quo chegou aquele órgão,
à base dos trabalhos apre-
sentados nas duas reuniões
plenárias de domingo ulti-
mo. Essas resoluções, que
serão" entregues hoje, às lo
lioias, à Câmara dos Depu-
lados, condenam de todo a
Petrobrás c apoiam o substi
tulivo da União Democrática
Nacional, apresentando-lhe,
porém, uma emenda quo as-
segura o monopólio estatal
lambem .para o comercio dis-
írlbüidór atacadista.' M.TES MENSA-

CENS
O secretario da Convenção,

vereador Henrique Miranda;
deu a conhecer ao plenário
imp 'antes mensagens q'i.
que acabavam de chegar a
comissão promotora do con-
.•lave. Destacam-se entro ela-r
as de onze daputn.clns dn As
sembléia Legislativa do Ma
ranl io; da maioria absolut-

dos me* . da Câmara M«i
nicipal de São Luiz; de em
pregados da «Staiuíni Oil-.
«General Motors», «Light» e
Tecelagem .lafet, em São
Paulo; de numerosos ouli"s
patriotas do Estado bando)-
ràntes o de Santa Catarina;
do deputado alagoano Auré-
lio Viana; do padre Públie.i
Calado, de Recíef; de diver
sos militares e parlamenta-
res de diferentes unidades da
Federação; do dcscmliarga-
dor Alves Pedrosa, de Floria-
riòpolis; da Confederação cljs
Trabalhadores do Brasil; da
União (leral dos Trabalhado
res de São Paulo; ds vário.'
Sindicatos, como os dos Mo
lalúrgicos de São Paulo e do
Estivadores da Bahia; do
deputado Euzébio Rocha, que
se fez representar na sessão
de ontem pelo general Feli
eissímo Cardoso; o da Cama-
ra Municipal de Caccqui, n'.
Rio Orando do Sul.
COMPOSIÇÃO DA MESA

Na reunião de ontem, liou-
vo rodízio na presidência

mesma, Inicie
deputado Nei..

Campos, de Ooiás; depois, «i«.

acadêmico Josó Carlos, «*

lílo Grande do Sul; e, poi i
limo, ao ju1*' .hisó do Pair
nio Gaiotij do Sanla Cai
na.

Sentaram-se ainda à tti
_a, entre útras par.sohàlii
des, o.s gsnernls Felicíssit
Cardoso e Antônio José H
ning; cornai.danlc Coelho I-
clrigues; coronel Sá o Ilenc.
des; capltão-do-fragala Va
Credo Caldas; deputado Lo.
Carneiro; vereadores Hu
Santos, Moreira Camargo, L
seu Alves do Oliveira, An
nor Marq' es o Dioger.es P1'
tins; dra. Maria Augusta
Inrieá Miranda; represenlT
ise dos Sindicatos dos I.si.v
dores dn Rio Grande do S
e dos Marítimos ria Bali
sra, Nlete Campos da l'
engenheiro Alberto Piza
Jacobina e Pedro Coutin
Filho; presidente das As
o-.t-Os r " -' -¦•<; rio Dis'
lo Federal e do Pernambin
e rias Federações rio Miil.h
res do Brasil, do Rio Gra«
dn Sul e da Bahia: e todos
chefes le delegações.

Rjj |

^

nte
"se -A ¦ven rn: lidou uma n-

(li i Tre.ba3hadres Tc;;tis,
1.200 operários presentes
vararam cstropitosamehto o
nome do Dean Acheson,
duando este foi pronuncia-
rio peio deputado Flavio
Castrioto.

Procurava Castrioto apre-
sentar a sua presença na

Assembléia como um saeriti-
eio, pois — segundo riirria —
tinha sido convocado para
acompanhar o secretario de
Dean Acheson. Mal pronun-
ciou ô-sc inimigo dos traba-
lhadores o nome do Kmbai-
xad-r da Peste, partiu da
asssistencia uma tremenda
vaia.

trulhn d
o coronel Salvador Corrêa de Sá
p p,--..-...;,!...; p.i.."(íi r'«'e falava
nurnfl (í«ns i^vp.rr.s do Fovtíilma ^
O governador d-rsmascaron se e
os ntos de npõin no monopólio
est-t"! fovem efetuados.

Ao fim dc sua ore-lo, o dr.
Ol.-ivo Samnaio sir-reriti, sondo
er"i'i s'in nropostn, quo o
(••'•mvr. m; instituísse um ptnhln*
ma pera so defensores do netró-
loo. Para isso, será lançado um

¦i entre
rrios.

profissionais es-

ÍI!.O
se Sob
íi. Ci

fiiciscmrIntenso Ei,..,,.,,..
i li F .liteHi

Seis qanerais e um vice-almiranie. enire outras personalidades, acompanham o desenrolar do
.mporiarite conclave — Duas sessões plenárias r aalizadas no ".'.Ímo domingo — Pronunciaram-

-so diversos oradores — Reu ...da a Comissão de Teses —

nemn p-.-:^---!,

-M-wiBnniwiun-^-ra ["']n na-'::-e"i notáveis movi-

PROVA S lillllll IS ItlElíE By¥:"<
PE lllli Fi IIII1II1EP11

Praticamente já teve inicio a
Siatalha judiciária em torno di
crime de Sacopã. O promotor-
Emerson de Lima, ris posse
don nulos, deverá anro3.ratar
até .manhã, possivelmente, a
denuncia do tenente Jo«'«r;:
Bandeira, como ar.sas.ilno do
bancário Afrânio Lemos.

A hipótese ü?. '«;::c haveria
om terceiro homem envolvido
na morte rio bancí.r:o, v.l-.i está
sendo levada r.m cinta p_lo
promotor, qua cm palontvá
com u reportagem reafirmou
gua cce«««',e-.o rio (,«10 r:ó um
crilpado existe, ? este é i, te.
mente Bandeira. Tírf.ri mi *:.'.-.«¦>
èis alegações rio advogado Uo-
meiro Netn de ano Marina nn
depor contra o ic::«r:!.c, íórn
a isso induzida por- coarfic po-
licial, diz não acreditar que
ela em juizo negue o que aíir-
mor: 11a delegacia do 2.» dis.
trito.

Enquanto Isso o advogai!.
Milton Sales, contratado pela
.arriba de Afrânio para r.u::i-
liar a acusação, mantem-so ro.
servado, negando.se a ndinn-
tar qualquer opinião que não
aeja aquela resultante do do.
morado estudo dos autos c qu_
«sta fazendo, há já vários
dias. O advogado Milton Sa-
les tevo a grande virtude de
r,ão embarcar no sensaclona-
lismo policial, ii"i-,i se delirar
«ivolver pela euforia muita-,
tezes ridícula e rie pino caho.
tinismo do delegado Ilcrmc.
Machado.

Qi.np.tn no advogado Home'-
ro Neto, defensor rio tenente
Franco Bandeira, tem se li-
mi tado no traballio silsiiclnsa
para desfazer as passíveis
provas contra seu _ çònstltuln-
te. Jé. arrolou ns teite-mu.
«haf de defesa, entre as qua
%, jovem M';-:an
ra, namorada do
Fortaleza e o invés
José do Espirito Santo, desta-
cado para nc: apanhar Marl-
nia, e que, em residência desta,
«e fazia passar pelo «primo
José»-. Apresentando o invea.
tigedor como testemunha, o
advogado Romeiro Ileto espe.
ra provar que cm vcrdacltí Mc-
rina foi levada a drrpôr ::ob 

'

coação da policia, tanto a.sim
•jue um investigador do segun- :
Uo distrito passou a viver em ;
«ua casa. A missão do poli.

i-rial teria se estendido lambem
í todas as pessoas das rela.

ções de Marina, como elas
coagidas e industriadas a dc-

ATROPELADO

Um auto ignorado atrope.
lou na Praça 11, o carregador
Otávio Tavares, dc 37 anos,
residente na avenida rios De.
moerticos, sem número, cau-
sando-lho, entre outros feri-
mentos, fratura do crânio.

Em estado dese..«pcra*v*. foi
o pobre homem- internadn no
Hospital tíe Pronto Socorro.

SÜICIDOU.SE
Um corpo foi encontrado

ontóm junto us arcjuibancatla.5.
da Campo de São Cristóvão.
1. au seu lado uma garrafa ri:
roffi.gcrante e urn cepo con-
tendo restos rio formicida,
tratava-se do garçon Manuel
Peixoto de Matos, do 36 anos
da ¦dade, empregado dp Café e

Irar Comercial, estabelecido à
rua da Alfândega, 3-16.

Nenhuma declaração deixou
o infeliz trabalhador, cujo
corno foi removido para o ne-
ero.-rio do Instituto Médico
Legal.

BANQUETEARAM-SE

O.s ladrões penetraram on.
tem no rrr.dio de n. 24 da rua
do Mercado, onde está situaria
a firma «Camilo Mourão Im-

portadora Limitada». Tinham
comu objetivo o cofre. Mas
esto resistiu a todas as tenta-
livüa feitas. Então on ladrões,
na perspeeiv 1 do saírem dali
com" as mãos vasias, encheram
a barriga, banquetoanda-ne
com vinho e gêneros allmenti-
cios encontrados.

¦ .-nn-
per-'

PT5T'.t.I.KO E CINEMA
Declarou „ sr. Carlos Ortiz

oue os trustes que oprimeri o ei
r.prhn nacional são os menos
nua onerem evitar e"e c->i"'--s
''onos th nosso petróho. Por is-
c;q — aspovovnu — dnfpndov non-

ouro-límiido ó defender o ei-
nm p

nrtorldades de
•oivloii ene de

-do nnvl.lrnm notáveis
mont?*1 ^0 llb?l^i1'f>íín nf
JToie, Minas vive sob

f!í.Mn filhos so-
bem defender s«ios frndl.õos rl<>
li't'i n., emTaiados nn iornndn do
petríleo, não desmentem seus

do's. ^Precisamos ¦
salientou — serfir o exen
ln T«"-o"r:ri"e";': Tlinpirà. N:".o
consetireines qu. nosso pátria

ir.b n jugo dos grupos imp"-

Num ambiente de grande en
lusiasmo roallsaram-çe, rir.
mingo último, nn Sala do Con.
selho da Associação Braailoi-
ra de Imprensa, duas rc-uniõas
plenárias' da IU Convenção
Nacional do Defesa do Potní-
leo

Os trabalhos rio importante
cchílavo vêm sendo acompa.
nharlos, entre outras psrsóaa-
iide.ries, por seis generais —

cs srs. Felicíssimo Cardoso,
Artur Carnaúba, Antônio Joje
t-Icrining, Edgard Btirrbau, Vi.
conte rio Paula Teixeira de
V_T;c_nce'.os o Leôr.idas Crrr-
doao— o pelo vice-almirante
v'ií.1 r Mondaini.

A primeira sessão, levada a «

ci*e.*.o ãs íi hora., teve a pro-
sícU-ia o pròfèss.ir Ornar Ca-1
tunua, do São Paulo, cabendo ,
•i vice-pvosidcncia aoa Estados
iro Amarronas,, Maranhão, Pa-
raiba, Sergipe o Pernambuco,
:rri3 pessoas, respectivamente,
doa srs. professor Antônio IU.
berio, rir. Francisco Santos,
vereador Diogenes Martins,

]-intessor Franco Freire e jor.
haitsta Romeu Negromonto,

Tomaram ninria assento h
mesa 03 srs. general Henning,
acadêmicos Geraldo Heis c
Eduardo Kios Neto. presidente
ria União Fluminense rio Estu-
dantes o ria Uoião dos Estu-
dantes do Minas Gerais; eo-
mandante Coelho Rodrigues;
coronel Sá e Bencvid: % juiz
1'airoeinio Galoti e deputado
Lobo Carneiro.

Oá ORADORES
Falaram os sra. deputados

Lobo Carneiro, do Distrito Fe.
ileral; dr. Francisco doa San.
tos, do Amazonas; professor
Antônio Ribeiro, do «Mara-
rluu; vereador Diogenes Mar
tias, da Paraíba; acadêmico
Gastão Pedreira, ria Bahia;
línio Gama Moreira, rio Esta-
úo rio Rio; universitário Ra.
faei Alves, rie Minas Gorais;

proteasor Ornar Catlinda, «T

vlcc-prcsiriontes: Dr. Olavo
Snmpalo, rio Ceará; deputado
Heraldo Guerra, da Bahia; edi-
tor Roberto Costn, de Minas

João Neto

A
Paulo; i,nl-0i

niri.i

Üjo Paulo
v.e:

e comandante Hei. Antônio
Coelho Rodrigues, desta

capital.

A REUNIÃO NOTURNA

Presidente, deputado Custódio
Tristão, no Espírito Santo;

:eu
mo\

O Sepuliamenio âo
Jor «1;'iáiísia ,¦?• a Silve

V D V.
Fe-

a
RSÍ*
ei-

ACIPMNT
NO DIA A RIA

,..» íainbdin
Um íereci
B Aritaido

entre as quais 5
Costn Parei. [do tenente, 0:11 \

O 1' trem passou direto, apiulw.dn. O

não parou, c se foi, transbordando dc gente
ro apontou na curva da Unha: era o pmwto.
,„moit posição para o embarque, na pUüaorna ovdeccu

laias, cone ^.^Zs^Z^yS^ol 
°7LÂ

corpo /oi ircirnido. pwr.udo para ".«¦¦>, «>"' .

ainda em se agarrar a um dos «u/ate», vujar de pngen-

te mas recuou, temendo o peririo que repr--,c:itava, e

Lia pelos muitos exemplos mie sabia ds pessoas conheeu

das marlas no tentarem essa doida aventura. EsVr^ ar,

mais ttUium tempn ZtcVior âsumW e sempre, que clicou

,ws pedaços. Acontece que outros dois trais passaram, £

Arnaldo começou a se impacientar, preocupado com o tem-

po c a proximidade tln hora de pegar no traballio.
O senhor tem relógio.

O outro não tinha, mas calculou que passasse tias se.,

t- meia.
..- Das seis e meia? Não me diga!
Correu a vèr no nuichc a hora exala, e teve um susto:

fí-i.i a quarenta e cinco? Es.ii certo crie i'e.<5_.io.
Creio, como Deus no céu... --informou o fim-

eiov.ário.

Devia penar às oito e fez as contas. Daí a vinte wi-

mitos Uiria oiríro trem, isso no caso de estar correndo den-

tro do horário. Meia Ima lemria atá 71. Pedro //. SO
mente aí, se iam cinqüenta, mlnnlos. Sobrar.llie-iam mn-

te e cinco minutos para chegar ató a obra, cm .Laranjeira-..
MaltVtcndo ena desumana lei que obriga assiduidade cc-n

por cr-.-.iu, disp6s.se a embarcar no primeiroytrew, e de

qualquer forma, ãêsse no que desse. E, como.decidira, fe*.
Não havewío luaar cm nenhum dos vagões, saltou para um
dos engates, fegurou-se como pouâc, e se deixou levar, ro-
mo um desesperado, uo sabor do que pwlc.-sc acontecer.

.. acon.eo.it entre o Méier e o Engenho A7"'"'*. -W"
curva feel:ada, o trem precipitoii.se. em vertiginosa cairei
ra Arnaldo largou-se num grito breve e agudo que »KJ"
loi ouvido. O corpo, depois encontraram atirado (1 ma
nem da linha e, mais distante, a marmita, abanünnada .tu
iicstá inútil dn fugir à morta inevitável

H.T.

r«",;*:tns"..
\ PAT.A-V1?A DA A

Pro.sidon.n *ln Ass-,-;'"'"io
minirn dr, nistvitn Federal,
sra. Mary F'";'i Tiimihelli r
nalou oue ris mnlh.brns bi-os
ras, lutando pelo mononólio cs-
t*:«.t.il para o rietrího, e."!"vi '«i-
!'.r«(lo, ii i'"-i!"l tempo, em dnfe-
sn da infância e contra a si-
luacão de m««-''-":i mBâriiai rei
•""-fr. erii'e r.-*"-. A nec'0"oli_a-
cão de r^-so ouro-negro e'-,'-"rá
e ntyel th vida d" povo. Citou
ainda ey.emphs th pe""i«""""-i
imncrialisth po pais. aludindo
inelãsjvo. eo depoimento de oer
qn^il! Infles ÜTllns no rrovêrno
,1- Vr-«p'«ÍP"-ten n"vi-tp ;i eemis-
são d" iiinu-rito do Renndn nor-
(e-nmevicnno eneiri-e^-ada tle in-
vestí^nr es reservas netrn1!fer.'"«i
ianques, ^ssns rnvnlholrns revê-

mento de Estado, onde bole
niKfirá Tir.m Aeheson. ns ore-

ir,,,~-~„ innerieMstnfl ri.i eStan"
fotvl C\i]-\ n^. r>'*t"ii"*.ni* íi n\in]

Faleceu aos primeiros
mitos ria madrugada de
irado o jornalista Porto
Silveira, presidente do

dicato dos Jornalistas,
vários moscs afastado

rn 1
seu fl-1! ..-i. ...fi.
.,-,„:«: r pot;"i«

fornece at
en para 1
devem ser mantidas nn mais ab-
solúto sinilo.
PRESSÃO SOBRE O GOVER
NO BRASILEIRO

Depois do vereador Jorge
Mottesl, ria Câmara Municl
pai tio Santa Maria, no Rio
Grande do Sul, afirmar qir-
o governe rio Vargas .iá se

ml-
sâ-
ria

Sin-
há
do

crxicicio do cargo cm conse-

quência da grava enfermiria
rio que o vitimou após _ a se-

gunda intervenção cirúrgica

a qüe lese ria se submeter
O .al.cin.ciito ocorreu an
Hospital rios Servidores Jo
Estado onde se encontrava
internado, e o sepultamcntp
realizou-se às 17 horas de
cubado, r.o Cemitério S. João
Batista, com grande acompa-
nhaméntò de parentes, ann

gos, jornalistas, profissionais
cie rádio, altas autoridades
do governo, entro as quais o

Ministro da Educação, repre-
séritáinlés do Ministro da Jus-
tiea, prefeito João Carlos vi-
tal, deputados e senadores,
presidente tia Câmara Muni-
cipal o representantes dos

presidentes das duas 'Ca.as

do Congresso. Estiveram pre-
sentes todos os diretores em
c.-:crc:e.io no Sindicato rios
Jornalistas, membros da di-
retoria da Federação Nacio-
irai tios Jornalistas, membros
da Comissão Permanente d d
IV Congresso Nacional dos
Jornalistas, sr. Manuel Dar-
calos, presidente da Associa-
ção Brasileira dc Rádio o a
maioria dos profissionais de
imprensa candidatos ás pró-

ximas eleições no órgão sln-
I üical ria classe; di.e.o.cs ri 1

ssoclação Brasileira de Im-
Mo

doprensa e o si. Herbert
ses, presidente ria Casa
Jornalista.

da sepultura d«.Diante
_i.nu uu Silve.ia laiaram
,_llu. 0_.1_.u-e.., eia Huuití ue
„eus uò-Cgus «-io «JOiiiai «->-'
jjrasil», ónue por ma.s üu o.
unos exerceu trua a.iviuude
i_iU-.3Sib.ial; O r.r. jo_.u uia.i

...... ia, -iu nume cio _•.._.-->..
ai. Áiyurò Pinio ua suya,

_>iesiueiii:e cm c-.ve-njicio au
i.inüica.0 u_. Joiiiaiú.u., u...
iióúiu ua u._-.o-ia, e u con
uaita .üceiyn tantos, em im
me dos proiissionáis du un

1 onsJa, lécuruaiuio cm ore
ves paiãvras u viua üe iJui-
10 ua büveira, ligada aus
mais i-iuLiiiiuus interesses e
leivimucaçoes 

' ¦ ju.naiis
ias, batalhadores incansável
por seus direitos e uspiia-
çües cm sua gestão a frente
rio Siiiriicalo.

O falecimento de Porto d«i
Silveira repercutiu dolorosa-
menlo no s.*io ria corporaçâu
tios pròfissio.iais de im.ii*eti-
sa, que se habituaram 11 ve.
líúle o amigo de lôdas as ho-
ras, o defensor intransigenl ¦

dos direitos e prerrogativas
tia imprensa livre e dos que
nela exercem ** sua profissão.

O extinto deixa viúva a
sra. Tercsita Morais da Sil-
veira, e um filho, dr. Rabcr-
lo Morais Porto da Silveira

Gerais; o dcnutatlo
Campo:,', de Goiás.

Discursaram or Srs. Dr.
Vieira Neto, do Paraná; iuris-
ta Jesí do Patrocínio Galoti,
rie Snntn Catarina; jornalista
George Cabral, rie São
acadêmico Josó Werlnuscn, tio
Rio Grande rio Sul; professor
Francisco Freire, de Sergipe;
Jornalista Romeu Negromonto,
do Pernambuco; Dra. Maria
Augusta Tibiriçrí Miranda, ri"
Distrito Federal; e Osmar ri.
Oliveira, rin União Paranaceu
so rios Estudontcs.

Afora o presidente e vice-
nrosidentes, fizerem parte d:r
Mesa, nessa sessão, os Srs.
-renenris Felicíssimo Cnrdos., .

Josí Henning; Olavo
Jrirdlm, presidente da Únlio
Nacional rio? Estudantes; eo
mandante Coelho Rodrigues;
vereador Olímpio James. dn
Câmara Municipal de Gfiiánia;
riepiitado .Tono Neto Campos, í_
Assembléia Legislativa de
Goiás; coronel Sn e Benevirlr-s;
1ulz Patrocínio Galoti; veren-
dor Eliseu Alves rie Oliveira e
outros,

O SECRETARIO

Ambas ns reuniões foram,
eomo o nt'<i rie insfalnção, ofe
t«inrio sábado próximo pnssndo
po salão nobre do Hegislnüvo
carloCíá, sccretnrladns neio vc-
reador Henrique Miranda.

CAMAR «\ S MUNICIP MS
REPRESENTA DA S

Fazem se representar, ofi-
eialmente, nn magna nsrreni-
bléia. ns Câmaras Municlnnls
de .loão Pessoa, nn Para'hn;
Goiânia, cm Goiás: Snntn Ma-
ria, no R G rio Sul: o Neva
Ponte, om Minas Gerais.

Dezonn.s fio (fcni.tados rir» di.
ferentes Ássomhleins T.or-inln-

««ve,; o vereadores de numero-
_os munlclnins cnmnnrecernm,
»m caráter pessoal, h Convon
ção.

|ulz José do Patrocínio Galoti.
Rio Grande rio Sul, acadeime •
Carlos Werlausen; Minns Ge-
rais, editor Roberto Costa
Coins, deputado João
Campos,

Neio

PRESIDENTE PAS
LEGAÇÕES

DE-

São os seguintes os presi
dentes dns delegações estaduais:
Amnznnns. advogado Frnncls-
eo dos Santos; Mnranhão nro-
fessor Antonie Ribeiro; Plaul,
comandante Coelho Rodrigues:
Cènrá, Dr. Olavo Snmpnlo;
Tio Grande do Nnrte, Paribnl-
di Xavier; Paraíba Diogenes
Martins; Pernambuco, jornalls
ln Romeu N"Tromonfe- Air

COMISSÃO DE TESES

Comlpsão de Teses, cp

pela manhã, esteve reu
nn Xlpião Nacional d ¦¦

Estudantes, examinando lV«
os trabalhos apresentados «'
rante ns sessões plennrinr- ¦
Convepeão. 6 comnosln doe; V">
donutndo I.obo Cnrneiro. : 1- ¦
rrado Francisco dos Sn -i"

professor Antonl-i Ribeiro. J"':
José do Pntroc.íhlti Cnloti, e
vonel Salvador Correia de n
e Benevides, comandante f"
.'.'('rcin Coelho Rodrigues, nen
dêmieo Fernando Mede rof.
professor Vnldemnr Ba' •«'..
depptnrln Custodio Tristão, Dr
Pedro Mala, Acndêmico Rr.fne>
Rodrlrruos Alvo... riepu*ido Np-
io Campos, vereador Piren de
Cnmnos, Dr. Nelson Torref
e-eivão, Dr Hélio Orilrie«'rns.
Edocias Frnn"n, profe—o*-
Franco Freire, jornalista Rui
PoteMio, prnfensnr Ornar Ca
tundn, professor Carlos Ortis
universitário José Carlos Wes
lnt'snn, Dr. Jacob Miranda, Dr
Vieira Neto e jornalistas Gen-
til Noronha e Nilo dn Silvelrr-
Wernecl..

f,iS PONTOS DO TEMARIO
Entre outros oitenta, de

ítrual Imnortãncla, os pontoi
dn temario da Convenção sa<"
os fine se seguem:

11 reafirmação das resolu
eões dns duas Convenções at)
(¦priores:

21 demonstração do ennteíiri
enrreTuIstn dn proleto n
1 510 enviado no Parlamente
ni|o Presidente Presidente dn
Renáhüen:

"i análise doe; emepdns apre
íierite''-": n ê-^o proieto na Çfi
mnvn rios Dctiiifarlos, hem co-
mo elos substitutos pelo:
monopõnis estatal:
mírc.io dis —dot

4) nacionalização dn comei
cio distribuidor de produtog de
petróleo;

Fí. possibilidades de íquisl-
ono, om ftivorsos ptitscSí *\v
nniti"nmerr,'"s onrn a pesquisai
t ipdiiotrlnllzncão e n transpor,
to do petróleo; o problema dus
•r:--«.nq

fil ntentnrins e violènelns'
cometidos cnntrn n eamnnnrie
dn peti'0'en e rtofosn d"" gnrnn-
tios e liberdades asseguradas
peln Gohnf«tuieno; nnistin nnra
Rpnvtnup Mói iro, nuo rnntinir.
nn cárcere por ter subscrito i.
nònvopnnfin fio um romírio V)

ator Modesto"•ons
S e r ri I p e, professor Franco
Freire; Rnli!n. denutndn Hernl
do Guerra; Ecpirito Santo; d.
notado Cuotndlo Tristão: Es-
todo do Rio, professor Paiiln
Pimentel; São Paulo, profçssn'
Ornar Cntnndai Paraná, Dr.
Vieira Neto; Santa Catarina.

de Souza: bre o petróleo, em Santos, en
1°!!);

71 Métodos de propn-rnnrin
o oriranização; nnoio a «Eman-
cionçuO*!

8) prosseguimento da cam.
punha! rumo n soirnir om Pa-
ce dos resultados dos deliotof.
parlamentares sobre o proje

Petrobrás;
D) convocação da IV

vençn.0,

o governe de Vargas .iá se
Cap 

xuy 
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